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Resumo: A falta de assistência 

à saúde é um dos aspectos mais 

graves que afetam o sistema pri-

sional brasileiro. O ambiente do 

estabelecimento penal contribui 

para o aparecimento de doenças 

já latentes, ou sua manifesta-

ção. Os apenados não têm pos-

sibilidade de, por seus próprios 

meios, procurar atendimento ou 

medicação diferente do ofere-

cido pelo sistema. No caso do 

encarceramento feminino, a situ-

ação é mais grave, uma vez que 

não há política específica para o 

atendimento à mulher presa, em 

especial quando grávida. O obje-

tivo é refletir sobre a assistência 

à Saúde da Mulher no Sistema 

Prisional. Este estudo é reflexivo, 

conforme a literatura pertinente 

sobre o tema, realizado em 2015. 

As políticas até então elaboradas 

visando à melhoria nas condições 

de saúde das presidiárias são ine-

gavelmente merecedoras de re-

conhecimento, pois estão atentas 

a questões que, de fato, são mais 

alarmantes. Porém, o maior desa-

fio é sua implementação.

Palavras chaves: Mulheres; Pri-

vação de liberdade; Saúde.

Abstract: The lack of health care 

is one of the most serious aspects 

that affect the Brazilian prison 

system. The environment of the 

4
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penal establishment contributes 

to the emergence of latent dise-

ases, or their manifestation. The 

convicts are not able, by their 

own means, to seek care or me-

dication other than that offered 

by the system. In the case of fe-

male incarceration, the situation 

is more serious, since there is 

no specific policy for the care of 

imprisoned women, especially 

when pregnant. The objective is 

to reflect on the assistance to Wo-

men’s Health in the Prison Sys-

tem. The policies so far designed 

to improve the health conditions 

of female prisoners are undenia-

bly worthy of recognition, as they 

are attentive to issues that are, in 

fact, more alarming. However, 

the biggest challenge is its imple-

mentation.

Keywords: Women; Deprivation 

of liberty; Health.

INTRODUÇÃO

A quantidade de mulhe-

res encarceradas no Brasil au-

mentou 42% entre 2007 e 2012, 

segundo os números mais recen-

tes do InfoPen Estatística, banco 

de dados sobre o sistema carcerá-

rio do Ministério da Justiça. Em 

dezembro de 2007, havia 24.052 

mulheres nas prisões brasileiras, 

cumprindo pena nos regimes fe-

chado e semiaberto ou em me-

dida de segurança nos hospitais 

de custódia. Cinco anos depois, 

havia 34.159 mulheres no sistema 

carcerário brasileiro, um acrésci-

mo de 10.107 pessoas, de acordo 

com o InfoPen. No período, o 

percentual das presas em relação 

ao total de pessoas detidas subiu 

de 5,97% para 6,48% (BRASIL, 

2003, BRASIL, 2004).

A falta de assistência 

à saúde é um dos aspectos mais 

graves que afetam o sistema pri-
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sional brasileiro. O ambiente do 

estabelecimento penal contribui 

para o aparecimento de doenças 

já latentes, ou sua manifesta-

ção. Os apenados não têm pos-

sibilidade de, por seus próprios 

meios, procurar atendimento ou 

medicação diferente do oferecido 

pelo sistema. No caso do encar-

ceramento feminino, a situação é 

mais grave, uma vez que não há 

política específica para o atendi-

mento à mulher presa, em espe-

cial quando grávida.

Entre as ações especí-

ficas à saúde da mulher privada 

de liberdade, preconizadas no 

PNSSP, estão pré-natal e garan-

tia do acesso das gestantes no 

atendimento de intercorrências, 

partos e assistência ao puerpé-

rio, controle do câncer cérvico-

-uterino e de mama, garantindo 

encaminhamento, tratamento 

das Doenças Sexualmente Trans-

missíveis (DST/Aids), assistência 

à anticoncepção e imunizações 

(BRASIL, 2003, BRASIL, 2004).

Dessa forma, o objeti-

vo é refletir sobre a assistência à 

Saúde da Mulher no Sistema Pri-

sional. O Tema abordado nesse 

trabalho permite conhecer quais 

os direitos destinados a saúde da 

mulher que, por algum motivo, 

encontra-se em cárcere peniten-

ciário. Atualmente o número de 

mulheres inseridas na criminali-

dade tem aumentado, o que leva 

a um crescimento da população 

carcerária feminina. Pesquisar 

sobre quais os programas de saú-

de são voltados para essa popula-

ção é de suma importância, pois, 

embora existam leis e políticas 

voltadas a saúde da mulher pri-

vada da liberdade, sabe-se que 

nem sempre estas são cumpridas 

e executadas da forma devida.

Por esses e outros mo-

tivos, existe a necessidade de 

abordar a questão da Assistência 

6
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à Saúde da Mulher em todos os 

ciclos de sua vida, dentro do Cár-

cere Penitenciário. Embora haja 

um grupo considerável de leis e 

políticas que assistem a mulher 

presa, poucas são de fato coloca-

das em práticas e poucos são os 

presídios femininos com condi-

ções de atenderem a necessidade 

básica de vida e saúde de dessas 

mulheres. 

A VULNERABILIDADE DA 

SAÚDE FÍSICA E MENTAL 

DA MULHER PRESA

O direito da mulher de-

tenta à vida se traduz em condi-

ções de subsistência física, psi-

cológica e social para garantir a 

manutenção do equilíbrio bioló-

gico, na direção do exercício de 

todos os demais direitos. Viver 

com segurança é viver sem vio-

lência, e isto não é contemplado 

pelo sistema prisional brasileiro, 

tampouco pela sociedade no seu 

entorno. E as mulheres dessa so-

ciedade não percebem que agora 

estão mais expostas a violências, 

especialmente nos relacionamen-

tos familiares (CARRASCO, 

2012).

Condições de saúde 

precárias e acesso restrito à cui-

dados médicos, estão entre os 

problemas mais alarmantes e di-

fundidos que as mulheres enfren-

tam nas penitenciárias e cadeias 

brasileiras. Chega ser absurda e 

desproporcional a crise na assis-

tência à saúde da mulher presa 

que tem mais problemas de saú-

de e requer mais cuidados que os 

homens presos. A  legislação in-

ternacional de direitos humanos 

estabelece firmimente que ne-

nhuma pessoa presa deve perder 

seu direito à saúde enquanto esti-

ver na prisão (HOWARD, 2006).

A ausência de atendi-

mento às necessidades específi-
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cas da mulher, como a consulta 

ginecológica, a escassez de medi-

camentos, a falta de equipamen-

tos e de instalações adequadas à 

saúde, tendo em vista mulheres 

grávidas e mães recentes, a ine-

xistência de assistência especiali-

zada e as dificuldades rotineiras 

com a presença da escolta poli-

cial e o tratamento ambulatorial 

deficitário para as mulheres so-

ropostivas são apontados como 

grandes obstáculos para o atendi-

mento adequado à saúde da mu-

lher encarcerada, aumentando a 

vulnerabilidade às doenças infec-

ciosas e sexualmente transmissí-

veis (HOWARD, 2006; MIRAN-

DA et al., 2004; ROSINSKY et 

al., 2006; REIS;BERNARDES, 

2011).

A realidade prisional 

brasileira, marcada pela sua su-

perlotação e principalmente pela 

falta de acesso à saúde, está mui-

to longe e de se parecer com as 

condições carcerárias proclama-

das pela ONU, pela Constituição 

Federal, pela Lei de Execução 

Penal e pelos inúmeros tratados 

internacionais com os quais o 

Brasil assumiu compromissos, 

no que se refere ao tratamento 

dos presidiários. Quando se volta 

o foco para as mulheres detentas, 

a distância entre a teoria e a prá-

tica chega a ser desumana, poten-

cializando os agravos à sua saúde 

(HOWARD, 2006; LIMA, 2006; 

MIRANDA et al., 2004).

A prisão não pode ser 

considerada apenas como um 

lugar para afastar o indivíduo in-

frator da sociedade, nem somente 

para punição. A condição de re-

abilitação deveria estar agrega-

da como objetivo. As condições 

contrárias contribuem para uma 

maior exposição, principalmente 

no que se refere às doenças infec-

ciosas. A vulnerabilidade dessas 

mulheres a doenças infecciosas 

8
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requer atenção dos profissionais 

de saúde. O confinamento è de 

característica heterogênea e é, 

reconhecidamente, um lo al de 

alto risco para a transmissão de 

doenças infecciosas, como aids e 

hepatite C, e o desenvolvimento 

de comportamentos que facilitam 

a infecção pelo HIV e pelo HCV 

(STRAZZA et al., 2006).

Atualmente, a incidên-

cia da AIDS no Brasil, também 

caracterizada pelo aumento de 

casos entre mulheres, é chama-

da de “ feminilização da AIDS”. 

Procurando compreender esta 

vulnerabilidade, escolheu-se 

uma população com alto risco de 

infectar-se pelo HIV, ou seja, mu-

lheres institucionalizadas e de-

tentas. Cerca de 70% delas usa-

vam algum tipo de droga ilícita, 

principalmente maconha, cocaí-

na e crack. Em torno de 10% usa-

vam drogas injetáveis e muitas 

haviam compartilhado seringas. 

Nenhuma detenta usava camisi-

nha de modo regular (STRAZZA 

et al., 2005).

Segundo Pinese (2008), 

várias doenças dominam o am-

biente prisional e acometem a 

saúde da mulher detenta. É no 

seu corpo que ela percebe alte-

rações importantes, tais como 

a perda de peso repentina, cau-

sadas por depressão, ansiadade, 

ou estimulada de forma não tão 

saudável através de medicações,  

jejuns prolongados, ou aumento 

descontralado de peso, vale re-

saltar que, na prisão, há um gran-

de problema com obesidade, ex-

cessos na alimentação e falta de 

atividade física. Dessa maneira, a 

mulher manifesta como está a re-

lação dela com as outras mulhe-

res, companheiras ou não, mas 

todas com a mesma realidade, ou 

seja, o isolamento social qe pre-

domina no interior das muralhas 

das penitenciárias femininas do 
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Brasil.

Nos ambientes prisio-

nais de modo geral, é comum a 

prática do homossexualismo de 

forma eventual ou frequente, con-

cedido ou forçado, entre parcei-

ras fixas ou não e exclusivamente 

sem proteção. Não podemos nos 

esquecer que essa situação de 

confinamento leva à convivência 

obrigatória com pessoas desco-

nhecidas e isso inclui mulheres 

heterossexuais, homossexuais, 

e, independentemente de quem 

seja a parceira ou parceiro sexu-

al, não devem ser excluídas nes-

sa convivência as mulheres que 

estão contaminadas pelo vírus 

da AIDS ou pelas DST (GIOR-

DANI; BUENO, 2000). Estas 

autoras afirmam que, os casos de 

suicídios e homicídios dentro da 

prisão são muito frequentes, in-

visíveis nos levantamentos esta-

tísticos e na aglomeração dentro 

das celas. As mulheres apenadas  

acabam favorecendo o consumo 

de drogas, o fenômeno da trans-

missão do HIV e de outras doen-

ças infectocontagiosas, fazendo 

com que se tornem extremamen-

te vulneráveis ao contágio. 

 Muitos problemas femi-

ninos (doenças e preocupações) 

poderiam ser evitados se a mu-

lher conhecesse seu próprio cor-

po e seu potencial. A violência 

cometida contra ela constitui um 

dos maiores escândalos atuais na 

direção da violação dos direitos 

humanos. Essa violência acarreta 

danos corporais, sexuais ou psi-

cológicos para a mulher que dela 

é vítima, esteja ela em liberdade 

ou em regime de detenção (CRÉ-

MIEU; JULIEN, 2008). Logo, a 

mulher detenta, sob o controle de 

muitas necessidades humanas e 

em condições humanas e em con-

dições ambientais extremamente 

desfavoráveis de confinamento, 

acaba integrando os grupos de 

10
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vulnerabilidade e exclusão so-

cial.

Com base no que foi 

apresentado pode-se constatar 

que a privação da liberdade, a 

constante exposição ao uso de 

drogas e ao contágio de várias 

enfermidades, o descumprimento 

dos dispositivos legais e de bens 

de serviços que regulamentam o 

cácere penitenciário, a questão 

da superlotação, desconstroem 

o valor da diginidade humana 

dessas mulheres, assim como a 

possibilidade e reinserção social, 

favorecendo a discriminação.

Deixando-as vulneráveis não so-

mente física, mais também psico-

logicamente.

LEGISLAÇÕES QUE GA-

RANTEM A ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE DA MULHER PRESA 

De acordo com a Polí-

tica Nacional de Humanização 

– (PNH) do Ministério da Saú-

de, a humanização é vista como 

política que atravessa as dife-

rentes ações e instâncias gesto-

ras do Sistema Único de Saúde 

(SUS), implicando em traduzir 

os princípios do SUS em modos 

de operar dos diferentes equipa-

mentos e sujeitos da rede de saú-

de, construir trocas solidárias e 

comprometidas com dupla tarefa 

de produção de saúde e produção 

de sujeitos, oferecer um eixo ar-

ticulador das práticas em saúde, 

destacando o aspecto subjetivo 

nelas presente, contagiar por ati-

tudes e ações humanizadoras a 

rede do SUS, incluindo gestores, 

trabalhadores da saúde e usuá-

rios (PNH, 2004). 

Trazendo este referen-

cial para o contexto do Sistema 

Penitenciário, percebe-se que a 

população carcerária é uma po-

pulação com características pró-

prias, excluídas de benefícios e 
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ações tanto pela sociedade como 

pelo incipiente processo de im-

plantação de políticas públicas, 

que necessitam de uma atenção à 

saúde mais próxima e mais ade-

quada à exigência que este grupo 

requer. É imperativa a definição 

ou implementação de uma polí-

tica de saúde consonante com os 

princípios e diretrizes do Sistema 

Único de Saúde, que viabilize 

uma atenção integral à saúde da 

população carcerária do País.

Segundo o Plano Nacio-

nal de Políticas para as Mulhe-

res - PNPM (2013), as mulheres 

constituem a maioria da popu-

lação brasileira e são as princi-

pais usuárias do Sistema Único 

de Saúde. Conformam, portanto, 

um segmento social fundamental 

para as políticas de saúde, espe-

cialmente porque as históricas 

desigualdades de poder entre 

mulheres e homens implicam em 

forte impacto nas condições de 

saúde das mulheres. Associadas 

às questões referentes às relações 

sociais de gênero, outras variá-

veis como raça, etnia, situação 

de pobreza, orientação sexual, 

idade, aprofundam ainda mais as 

desigualdades vividas pelas mu-

lheres, exigindo do SUS cada vez 

mais o olhar para este segmento 

da população.

Enfatizam-se as situa-

ções precárias e de risco à saú-

de que a população carcerária 

se encontra exposta diariamente 

em seu ambiente de detenção ou 

reclusão, somado ao fato de que 

muitas nem sequer buscavam 

serviços de saúde antes de serem 

presas. Isso leva a um grande 

contingente de detentas admiti-

das em presídios com enfermi-

dades crônicas não identifica-

das (como hipertensão arterial e 

diabetes mellitus) (MIRANDA; 

MERÇON-DE-VARGAS; VIA-

NA, 2012).

12
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DIREITOS QUE ASSISTEM 

A SAÚDE DA MULHER NA 

PRISÃO

A Constituição Federal 

(1988) afirma no artigo 196 que: 
A saúde é direito de 
todos e dever do Es-
tado, garantido me-
diante políticas so-
ciais e econômicas 
que visem à redução 
do risco de doença e 
de outros agravos e 
ao acesso universal 
e igualitário às ações 
serviços para sua 
promoção, proteção 
e recuperação (BRA-
SIL, 1998 p.196).

Ainda nesta mesma 

constituição fica determinado 

tratamento especial às mulheres 

encarceradas, com estabeleci-

mento próprio, adequado à sua 

condição e respeito à sua condi-

ção social.

Toda presa tem direi-

to à saúde. Segundo disposto na 

Cartilha de Direitos e Deveres 

da Mulher Presa (SÃO PAULO, 

2011), deve ser garantido no esta-

belecimento prisional feminino:

- Atendimento de equi-

pe de saúde (médico, ginecológi-

co, odontológico, de enfermaria, 

psicológico e de assistência so-

cial).

- Deve haver nos presí-

dios enfermarias com medica-

mentos para todas as presas, in-

clusive medicamentos para crise 

de abstinência, destinados às pre-

sas usuárias de drogas.

- Inclusão das detentas 

no programa estadual de preven-

ção do câncer de mama e de colo 

de útero e deve ser encaminhada 

regularmente para fazer exames 

laboratoriais (papanicolau, HIV, 

HPV etc.), de acordo com as po-

líticas de saúde definidas pelo 

SUS.
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- Os presídios femininos 

devem fornecer produtos de hi-

giene para as mulheres.

- O “kit de higiene” 

mensal deve conter, pelo menos, 

escova e pasta de dentes, sabo-

nete, absorvente íntimo e papel 

higiênico.

- Além disso, a tensão 

pré-menstrual (TPM) provoca 

mudança no estado emocional de 

muitas mulheres (presas e fun-

cionárias) e a este fato deve ser 

dada especial atenção, por ser 

questão de saúde e não de casti-

go.

São também alguns 

dos direitos assegurados à mu-

lher apenada: receber visita do 

marido, companheiro, parentes 

e amigos, assegurados pela Lei 

do Exercício Penal - LEP (art. 

41, inciso X); direito à visita ín-

tima ao menos uma vez por mês, 

pois a privação de liberdade não 

pode ter como consequência a 

restrição da sexualidade (artigo 

41, inciso X, da LEP e Resolução 

nº1/1999 do Conselho Nacional 

de Política Criminal e Penitenci-

ária - CNPCP). 

O Plano Nacional de 

Saúde no Sistema Penitenciário 

– PNSSP, instituído pela Portaria 

Interministerial nº 1777, de 09 de 

Setembro de 2003, surge como 

uma estratégia na definição e im-

plementação de ações e serviços 

de saúde direcionados à atenção 

integral da população prisional, 

tanto masculina quanto femini-

na, e tem por objetivos:

- Prestar assistência in-

tegral resolutiva, contínua e de 

boa qualidade às necessidades de 

saúde da população penitenciá-

ria;

- Contribuir para o con-

trole e/ou redução dos agravos 

mais frequentes que acometem a 

população penitenciária;
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- Definir e implementar 

ações e serviços consoantes com 

os princípios e diretrizes do SUS;

- Proporcionar o estabe-

lecimento de parcerias por meio 

do desenvolvimento de ações in-

tersetoriais;

- Contribuir para a de-

mocratização do conhecimento 

do processo saúde/doença, da or-

ganização dos serviços e da pro-

dução social da saúde;

- Provocar o reconheci-

mento da saúde como um direito 

da cidadania;

- Estimular o efetivo 

exercício do controle social.

As linhas de ação priori-

tárias estabelecidas pelo PNSSP 

foram: o controle e tratamen-

to da tuberculose, bem como a 

proteção dos sadios; controle da 

hipertensão e do diabetes; bus-

ca, diagnóstico, cadastramento 

e tratamento supervisionado da 

hanseníase, bem como de outras 

dermatoses; atenção à saúde bu-

cal e à saúde da mulher (BRA-

SIL, 2003).

As Ações de Saúde no 

Sistema Penitenciário são, de 

acordo com o PNSSP (2003):

- Implantar ações de 

promoção de saúde;

- Adotar medidas de 

proteção especifica como vacina-

ção;

- Desenvolver ações de 

prevenção para tuberculose, han-

seníase, diabetes, hipertensão 

arterial, hepatites, DST/AIDS, 

agravos psicossociais decorren-

tes do confinamento, saúde bucal, 

atenção ao pré-natal e ao parto e 

outras ações específicas da Políti-

ca Nacional de Saúde da Mulher;

- Definir protocolo mí-

nimo de atendimento à popula-

ção penitenciária quando do seu 

ingresso em estabelecimento pe-

nal;
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- Articular a referência 

aos níveis de maior complexida-

de e garantir o acesso da popula-

ção penitenciária a essa rede;

- Organizar e alimentar 

os sistemas de informação dispo-

níveis sobre saúde da população 

penitenciária;

- Estimular a capacita-

ção e sensibilização de gestores e 

profissionais de saúde.

A Lei 11.942 estabele-

ce que os sistemas prisionais fe-

mininos sejam dotados de seção 

para gestantes e parturientes e 

de creches para os menores, até 

a idade escolar, cuja responsável 

esteja presa. (BRASIL, 2009). 

Segundo Ramos (2009), esta lei 

traz inovações à legislação de 

execução penal, reconhecendo 

as especificidades de gênero que 

permeiam o encarceramento fe-

minino e, em especial, reflete a 

necessária oferta de condições 

específicas para o adequado cui-

dado com as mulheres presas 

gestantes e parturientes e seus 

recém-nascidos/as.

OS DESAFIOS DA ASSIS-

TÊNCIA EM SAÚDE NO SIS-

TEMA PRISIONAL

Essa autora ainda fala 

sobre o fato de a relação entre a 

necessidade de segurança e de 

cuidar, parece por vezes difícil 

de gerir no momento de cuidar. 

Sendo o cuidar em enfermagem 

um agir ético pressupõe que o 

enfermeiro garanta o direito do 

recluso à sua privacidade, tanto 

quanto deverá ser assegurada a 

prestação dos cuidados de en-

fermagem com privacidade e ga-

rantindo a confidencialidade. Na 

prisão, pela constante e necessá-

ria presença do guarda prisional 

pelas questões de segurança, a 

falta de privacidade no momen-

16
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to de cuidar é referida como uma 

limitação. 

O cuidar é uma relação 

entre o enfermeiro e a pessoa cui-

dada. Cuidar na prisão é a rela-

ção entre o enfermeiro e o reclu-

so, a partilha do recluso, do seu 

mundo, das suas necessidades e 

também das suas vivências com 

o enfermeiro. Este por seu lado 

proporciona cuidados de enfer-

magem objetivos, estruturados, 

mas também partilha a sua sub-

jetividade através do seu cuidar, 

do seu eu profissional (GONÇA

Pesquisas feitas por 

Giordani (2000) e Lopes et al. 

(2001) observaram a completa 

ausência de atividades educati-

vas, com objetivos de prevenção 

ou mesmo de preparação das de-

tentas para melhor enfrentamen-

to das diversas situações cotidia-

nas tanto dentro como fora da 

cadeia, por exemplo, a prevenção 

de doenças como as DST e Aids. 

A qualidade de vida da mulher 

encarcerada pode ser melhora-

da diante da preocupação com o 

diagnóstico precoce de infecções, 

bem como com a implantação de 

um programa de rastreamento e 

monitoramento de problemas de 

saúde e com o investimento em 

sua educação continuada.

 Existe uma necessidade 

permanente da implementação 

de atividades educativas, pre-

ventivas e terapêuticas durante 

o encarceramento, uma vez que, 

estatisticamente, o detento tem 

mais problemas de saúde do que 

a população geral, e este momen-

to pode representar oportunida-

de para quebra de preconceitos 

e considerar novas estratégias 

de abordagem dessa população, 

implementando políticas de as-

sistências à saúde mais adequa-

das (MIRANDA et al., 2004; 

REIS; BERNARDES, 2011; RO-

SINSKI, 2006).
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 Acredita-se que pro-

fissionais das equipes de saúde, 

como os da enfermagem, ao con-

viver com estas mulheres priva-

das de liberdade, possam quebrar 

paradigmas importantes, e as-

sim, sejam capazes de entender 

as representações sociais da do-

ença, podendo induzir mudanças 

significativas no encarceramento 

brasileiro (SOUZA et al., 2013).

Abordando a educação 

em saúde, como um método que 

estabelece esta junção de cir-

cunstâncias e possibilita a pro-

moção e a manutenção da saúde 

para que essas mulheres possam 

realizar escolhas que favoreçam 

seu autocuidado. Oliveira et al. 

(2009) ressaltam que essa promo-

ção da saúde deve ser entendida 

como um processo participativo 

de toda a população no contexto 

da vida cotidiana, e não apenas 

das pessoas sob risco de adoecer. 

Quando evidenciam a obtenção 

das condições de vida da popula-

ção, abrangem, entre outros pro-

pósitos, excluir ou minimizar a 

ocorrência dinâmica de morbida-

des decorrentes da ausência des-

tas condições ou, pelo menos, se 

ocorrerem, que isso se dê de for-

ma menos grave ou mais branda.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A população prisional, 

em especial a feminina, demanda 

uma atenção de saúde específica, 

devido suas condições de vida e 

ambiente. Muitas mulheres que 

hoje se encontram encarceradas 

já vivenciaram prostituição, vio-

lências dos mais variados tipos e 

uso abusivo de drogas. Portanto, 

carregam consigo repercussões 

físicas e psicológicas de uma 

vida exposta a diversos fatores 

de risco.

 Nesse sentido, a equi-

dade na atenção à saúde das 

18
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mulheres presas deve levar em 

considerações as singularidades 

sociais e culturais da clientela, e 

isso vai determinar como devem 

ser realizadas as ações e desen-

volvidas as políticas. Deve-se ter 

em mente que é prevalente a falta 

de conhecimento tanto de suas 

condições de saúde como dos di-

reitos que possuem, sendo neces-

sário um empenho multissetorial 

para dirimir tal empecilho.

As políticas até então 

elaboradas visando à melhoria 

nas condições de saúde das presi-

diárias são inegavelmente mere-

cedoras de reconhecimento, pois 

estão atentas a questões que, de 

fato, são mais alarmantes. Po-

rém, o maior desafio é sua imple-

mentação. É essencial que haja 

um esforço conjunto do poder 

público (provendo os estabele-

cimentos com todos os recursos 

necessários, previstos inclusive 

no PNSSP; formação de profis-

sionais especializados para lidar 

com essa clientela; fortalecimen-

to das redes de saúde para aten-

derem a esse público), aliado à 

conscientização dos profissionais 

de saúde, para que, enfim, essa 

população seja assistida de forma 

integral, com dignidade e respei-

to.
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Resumo: Objetivos: Investigar 

de que maneira o curso de For-

mação de Multiplicadores em 

Oficinas- Cuidando do Cuidador∕ 

Resgate da Autoestima, contri-

buiu para uma nova percepção de 

autocuidado, vivenciados pelos 

profissionais que atuam na AB 

no município de João Pessoa, 

em detrimento das situações de 

fragilidades emocionais, desen-

cadeadas no ambiente laboral. 

Método: O estudo empregou 

abordagem qualitativa, utilizan-

do como método para coleta de 

dados questionário semi estrutu-

rado com questões sobre práticas 

de autocuidado utilizadas antes e 

após realização do curso. A popu-

lação da pesquisa compreendeu 

participantes do curso no ano de 

2013 e amostra foi composta por 

todos que forneceram informa-

ções necessárias resultando em 

36 participantes. Resultados: Foi 

observado através das respostas, 

mudanças significativas nas prá-

ticas cotidianas relacionadas a 

autocuidado, onde 29 participan-

tes equivalendo 81%, sofreram 

influência do curso. Conclusão: 

Constatou-se de maneira signi-

ficativa que o curso mudou en-

tendimento de autocuidado ao 

desenvolver suas vivências com 

os participantes. 

Palavras chaves: autocuidado, 

profissional da saúde.
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Abstract: Objectives: To inves-

tigate how the course “Training 

of Multipliers in Workshops - 

Caring for the Caregiver∕ Regai-

ning Self-Esteem” contributed 

to a new perception of self-ca-

re, experienced by professionals 

working in the PCU in the city 

of João Pessoa, in spite of situ-

ations of emotional fragility, tri-

ggered in the work environment. 

Method: The study used a quali-

tative approach, using as method 

for data collection a semi-struc-

tured questionnaire with ques-

tions about self-care practices 

used before and after the course. 

The research population included 

participants of the course in 2013 

and the sample was composed of 

all who provided the necessary 

information, resulting in 36 parti-

cipants. Results: It was observed 

through the answers, significant 

changes in everyday practices 

related to self-care, where 29 

participants, equivalent to 81%, 

were influenced by the course. 

Conclusion: It was significantly 

observed that the course changed 

the understanding of self-care by 

developing its experiences with 

the participants. 

Keywords: self-care, health pro-

fessional.

Introdução

O cuidar é uma arte hu-

mana, que surge das relações in-

terpessoais respeitando um ciclo, 

onde inicialmente somos cuida-

dos, sem necessariamente esque-

cermos do nosso eu. A palavra 

cuidar representa dedicação, dis-

por atenção a alguém, sendo uma 

forma de responsabilizar-se com 

a vida, e emerge intensamente na 

relação dialética saúde e doença 

(ANDRADE, 2010; COTTA et 

al., 2006). Quando falamos em 
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cuidar, nos remetemos ao pensar 

em saúde, que de acordo com a 

Organização Mundial de Saúde 

- OMS, saúde não significa au-

sência de doença, mas também 

bem estar humano no âmbito fí-

sico, psíquico e social (BRASIL, 

2009).

Na nossa cultura, o au-

tocuidado se refere às ações que 

as pessoas adotam em benefício 

de sua própria saúde, na ausência 

de uma supervisão profissional, 

sendo interpretado como práticas 

realizadas pelas pessoas na pre-

venção de doenças e na manuten-

ção da saúde (DAUBERMANN; 

TONETE, 2012). O cuidador 

deve inspirar sentimentos como 

confiança, autoestima, coragem, 

e estar sempre atento àquele que 

recebe seus cuidados, bem como 

a si próprio. A pessoa que cuida 

se insere num processo de cuida-

do; cuidando do outro eu também 

me cuido, e olhando para o outro 

que sou capaz de me ver; é escu-

tando o outro que é possível me 

escutar. Portanto, tomar consci-

ência dessa relação que se esta-

belece na dimensão do cuidado, 

contribui para um melhor enten-

dimento positivo e libertador, fa-

vorecendo o empoderamento do 

cuidador (FREITAS et al., 2014).

 Nessa perspectiva, cui-

dar de si é tão importante quanto 

dispensar cuidados ao outro, pois 

quando estamos bem consegui-

mos expressar isso em nossas 

ações. Ao prestar atenção em si 

próprio e a sua própria existên-

cia, o indivíduo está tendo sua 

primeira e mais relevante for-

ma de cuidado4. É utopia tentar 

dissociar a história pessoal do 

profissional e sua subjetividade 

dos estímulos externos, e essa 

história particular, é o que real-

mente influencia no bem estar 

ou no adoecimento de um indiví-

duo, mais do que a própria práxis 
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do trabalho (LEONELLI et al., 

2012).

Ao compreender que o 

cuidar de si deve ser priorizado, 

passamos a carregar essa verdade 

em todos os âmbitos, inclusive no 

profissional. Então, nesse contex-

to, nos remetemos aos profissio-

nais da saúde que trazem consigo 

o desafio de prestar cuidados aos 

usuários, e, concomitantemente 

cuidar de si próprio, mesmo em 

meio às adversidades que surgem 

no trabalho, e na vida privada 

destes profissionais. Quando es-

ses desafios são vencidos, espe-

ra-se que os profissionais passem 

a viver melhor e trabalhar com 

mais tranquilidade, e que de-

senvolvam com maior satisfação 

suas atividades laborais. Nessa 

perspectiva, o trabalho torna-se 

mais leve (LOPES; MARCON, 

2012).

Os profissionais da saú-

de adquirem alguns estressores 

de grande impacto no ambiente 

de trabalho, muitos desses pro-

vocados pelas condições de tra-

balho desfavoráveis e sobrecarga 

de serviço. Esses fatores atuam 

de forma intensa conferindo aos 

profissionais da saúde um des-

gaste em sua saúde física e men-

tal (COTTA et al., 2006). Um 

ambiente laboral onde o estresse 

e a sobrecarga se sobressaem, são 

aqueles que proporcionam assis-

tência primária, como é o caso da 

Atenção Básica - AB. No cenário 

brasileiro, a AB é definida como 

referência aos serviços de saúde 

no âmbito municipal baseando-se 

nos princípios do SUS e trouxe 

algumas inovações que organi-

zaram as realizações de todos 

os procedimentos em saúde que 

aconteciam na rede municipal de 

saúde, e simultaneamente a isso, 

surgiram duas ferramentas com 

a finalidade de fortalecer a AB, 

que foram: Programa de Agentes 
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Comunitários de Saúde – PACS e 

logo depois o Programa de Saúde 

da Família – PSF, atualmente de-

nominado de Estratégia de Saúde 

da Família – ESF. 

O PSF emergiu como 

uma estratégia de reorganização 

e fortalecimento da AB à saúde, 

onde seu objetivo principal era 

resgatar a capacidade de resolu-

ção na AB, através da prevenção, 

a promoção e a recuperação da 

saúde da população (DAUBER-

MANN; TONETE, 2012). Em 

João Pessoa, o Saúde da Família 

foi implantado no início de 2000, 

inicialmente com sete equipes e 

atualmente com 190 equipes, dis-

tribuídas nos cinco Distritos Sa-

nitários. Em 2001, a quantidade 

de equipes do PSF aumentou, na 

tentativa de suprir a demanda da 

população em cada local onde o 

PSF existia, para assim cumprir 

com uma das suas metas, que 

é atender a população adscrita 

de um determinado local. Atu-

almente João Pessoa dispõe de 

todos os dispositivos disponíveis 

na AB. 

Apesar de ter firmado 

sua rede da Atenção Básica, isso 

não implica dizer que todos os 

acessos a atenção primária este-

jam aprimorados, sendo um de-

safio ainda a ser superado pela 

gestão do município. O excesso 

na demanda, comumente encon-

trada na AB, compromete a qua-

lidade da assistência, refletindo 

insatisfação para os profissionais. 

Isso ocorre ocasionado pela as-

sistência de saúde ser incompa-

tível com os recursos disponibi-

lizados nas Unidades de saúde 

(FREITAS et al., 2014). Diante 

deste contexto, e entendendo a 

complexidade do trabalho na 

saúde, é primordial ter um olhar 

diferenciado para os profissionais 

no sentido de promover a sua 

saúde mental, investigando os fa-

28
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tores que causam adoecimentos, 

e ao mesmo tempo impedi-los de 

se instalar, proporcionando o au-

tocuidado. 

Foi com esse propósito 

que o Grupo de Estudos e Pes-

quisas em Saúde Mental Comu-

nitária (GEPSMEC) da UFPB, 

junto a Secretaria Municipal de 

Saúde de João Pessoa-PB e o 

Centro de Referência de Saúde 

do Trabalhador (CEREST) im-

plementou o curso de Formação 

de Multiplicadores em Oficinas 

– Cuidando do Cuidador, para 

esses profissionais da rede de 

saúde. Essa formação ocorre com 

uma carga horária de 80hs, sen-

do 40hs presenciais e 40hs para o 

participante multiplicar as ações 

no seu local de trabalho, realizan-

do encontros para cuidar dos cui-

dadores. Em 2010 foi realizado o 

primeiro curso com 40 (quarenta) 

profissionais da Atenção Básica. 

O curso de Formação de 

Multiplicadores em Oficinas Cui-

dando do Cuidador∕ Resgate da 

Autoestima agrega elementos que 

contribuem para que o profissio-

nal resgate a autoestima, valorize 

o autoconhecimento, interaja em 

grupo, como recurso de transfor-

mação pessoal e social. Promove 

ainda ao profissional firmar sua 

confiança em si e no outro, acre-

ditar no seu poder resiliente, para 

assim construir estratégias de 

enfrentamento a situações con-

flitantes. Nessa perspectiva, ten-

do uma maior responsabilidade 

com as pessoas que necessitam 

do seu cuidado na expectativa da 

promoção de saúde, produzindo 

melhores indicadores de saúde. 

Assim, na tentativa de contribuir 

com essa discussão, esse estudo 

lança a seguinte questão nortea-

dora: De que maneira o curso de 

Formação de Multiplicadores em 

Oficinas∕ Resgate da Autoestima 

contribuiu para um novo desper-
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tar do autocuidado, vivenciado 

pelos profissionais que atuam na 

AB.

Dessa forma, na pers-

pectiva de responder ao questio-

namento, apresenta-se o seguinte 

objetivo: Investigar de que ma-

neira o curso de Formação de 

Multiplicadores em Oficinas – 

Cuidando do Cuidador∕ Resgate 

da Autoestima contribuiu para 

um novo despertar do autocuida-

do, vivenciado pelos profissionais 

que atuam na AB no município 

de João Pessoa. A relevância des-

te estudo se justifica pelo fato dos 

profissionais de saúde da atenção 

básica serem responsáveis por 

promover o cuidado de uma de-

terminada população, bem como 

responder pela cobrança da efe-

tividade das suas atribuições e 

simultaneamente sofrerem um 

grande desgaste emocional pro-

vocado pelo estresse e sobrecar-

ga no ambiente laboral. 

Deste modo, é necessá-

rio atenção especial para estes 

profissionais que promovem o 

cuidado de outras pessoas sem 

esquecer do seu próprio cuidado. 

A participação destes trabalha-

dores no Curso de Formação de 

Multiplicadores em Oficinas – 

Cuidando do Cuidador∕ Resgate 

da Autoestima reafirma a neces-

sidade de estratégias que promo-

vam saúde aos profissionais que 

atuam na Atenção Básica.

Método

Tratou-se de um estu-

do exploratório, com aborda-

gem qualitativa e caracterizado 

como uma pesquisa longitudinal, 

permitindo a possibilidade de 

familiarização com o objeto in-

vestigado, na tentativa de melhor 

identificá-lo através da apreensão 

das respostas dos participantes 

da pesquisa no início e ao tér-
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mino da formação do Curso de 

Formação de Multiplicadores 

em Oficinas – Cuidando do Cui-

dador∕ Resgate da Autoestima. 

Nesse estudo, os participantes 

responderam ao um instrumento, 

com duas perguntas norteadoras: 

Você reserva tempo para cuidar 

de si, quais práticas de cuidado 

você geralmente utiliza para se 

cuidar (anexo A). E no encer-

ramento do curso, esse mesmo 

instrumento com essas duas per-

guntas foi reaplicado, para que 

pudesse realizar um comparativo 

do antes e depois do curso, nas 

respostas dos participantes. Fize-

ram parte dessa amostra, somen-

te os profissionais que estavam 

no início e no dia do encerramen-

to do curso, e que responderam 

duas vezes ao instrumento, tota-

lizando 36 participantes.

O cenário escolhido 

para o desenvolvimento da pes-

quisa foi o município de João 

Pessoa, capital do estado da Para-

íba, Brasil, e o curso foi realizado 

em dois momentos, inicialmente 

no município de Lagoa Seca-PB, 

por ser um ambiente distante da 

realidade vivenciada pelos pro-

fissionais no seu dia a dia, para 

que estes tivessem a possibili-

dade de estar em um espaço de 

cuidado para si. Na tentativa de 

ajudar o profissional a entrar em 

contato com sua própria história 

foram realizadas dinâmicas vi-

venciais como os momentos de 

relaxamento; técnicas de respi-

ração; dinâmicas como “quem é 

você”, que possibilitam a entrar 

em contato com sua realidade, 

suas dores e sofrimentos. 

Houve ainda a vivência 

“interpretação corpo-mente”, que 

possibilita a percepção da pes-

soa entre o sentimento e a razão, 

por meios das mensagens trazi-

das pelo corpo. O encerramento 

ocorreu em João Pessoa-PB, e 
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os participantes do estudo foram 

profissionais da saúde atuantes 

no serviço da atenção básica. As 

respostas do questionário foram 

transcritas e analisadas com o 

intuito de estruturar categorias 

empíricas. Para esse momento de 

investigação, elegemos a Análise 

Temática de Conteúdo de Bar-

din, caracterizada por um con-

junto de técnicas de análise de 

comunicação, que almeja obter 

por procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conte-

údo das mensagens, permitindo 

a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produ-

ção destas respostas (BARDIN, 

2002; BARDIN, 2009).

A intenção da análi-

se de conteúdo é a inferência de 

conhecimentos relativos às con-

dições de produção ou de recep-

ção, inferência esta que recorre 

a indicadores quantitativos ou 

qualitativos. A análise de conte-

údo se aplica a discursos extre-

mamente diversificados, como é 

o caso desta pesquisa (BARDIN, 

2002; BARDIN, 2009). A análise 

divide-se em três etapas: pré-a-

nálise; exploração do material e 

tratamento dos resultados, infe-

rência e interpretação. Durante a 

pré-análise ocorreu o tratamento 

das informações encontradas nas 

respostas, e na sequência condu-

zido o desenvolvimento da pes-

quisa. 

Em seguida foi reali-

zado a exploração do material 

onde acontece a interpretação 

dos resultados brutos, sistemati-

zando as categorias representa-

tivas que serão utilizadas como 

unidades de análise e ressaltando 

as informações obtidas. A últi-

ma etapa foi o tratamento dos 

dados obtidos e a interpretação 

dos mesmos. A inferência, visto 

que permitiu o aprofundamento 

da análise diante os resultados 
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brutos adquiridos nas fases an-

teriores. A partir de uma análise, 

as categorias surgiram baseadas 

nas respostas, buscamos identifi-

car a compreensão de cada pro-

fissional relacionado ao que seria 

autocuidado (BARDIN, 2002; 

BARDIN, 2009).

 Este estudo está in-

serido no projeto de pesquisa e 

extensão intitulado “Práticas de 

Cuidado na Rede Formal e Infor-

mal de Saúde”, o qual foi apro-

vado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Centro de Ciências 

da Saúde da Universidade Fede-

ral da Paraíba, CEP∕ CCS, proto-

colo 0059. Este estudo atende aos 

requisitos propostos pela Resolu-

ção 466/12, que dispõe sobre as 

normas e diretrizes regulamenta-

doras da pesquisa envolvendo os 

seres humanos. Os participantes 

assinaram ao termo de consenti-

mento livre e esclarecido (Anexo 

B). Para preservar o anonimato 

dos participantes, suas contribui-

ções foram identificadas ao longo 

das entrevistas com numerações 

em substituição aos nomes dos 

mesmos.

Resultados e Discussão

Na busca pela compre-

ensão foi feita a leitura atenta das 

respostas, buscando compreen-

der nas suas falas o significado 

dessa experiência. É por meio da 

fala, do dizer de cada um sobre 

a experiência, que o fenômeno se 

mostra.

 A partir da análise dos 

dados das respostas dos profis-

sionais de saúde, dois grandes 

eixos temáticos foram forma-

dos, possibilitando apreciação e 

organização dos dados em duas 

categorias, que são elas: Práticas 

de autocuidado apontadas pelos 

profissionais no início da parti-

cipação do curso e Contribuição 
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do Curso Cuidando Cuidador na 

percepção de autocuidado pelos 

profissionais no encerramento do 

curso.

Categoria 1- Práticas de auto-

cuidado apontadas pelos pro-

fissionais no início da partici-

pação do curso:  lazer com a 

família e amigos, espiritualida-

de e práticas saudáveis, como 

práticas de autocuidado.

No momento inicial do 

curso, os participantes tiveram 

a oportunidade de expressar 

suas realidades ao responder ao 

instrumento da pesquisa com 

as perguntas norteadoras: Você 

reserva tempo para cuidar de si, 

quais práticas de cuidado você 

geralmente utiliza para se cuidar. 

Os profissionais revelaram que 

naquele momento suas práticas 

de autocuidado mais comuns por 

eles utilizadas eram o lazer com 

sua família e amigos, também 

fazendo parte desse autocuidado 

a religiosidade, sendo esta uma 

prática considerada intrínseca, 

já que a mesma se perpetua por 

meio da cultura familiar. Ou-

tra modalidade de autocuidado 

evidenciada nas respostas, foi a 

prática de atividades físicas as-

sociadas a alimentação saudável, 

como uma maneira de cuidar de 

si.

É de amplo conheci-

mento a expressiva participação 

da família no processo de saúde-

-doença-cuidado, a necessidade 

de enfatizarmos e aprimorarmos 

o olhar para a família, a partir dos 

saberes e práticas que vem sendo 

realizadas dentro desse contexto. 

Observa-se atentamente para a 

ampliação de políticas públicas 

que evidenciam a família como 

centro primário e principal do 

cuidado. A família é qualificada 

como um espaço privilegiado de 
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promoção da saúde, tendo por 

isso papel essencial na saúde tan-

to individual quanto coletiva.
Participante 01- cui-
dar de idosos, cuidar 
de pai, mãe e filhos.

Participante 04- lazer 
no final de semana 
com a família.

Participante 21- Es-
tar com a família.

O ambiente familiar 

a partir do momento em que é 

reconhecido socialmente, age 

como corresponsável pelo cui-

dado integral de seu integrante 

(SADIR; LIPP, 2009). Sendo as-

sim, constatamos que a família é 

peça central em qualquer proces-

so relativo a adoecimentos, de-

vendo participar ativamente das 

ações de cuidado e autocuidado 

inseridos no convívio familiar.

Entendendo a religião 

como uma dimensão sociocul-

tural, com importante signifi-

cado de expressão individual, e 

coletiva como um meio de lidar 

com o sofrimento, de interferir 

no curso de enfermidades físi-

cas e mentais, e de construção 

de possibilidades emancipatórias 

da vida, podemos afirmar que ela 

gera padrões de comportamento 

desenvolvidos nos hábitos coleti-

vos e transmitidos de geração em 

geração, assumindo um caráter 

de valorização como prática de 

autocuidado.

A relação entre religio-

sidade e saúde tem sido foco de 

consideráveis estudos gerando 

muita inquietação diante deste 

tema, visto que se tem observa-

do uma redução na mortalidade, 

e no adoecimento do indivíduo 

que tem sua religiosidade latente. 

Os índices de saúde e bem-estar 

entre pessoas que se consideram 

religiosas são avaliados mais po-

sitivamente.
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Outros estudos corrobo-

ram com essa temática compro-

vando o vínculo da religiosidade/

espiritualidade com a saúde, e 

descreveram bons resultados na 

redução de mortalidade em geral. 

Estas correlações positivas entre 

saúde e espiritualidade estão sig-

nificativamente ligadas às doen-

ças, posto que constituem subsí-

dios que as pessoas buscam para 

se fortalecerem diante das adver-

sidades impostas pela condição 

patológica (SANTOS; DAVID, 

2011; SOARES et al., 2011).

A religiosidade remete a 

experiências subjetivas, no senti-

do de apresentarem temáticas que 

percorrem da explicação do ado-

ecimento, à esperança, ao con-

forto e à perseverança, os quais 

mostram-se como auxiliares no 

enfrentamento das dúvidas e dos 

sofrimentos causados pelo adoe-

cimento e na realização do auto-

cuidado (SOUZA et al., 2011)

Nos discursos pode-se 

encontrar similaridades com os 

estudos supracitados, observe-

mos:

:
Participante 17- ati-
vidades religiosas.

Participante 29- con-
versar com Deus em 
silêncio, pedindo di-
reção e discernimen-
to na minha vida.

Participante 34 – ler, 
ir à missa.

Dessa forma, trata-se de 

um importante instrumento para 

alcance da qualidade de vida e 

do autocuidado, oferecendo pro-

teção contra o surgimento de 

enfermidades, auxílio na recu-

peração de doenças e melhora da 

confiança pessoal e do estado de 

saúde física, mental e emocional 

do indivíduo.

A pessoa acredita que ao 

exercitar-se, exista uma situação 
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positiva em relação a saúde pro-

movendo uma relação diretamen-

te proporcional entre hábitos sau-

dáveis e autocuidado. A atividade 

física aliada a uma alimentação 

adequada, promovem um notável 

impacto sobre situações prejudi-

ciais como o estresse exagerado, 

entre outras situações que afetam 

o bem estar do indivíduo. Duran-

te o relatos dos participantes do 

curso, esteve muito presente esta 

dualidade entre práticas de ativi-

dades físicas com o autocuidado 

(TRINDADE; LAUTERT, 2010).

Participante 10-  pra-
ticar esporte.

Participante 19-   aca-
demia, alimentação 
saudável.

Participante 28-   ca-
minhada, dança do 
ventre.

Participante 30-   aca-
demia, alimentação 

saudável.

O hábito de realizar ati-

vidades saudáveis além de pro-

porcionar redução dos fatores de 

riscos para a saúde, se tornam 

elementos essenciais promoven-

do um impacto positivo sobre a 

mente, sendo um aliado no auto-

cuidado de quem o pratica.

Categoria 2- Contribuição do 

Curso Cuidador na percepção 

de autocuidado pelos profissio-

nais no encerramento do curso: 

A prática de terapias alternati-

vas∕integrativas como autocui-

dado após o encerramento do 

curso.

Ao realizar o encerra-

mento do curso e ter a oportuni-

dade de reaplicar ao instrumento 

com as perguntas norteadoras, 

foi observada de forma expressi-

va, a mudança de percepção do 
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que seria cuidar de si. Não so-

mente nas respostas mas como 

também em alguns relatos dos 

participantes conseguimos cap-

turar ao ouvir suas falas uma 

nova percepção do que é autocui-

dado. Os relatos foram extrema-

mente expressivos ao evidenciar 

novos hábitos adquiridos, após 

as vivências durante o curso de 

Formação de Multiplicadores em 

Oficinas Cuidando do Cuidador∕ 

Resgate da Autoestima. E as prá-

ticas mais referendadas nessa 

fase pelos participantes, foram as 

práticas integrativas∕alternativas 

e técnicas relacionadas a estas vi-

vências, que foram apresentadas 

durante a formação no curso.

No Brasil em 2006, foi 

estabelecida no SUS a Política 

Nacional de Práticas Integrati-

vas e Complementares, e uma 

das suas prioridades foi inserir 

e fortalecer as práticas integra-

tivas e complementares na AB, 

com o esclarecimento dos instru-

mentos, técnicas e práticas tera-

pêuticas a serem implantados no 

SUS. No nosso país, utilizam-se 

os termos práticas integrativas e 

complementares para nomear um 

conjunto diversificado de ações 

terapêuticas que difere da medi-

cina tradicional. Estas práticas 

incluem: acupuntura, reiki, flo-

rais e atividades corporais como 

tai chi chuan e yoga (TRINDA-

DE; LAUTERT, 2010).

A prática integrativa é 

uma modalidade terapêutica que 

escapa do modelo médico clás-

sico e da medicina especializa-

da ao adotar uma nova ciência 

holística, diante da saúde e da 

doença, trazendo uma proposta 

inovadora ao propor uma visão 

contínua da realidade, integran-

do sensação, sentimento e razão 

na investigação do equilíbrio do 

indivíduo. Ela induz naturalmen-

te   uma resposta do organismo, 
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tendo um enfoque integral dos 

problemas de saúde e promoven-

do o equilíbrio entre a mente e o 

corpo. O avanço da tecnologia 

alcança resultados positivos, uma 

vez que ela contribui para que 

os sintomas da doença desapa-

reçam, se mostrando o oposto a 

medicina tradicional. Isso ocorre 

porque a mesma atua no cuidado 

com particularidades e especiali-

dades, acreditando que um dano 

localizado, não irá refletir no or-

ganismo como um todo (SAN-

TOS; DAVID, 2011; SOARES et 

al., 2011).

O modelo alternati-

vo∕integrativo tende a procurar e 

recuperar o sentido holístico do 

paciente. A medicina holística 

visa também o contexto ambien-

tal em que o indivíduo está in-

serido, para a partir dessa infor-

mação, adequar a prática de cura 

mais adequada para o restabele-

cimento do enfermo (SANTOS; 

DAVID, 2011; SOARES et al., 

2011).

Os terapeutas holísti-

cos partem do questionamento 

da saúde e do estado emocional, 

tensões geradas por conflitos nos 

relacionamentos, para a partir 

disso iniciar a recuperação da 

estabilidade, utilizando novas 

técnicas como essências florais, 

os homeopatia, massagem, reiki 

e aromaterapia. Essas técnicas de 

cuidado, partem da mesma in-

vestigação, que é apurar a causa 

do estresse, dos problemas emo-

cionais, cansaço e insônia. Téc-

nicas essas, expostas nos relatos 

dos colaboradores do estudo, eis 

as respostas:

Participante 01 -re-
laxamento, procuro 
escutar, respiração.

Participante 09 - par-
ticipo de oficinas cui-
dando do cuidador, 
yoga e meditação.
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Participante 22 - tai 
chi, meditação e acu-
puntura.

Participante 26 -  psi-
canálise, acupuntura. 
Participante 31-  
yoga, massagem, 
técnica de respira-
ção, florais.

Conclusão

Este trabalho veio com-

provar por dados e relatos a in-

fluência do curso de Formação 

de multiplicadores em oficinas 

Cuidando do Cuidador∕ Resgate 

da autoestima, na importância da 

promoção do autocuidado para 

os profissionais que atuam na 

saúde, e como são eficazes es-

tratégias que tem esse propósito. 

O Curso Cuidando do Cuidador, 

conseguiu de forma efetiva, atin-

gir seu objetivo principal, que foi 

despertar para o autocuidado dos 

participantes dessa formação.

O presente estudo foi 

de fácil realização, pois os par-

ticipantes relataram com visível 

satisfação, suas experiências al-

cançadas com o auxílio do curso, 

de uma maneira leve e ao mesmo 

tempo marcante, pois disseram 

considerar esse curso como uma 

ferramenta de empoderamento 

para o autocuidado e para toda a 

vida.

O Curso de Formação 

de multiplicadores em oficinas 

Cuidando do Cuidador∕ Resga-

te da autoestima caracteriza-se 

como grandioso por modificar 

o entendimento de cuidar de si 

e ter uma perspectiva global, ao 

despertar nas pessoas a vontade 

de propagar, multiplicar ou quem 

sabe mesmo dividir com outros 

profissionais experiências positi-

vas que ali foi compartilhado.
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Resumo: Este estudo é reflexivo, 

reunindo literaturas sobre o tema 

de ludicidade para a criança no 

contexto hospitalar. Evidenciou-

-se, que o vínculo entre criança 

e profissionais de saúde com o 

estabelecimento da conversação, 

concede maior compreensão da 

necessidade daquele momento 

vivenciado à criança e de todas 

as atividades desenvolvidas na-

quele espaço, favorecendo maior 

aceitabilidade e flexibilidade na 

manipulação destes, reflexo na 

melhora clínica sobrevindo ao 

menor tempo de hospitalização 

pelo alcance dos resultados espe-

rados.

Palavras chaves: Criança; Lúdi-

co; Saúde; Hospitalar.

Abstract: This study is reflec-

tive, gathering literature on the 

topic of playfulness for children 

in the hospital context. It was 

evident that the bond between 

children and health professio-

nals with the establishment of 

conversation, grants greater un-

derstanding of the need for that 

moment experienced by the child 

and of all activities developed 

in that space, favoring greater 

acceptability and flexibility in 

their handling, reflecting on cli-

nical improvement. surviving the 

shortest hospitalization time by 

achieving the expected results.

Keywords: Child; Ludic; Heal-

th; Hospital.

A doença e a hospita-
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lização afetam toda a família, 

gerando momentos difíceis, com 

avanços e retrocessos. Para a 

criança, esse momento pode tor-

nar-se uma experiência trauma-

tizante, visto que sofrem diver-

sas mudanças no seu cotidiano, 

como do ambiente familiar, da 

escola e dos amigos, implicando 

em restrições, são alvos de di-

versos procedimentos invasivos, 

desconfortáveis e dolorosos; e, 

são confrontados a vivenciar ex-

periências novas e desconhecidas 

que geram sentimentos de dife-

rentes ordens, como medo, raiva, 

insegurança e incertezas (PAU-

LA MARQUES et al., 2016). 

Tendo isso em vista, a 

utilização do lúdico é uma fer-

ramenta importante para que os 

profissionais de saúde envolvidos 

no cuidado minimizem os efeitos 

da hospitalização, esse é essen-

cial para a superação dos aspec-

tos negativos que uma internação 

traz consigo. Na ludoterapia, o 

lúdico é a dimensão central tanto 

para a compreensão do compor-

tamento da criança, que está em 

atendimento, quanto para criar 

intervenções clínicas por meio de 

jogos, filmes e/ou interações ver-

bais (COELHO et al., 2016).

As análises teóricas 

sobre o lúdico, elaboradas por 

Aristóteles (2009) e Tomás de 

Aquino, ressaltam a importância 

do lúdico para a compreensão do 

ser humano. Segundo Aristóteles 

(2009), “a vida também inclui o 

descanso e uma forma de des-

canso é o entretenimento pro-

porcionado pela conversação... o 

descanso e o entretenimento pa-

recem ser um elemento necessá-

rio à vida” (p. 140) (COELHO et 

al., 2016). 

O brincar é uma forma 

de expressão e criatividade, e não 

deveria ser usado como forma 

de subordinação ou recompensa 
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para criança na terapia, pois os 

jogos e/ou brincadeiras, quan-

do, apropriadamente utilizados 

e guiados pelo profissional, con-

textualizam e favorecem com-

portamentos motores desejados 

em terapia, sendo fundamentais 

para a aprendizagem motora, 

além de favorecer o desenvolvi-

mento da integração sensorial, 

das habilidades físicas, cogniti-

vas e do desenvolvimento inter-

pessoal; fornece à criança um do-

mínio sobre o seu próprio corpo 

e sobre o ambiente e, além disso, 

é um meio para a construção da 

identidade da criança e para a 

aprendizagem de comportamen-

tos competentes em variadas áre-

as de desempenho ocupacional 

(SILVA, VALENCIANO E FU-

JISAWA, 2017).

O brincar resulta da in-

teração dinâmica de três elemen-

tos: o interesse, a ação e a atitude 

lúdica da criança. Assim, conhe-

cer a percepção dos pais sobre o 

comportamento lúdico da criança 

em casa é uma forma de garantir 

e conscientizar a importância do 

brincar em seu cotidiano (SILVA 

et al., 2016).

Silveira, Paula e Enu-

mo (2019), dizem que a avaliação 

do Comportamento Lúdico pro-

põe compreender a criança por 

meio do seu comportamento de 

brincar. Através da observação, 

permite verificar a percepção do 

terapeuta acerca do brincar da 

criança: seus interesses em ge-

ral, suas capacidades, sua atitude 

lúdica, suas características pes-

soais e sua maneira de expres-

sar sentimentos e necessidades. 

Descreve o aspecto qualitativo e 

individualizado de cinco domí-

nios do comportamento lúdico: 

interesse geral pelo ambiente hu-

mano e sensorial; interesse pelo 

brincar; capacidades lúdicas para 

utilizar os objetos e os espaços; 
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atitude lúdica; comunicação de 

suas necessidades e sentimentos. 

No entanto, cabe res-

saltar que o cuidar brincando é 

uma estratégia que valoriza o 

processo de desenvolvimento 

da criança/adolescente e do seu 

bem-estar. Ainda ao ser utilizado 

na prática diária vem ao encontro 

de uma abordagem integral no 

cuidado da criança/adolescente, 

com ênfase na humanização da 

assistência. Com isso, pondera-

-se, também, que o lúdico pode 

ser vivenciado nas diferentes 

áreas de atuação da enfermagem 

pediátrica, explorando a criativi-

dade dos profissionais e propor-

cionando os benefícios do cuidar 

brincando. 	

Assim, ficam evidencia-

dos os benefícios do lúdico no 

âmbito da pediatria, no sentido 

de melhorar o enfrentamento da 

doença e hospitalização e o fa-

vorecimento do vínculo entre a 

criança, adolescente, família e 

equipe de enfermagem. As ati-

vidades lúdicas são apontadas 

pelas crianças hospitalizadas, em 

idade escolar, como um momen-

to preponderante para dirimi-los 

de dúvidas acerca do ambiente 

e de todas as ações correlatas, 

expressar seus sentimentos e ex-

terioriza-los com o uso de brin-

quedos, desconstrução do des-

conhecido a partir do diálogo, 

criação de vínculo à equipe que 

o assiste, adaptação às regras do 

ambiente, capacidade de resolu-

ção de conflitos, entrosamento e 

inclusão em grupos (SANTOS et 

al., 2016).

O vínculo entre criança 

e profissionais de saúde com o 

estabelecimento da conversação, 

concede maior compreensão da 

necessidade daquele momento 

vivenciado à criança e de todas 

as atividades desenvolvidas na-

quele espaço, favorecendo maior 
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aceitabilidade e flexibilidade na 

manipulação destes, reflexo na 

melhora clínica sobrevindo ao 

menor tempo de hospitalização 

pelo alcance dos resultados espe-

rados (SANTOS et al., 2016).

Os acompanhantes das 

crianças hospitalizadas veem o 

brinquedo terapêutico como fer-

ramenta importante à manifesta-

ção das sensações, vinculando-as 

ao medo e ansiedade quanto ao 

espaço físico, e a rotina do hos-

pital, convergindo-os a procedi-

mentos invasivos e não-invasivos 

realizados pelos profissionais da 

saúde, sobretudo ao rompimento 

das atividades diárias entre es-

cola, lazer, e distanciamento de 

amigos e familiares (SOUSA et 

al., 2015).

Ao introduzir os acom-

panhantes em atividades lúdicas, 

estes tem a oportunidade de vis-

lumbrar o desenvolvimento físi-

co e mental de seus filhos, estas 

a partir da interação entre a equi-

pe de saúde, tais quais as outras 

crianças internadas que garan-

tiram a troca de experiências e 

agregação de novas aprendiza-

gens - respeitadas as singulari-

dades dos assistidos, tornando-os 

mais colaborativos e participati-

vos no seu proceso saúde-doença 

(SOUSA et al., 2015).

O processo de hospitali-

zação envolve aspectos sociais e 

econômicos, que desencadeiam 

em mudanças de comportamento 

dos acompanhantes e das crian-

ças assistidas, principalmente 

quando em internações de longa 

permanência e duração ao trata-

mento, como o câncer, onde os 

envolvidos tendem ao desgaste e 

desânimo às transições drásticas 

de paradigmas, tais como perda 

de emprego, afetando a renda da 

família para o acompanhamento 

integral do menor, e o afastamen-

to dos demais membros como fi-
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lhos e cônjuge, e os cuidados ao 

lar (SILVA et al., 2017). 

A presença de profissio-

nais e voluntários na adesão de 

atividades lúdicas em pacientes 

pediátricos é vista pelos acom-

panhantes como um momento 

capaz de esquecer a dor, o so-

frimento, a angústia exposta ao 

tempo de tratamento e interna-

ção, logo se fazendo importan-

te na humanização do cuidado, 

ademais com incumbência social 

para uma assistência correspon-

sável, viabilizando a recuperação 

da autoestima e tornando um am-

biente mais acolhedor (SILVA et 

al., 2017). 
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Resumo: O presente trabalho 

tem como linha de pesquisa saú-

de e sociedade e possui como área 

predominante Enfermagem no 

Cuidado à Saúde da Mulher. Tra-

ta-se de  uma pesquisa com temá-
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tica relacionada, a sexualidade da 

mulher no período de amamenta-

ção. Os objetos de estudo esco-

lhidos são fatores relacionados 

a sexualidade da mulher que in-

terferem no aleitamento materno. 

Tendo em vista que a maioria das 

mulheres tendem a desmamar o 

bebê precocemente, caracteriza-

-se assim uma baixa adesão ao 

aleitamento exclusivo e desen-

cadeia diversas complicações 

para o RN pois sabemos que o 

leite materno possui fatores imu-

nológicos fundamentais para o 

crescimento e desenvolvimento, 

sendo ele rico em água, vitami-

nas, proteínas, gorduras e outros 

nutrientes essenciais que previne 

doenças. Relacionada o ato de 

amamentar, tendo em vista que 

acabam por refletir no convívio 

social e familiar, além das fanta-

sias que se perpetuam em nossa 

cultura em torno da maternidade 

e da sexualidade feminina, que 

em algumas vezes consequente-

mente acaba afetando a relação 

do casal, e ou o vínculo mãe e fi-

lho (a), já que a mulher confunde 

a sensação do prazer sexual que 

tem com o parceiro com a sensa-

ção de amamentar o bebê. 

Palavras chaves: Leite materno; 

Aleitamento materno; Desmame 

precoce; Saúde materna.

 

 Abstract: The work here focu-

ses on health and society and has 

a predominant area of Nursing 

in Women’s Health Care. This is 

a research with a related theme, 

the sexuality of women during 

breastfeeding. The chosen study 

objects are factors related to the 

woman’s sexuality that interfe-

re with breastfeeding. Conside-

ring that most that most women 

tend to wean the baby early, this 

characterizes a low adherence to 

exclusive breastfeeding and trig-
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gers several complications for the 

NB(newborn) because we know 

that breast milk has fundamental 

immune factors for growth and 

development, being it rich in wa-

ter, vitamins, proteins, fats and 

other essential nutrients that pre-

vent disease. Related to the act of 

breastfeeding, considering that 

they end up reflecting on social 

and family life, in addition to the 

fantasies that are perpetuated in 

our culture around motherhood 

and female sexuality, which so-

metimes sometimes ends up af-

fecting the couple’s relationship, 

and or the mother-child bond, 

since the woman confuses the fe-

eling of sexual pleasure she has 

with her partner with the feeling 

of breastfeeding the baby. 

Keywords: Breast milk; Breas-

tfeeding; Early weaning; Mater-

nal health

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem 

como linha de pesquisa saúde 

e sociedade e possui como área 

predominante Enfermagem no 

Cuidado à Saúde da Mulher. Tra-

ta-se de uma pesquisa com temá-

tica relacionada à sexualidade da 

mulher no  período de amamen-

tação. Os objetos de estudo esco-

lhidos são fatores relacionados à 

sexualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno.

A motivação para reali-

zar este trabalho surgiu decorren-

te da prática durante a disciplina 

de ensino clínico em saúde da 

mulher e o contato com a mulher 

no período de amamentação e fez 

com que emergisse a inquietação 

em torno da temática descrita.

Durante o convívio com 

as puérperas dentro da materni-

dade durante a prática do ensi-

no clínico pudemos perceber o 
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quanto a amamentação é estere-

otipada como algo extremamente 

sublime e puro, e qualquer senti-

mento contrário a esses que uma 

mulher possa vir a ter durante 

esse processo é tido como algo 

lascivo ou impuro.

Sabe-se que o leite 

materno é o principal e único 

alimento necessário para o de-

senvolvimento de uma criança 

desde o seu nascimento, devendo 

permanecer exclusivo até os seis 

meses de vida do recém-nasci-

do, pois ele tem as propriedades 

nutricionais necessárias para o 

lactente e também imunológicas, 

prevenindo assim diversas doen-

ças e permitindo o crescimen-

to e desenvolvimento saudável 

da criança. (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2015). Porém  a ama-

mentação não é importante ape-

nas para a lactente, mas também 

para a nutriz, porque além de for-

talecer o vínculo entre mãe-bebê 

ele ainda previne contra algumas 

neoplasias como câncer de mama 

e ovário, além de haver estudos 

que apontam a redução de os-

teoporose entre mulheres que 

amamentaram em comparação 

àquelas que não amamentaram. 

(REA, 2004).

O processo de ama-

mentação é amplo e abrangem 

diversos fatores e condicionan-

tes, esses podendo ser positivos 

trazendo benefícios para o ato de 

amamentar, ou negativos dificul-

tando e até mesmo impossibili-

tando a amamentação, normal-

mente pode ocorrer em mães de 

primeira viajem.

De acordo com o rela-

tório divulgado pela UNICEF e 

ONU (2017), em média, apenas 

40% das crianças com menos de 

seis meses de idade são alimen-

tadas exclusivamente com leite 

materno, tal como recomendado 

pela OMS. No Brasil, o índice foi 
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estimado em 38,6%, de acordo 

com o UNICEF e a OMS.

Mesmo havendo com-

provações e evidências dos bene-

fícios que o aleitamento materno 

traz para a mãe e a criança, como 

fortalecimento do vínculo  mãe e 

bebê, redução do risco de doen-

ças alérgicas, e redução da inci-

dência de câncer de mama, ová-

rio e endométrio, ainda assim há 

mulheres que desmamam o bebê 

precocemente, acarretando inú-

meros malefícios para a criança, 

podendo ocorrer consequências 

futuras. E esse é problema em 

todo o mundo, porque estudos 

apontam que quanto maior o po-

der aquisitivo, menor a prevalên-

cia da amamentação exclusiva 

pelos seis primeiros meses de 

vida da criança. Entende- se que 

isto pode ocorrer pelo fato de que 

famílias com situação social e 

econômica mais confortável têm 

a possibilidade de optar pelo lei-

te artificial como  forma de ali-

mentação, o que não seria uma 

possibilidade muito viável para a 

população mais pobre.

De acordo com a agên-

cia da ONU (2017), as nações 

ricas registram as menores taxas 

de amamentação exclusiva para o 

início da vida de meninos e me-

ninas. Nos países de renda média 

e alta, 23,9% das crianças são 

alimentadas somente com o leite 

da mãe em seu primeiro semestre 

após o nascimento.

Enquanto nos países 

menos desenvolvidos, o índice 

de amamentação exclusiva no 

primeiro semestre de vida está 

acima da média global de cerca 

de 40%, alcançando os 50,8%. 

As maiores taxas foram encon-

tradas em Ruanda (86,9%), Bu-

rundi (82,3%), Sri Lanka (82%), 

Ilhas Salomão (76,2%) e Vanuatu 

(72,6%), ONU (2017).

Por fim, existem diver-
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sos fatores que influenciam uma 

mulher a interromper esta fase 

como: produção insuficiente, difi-

culdade de pega de mama, cultu-

rais, sociais e econômicos e entre 

eles um dos principais fatores são  

os relacionados à sua sexualidade 

e sensação de prazer sentida no 

ato de amamentar, e o enfermeiro 

tem um papel fundamental neste 

cenário no intuito de estimular a 

amamentação e esclarecer as dú-

vidas e inseguranças da família. 

Sendo assim, este estudo trará os 

principais fatores relacionados à 

sexualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno.

Onde destacamos como 

problemas do estudo: Fatores re-

lacionados à sexualidade da mu-

lher no puerpério podem implicar 

no desmame precoce?      Diante 

dos aspectos mencionados sele-

cionou-se como objetivo da pes-

quisa: Quais fatores relacionados 

à sexualidade da mulher no puer-

pério podem implicar  no desma-

me precoce?

Mediante	 objetivo	

geral	 definido,	 seleciona-

ram-se	como	 objetivos específi-

cos da pesquisa:

• Identificar os fatores 

relacionados à sexualidade da 

mulher que interferem no alei-

tamento materno e acarretam o 

desmame precoce;

• Descrever os fatores 

identificados relacionados à se-

xualidade da mulher que inter-

ferem no aleitamento materno e 

acarretam o desmame precoce.

 

MÉTODO

Para a realização desta 

pesquisa utilizamos abordagem 

de natureza qualitativa, méto-

do descritivo, exploratório e do 

tipo bibliográfico. Este estudo 

será desenvolvido a partir de 

pesquisa bibliográfica, buscando 
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colher conhecimento e informa-

ções científicas sobre os fatores 

relacionados a sexualidade que 

interferem no aleitamento mater-

no, onde priorizaremos fontes de 

pesquisa que foram citadas por 

autores conceituados no âmbito 

da metodologia científica.

Esta pesquisa bibliográ-

fica será realizada através de le-

vantamento de literatura científi-

ca da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) pelo acesso às bases eletrô-

nicas de dados LILACS (Litera-

tura Latino-Americana em Ciên-

cias de Saúde) e BDENF (Bases 

de dados em Enfermagem), no 

período entre 2012 e 2019. Utili-

zaram-se os seguintes critérios: 

artigos científicos publicados 

em periódicos nacionais, teses, 

dissertações e livros que abor-

daram os fatores relacionados a 

amamentação que interferem n 

sexualidade. Definiram-se como 

palavras-chave os descritores de 

saúde: Leite materno; Aleitamen-

to materno; Desmame precoce; 

Saúde materna.

Em busca na Bibliote-

ca Virtual de Saúde (BVS) com 

a palavra Leite Materno; Alei-

tamento Materno; Desmame 

precoce e Saúde Materna foram 

encontrados no total 558 artigos, 

os critérios de inclusão foram: 

texto completo, idioma: portu-

guês, publicado nos últimos nos 

últimos oito anos, entre 2012 á 

2019. Ao realizar a leitura dos 

títulos, foram excluídos aqueles 

que não se relacionavam com ob-

jeto e objetivo do estudo, sendo 

contemplados 190 artigos. Foi re-

alizada a leitura do resumo per-

manecendo 8 artigos.Em busca 

no site do Ministério da Saúde 

foram encontradas 2 cartilhas re-

lacionadas ao objetivo do estudo, 

sendo uma do ano de 2006. Os 

artigos que foram utilizados, na 

presente pesquisa, se encontram 
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agrupados no quadro de artigos 

selecionados, a seguir, em ordem 

alfabética, por título, autor e ano.

QUADRO 1- Artigos selecionados para pesquisa: 
 
 

Título Autor Ano 
 

Amamentação e sexualidade 
 

Giugliani, Vieira, Closs, 
Alves, Serva, Checinski, 

Feliciano 

 
2018 

 

Amamentação e sexualidade: uma 
interface na vivência do puerpério 

Breastfeeding and sexuality: an 
interface in the experience of 

puerperium 

 
 

Pissolato, Alves, Prates, Wilhelm e 
Ressel 

 
2016 

 
Vivênciando a amamentação e 
sensações de prazer sexual e/ou 
excitação sexual ao amamentar: 

significado de mulheres. 

 
Elaine Lutz Martins 

 
2015 

 
Fatores associados ao 

desmame precoce do aleitamento 
materno. 

 
   Fialho, Lopes, Dias, Salvador 

 
2014 

 
Percepções de mulheres a 

respeito da sexualidade durante a 
amamentação. 

 
Martins, Vargens 

 
2014 

 
Aleitamento materno e a 

ocorrência do desmame precoce em 
puérperas adolescentes 

 
Souto, Jager, Garcia 

 
2014 

 
Condicionantes e/ou 

determinantes do retorno à 
atividade sexual no puerpério 

 
Enderle, Kerber, Lunardi, 

Nobre, Mattos, Rodrigues 

 
2013 

 
A vivência da sexualidade do 

casal durante a amamentação 

 
Grincho 

 
2013 

 
Entre o direito, o dever e o risco: 

olhares de gênero sobre amamentação 

 
Kalil, Costa 

 
2013 

 
Sexualidade e puerpério: uma 

revisão da literatura. 

 
Vettorazzi, Marques, Hentschel, 

Ramos, Martins-Costa, 
Badalotti 

 
2012 
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RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Segundo Giugliani, 

Vieira, Closs, Alves, Serva, Che-

cinski, Feliciano (2018, p.2) mui-

tas mulheres que amamentam 

perdem seus desejos sexuais e 

outras caminham em direção ao 

desmame precoce por não conse-

guir atribuir aos seios uma outra 

função que não a de atributo se-

xual. As sensações sexuais que 

podem surgir em virtude do seio 

representar uma importante zona 

erógena podem inibir a amamen-

tação pelo desconforto moral que 

desencadearia.

Para Giugliani, Vieira, 

Closs, Alves, Serva, Checinski, 

Feliciano (2018, p.4 e 5) a dico-

tomia do seio ante a paternidade 

implica novos arranjos mentais 

que permitam que ele abra mão 

do seio erótico em favor da ali-

mentação de seu filho ou filha, 

sem que com isso se perca o seja 

um período de dor e luto. É um 

afastamento gradual que tem seu 

apogeu no desmame.

Segundo Pissolato, Al-

ves, Prates, Wilhelm e Ressel 

(2016, p. 3) as mudanças ocorri-

das nos seios também geraram 

dificuldades na harmonização da 

vida íntima do casal e nos cuida-

dos com o bebê.

De acordo com Pissola-

to, Alves, Prates, Wilhelm e Res-

sel (2016, p. 5) a amamentação, 

em algumas situações, trouxe 

repercussões negativas na vi-

vência da sexualidade do casal, 

em decorrência principalmente, 

do comportamento negativo do 

companheiro em relação ao pro-

cesso de lactação.

Segundo Pissolato, Al-

ves, Prates, Wilhelm e Ressel 

(2016, p. 5) durante o puerpério a 

atenção da mulher volta-se prio-

ritariamente para os cuidados 

60



62

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

com a criança e que a preocupa-

ção em torno da vida sexual en-

volve basicamente a contracep-

ção. Segundo Lutz (2015, p. 07) a 

sensação de prazer durante o ato 

de amamentar, acomete a maio-

ria das mulheres, tendo como 

contramedida a socialização do 

ato de amamentar. Segundo Lutz 

(2015, p. 17) a cobrança estética 

sobrepujada à mulher pela socie-

dade, a deixa mais vulnerável e 

corrobora o desmame precoce 

com o objetivo de manter a sua 

sensualidade pessoal na tentativa 

de atingir um padrão a ela impos-

to socialmente.

Para Lutz (2015, p. 52) 

a ideia da excitação feminina no 

ato de amamentar está no sub-

consciente mesmo antes da mu-

lher começar o processo lácteo, 

causando assim, uma pressão 

psicológica que as colocariam 

numa posição defensiva, tornan-

do o ato de amamentar descon-

fortável e mecânico.

Segundo Fialho, Lopes, 

Dias, Salvador. (2014, p. 674) 

muitos homens apóiam a prática 

da amamentação com satisfação, 

enquanto outros têm comporta-

mentos que interferem de for-

ma negativa nesta prática como, 

ansiedade, ciúme, rejeição, difi-

culdade sexual, e estas reações 

podem trazer prejuízos para a 

duração da amamentação, visto 

que a mulher passa a se sentir 

sozinha, sem o apoio do compa-

nheiro.

De acordo com Martins, 

Vargens (2014, p. 275) dessa for-

ma, o seio feminino é visto pelas 

mulheres e pela sociedade como 

fonte de alimento para seus filhos 

e não como um órgão erotizado, 

deixando de lado a sexualida-

de feminina como sentimentos 

e prazeres. Segundo Martins, 

Vargens (2014, p. 276) contra-

pondo-se aos aspectos negativos 



63

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

da amamentação sobre a sexua-

lidade, a lactação pode oferecer 

sensações de prazer e excitação 

sexual durante a amamentação 

em algumas nutrizes.

Segundo Souto, Jager, 

Garcia (2014, p.77) mães adoles-

centes que mantiveram o relacio-

namento conjugal após o nasci-

mento dos filhos podem realizar 

o desmame mais cedo do que 

as estão sem um parceiro. Isto 

acontece por causa do retorno da 

vida sexual, envolvendo questões 

referentes à sexualidade de cada 

casal.

Segundo Enderle, Ker-

ber, Lunardi, Nobre, Mattos, 

Rodrigues (2013 p.4) Questiona-

das quanto à sua libido, nove das 

entrevistadas referiram redução 

da libido em relação ao período 

anterior ao parto, fazendo alusão 

à interferência das questões psi-

cológicas, dos cuidados com o 

bebê, e à anatomia do corpo mo-

dificada.

Para Grincho (2013, 

p.43) e como orientações ante-

cipatórias: possibilidade de a 

mulher sentir excitação sexual 

durante a amamentação e a nor-

malidade desse facto; possibili-

dade de ejeção de leite durante 

a excitação sexual e o orgasmo 

e formas de lidar com o facto; 

normalidade tanto da diminui-

ção como do aumento de desejo 

sexual durante a amamentação; 

diminuição da lubrificação vagi-

nal devido a questões hormonais 

e não necessariamente a falta 

de desejo; formas de lidar com 

a falta de lubrificação vaginal; 

importância de o casal dialogar 

abertamente sobre as sensações e 

sentimentos de cada um e princi-

palmente, sobre a transitoriedade 

desses fenômenos.

Segundo Kalil, Cos-

ta (2013, p. 24) nas sociedades 

ocidentais contemporâneas, pre-
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senciaríamos uma forte sexuali-

zação do seio feminino, que é en-

tendido como objeto de desejo e 

zona de prazer feminino durante 

a relação sexual, e esse imaginá-

rio acerca dessa parte do corpo 

da mulher seria inconciliável, em 

alguns casos, com a maternagem 

no que tange à amamentação.

De acordo com Kalil, 

Costa (2013, p.26) a díade mãe-

-bebê, marcada pela indissocia-

ção dos corpos que se inicia du-

rante gravidez e continua com a 

amamentação, certamente é um 

fator que limita o ingresso de um 

terceiro – em geral, o pai – nessa 

relação, influenciando, decisiva-

mente, a retomada da vida sexual 

do casal após o parto.

Segundo Segundo Vet-

torazzi, Marques, Hentschel, 

Ramos, Martins- Costa,Bada-

lotti (2012, p. 475) Os fatores 

anatômicos, o trauma perineal e 

a amamentação contribuem de 

forma significativa para a ocor-

rência de dispareunia. O casal, 

especialmente a mulher, refere 

cansaço, esgotamento físico e 

privação de sono, levando à di-

minuição de tempo para priva-

cidade e, conseqüentemente, à 

diminuição da intimidade e do 

interesse sexual. Esses múltiplos 

fatores geram um ciclo vicioso 

que deve ser quebrado em algum 

momento, para que a intimidade 

e a vida sexual sejam retomadas.

Para Vettorazzi, Mar-

ques, Hentschel, Ramos, Mar-

tins-Costa,Badalotti (2012, p. 

476) no período de amamentação 

ocorrem mudanças nos níveis 

hormonais, a saber: elevação da 

prolactina, diminuição de andró-

genos e estrógenos e liberação 

de ocitocina. Os baixos níveis de 

esteróides sexuais podem con-

tribuir para a diminuição do in-

teresse sexual e para a falta ou 

diminuição importante da lubri-
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ficação vaginal.

CONCLUSÃO

O presente estudo abor-

dou a temática da sexualidade da 

mulher no período de amamenta-

ção, e como os fatores relaciona-

dos a sexualidade da mulher po-

dem influenciar no aleitamento 

materno e acabar por acarretar o 

desmame precoce.

Sabendo que o leite ma-

terno é o único e fundamental 

alimento necessário para o cres-

cimento e desenvolvimento da 

criança, é de suma importância 

que o período de amamentação 

exclusiva seja respeitado, desde 

que não hajam restrições para 

isso.

O estudo justificou que 

a baixa implementação do alei-

tamento exclusivo pode causar 

diversas complicações ao recém-

-nascido, pois o aleitamento trás 

inúmeros benefícios por ser uma 

fonte de nutrientes fazendo com 

que a criança tenha mais chances 

de ter uma vida mais saudável, 

e capaz de ajudar a evitar morte 

infantil. 

O ato de amamentar 

acaba afetando a vida do casal 

pois há aspectos que afetam a 

sexualidade e a amamentação, e 

mudanças físicas e alterações so-

fridas no corpo da mulher, porém 

a proposta é voltada para que a 

mulher entenda seu corpo e to-

das as alterações que são sofridas 

nela durante a gravidez e que a 

amamentação é de suma impor-

tância em diversos fatores.

Fatores relacionados a 

sexualidade da mulher no puer-

pério podem implicar no des-

mame precoce? Tendo em vista 

tudo que abordamos no decorrer 

do processo de construção desse 

trabalho, concluímos que os fa-

tores relacionados a sexualidade 
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da mulher pode sim influenciar 

no desmame precoce, o que gera 

inúmeros prejuízos para saúde da 

criança e também consequências 

na sexualidade da mulher e na 

vida do casal.
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Resumo: Objetivo: Demostrar 

os números de casos de violência 

sexual contra mulher e a impor-

tância da assistência de enferma-

gem. Método: Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica, onde fo-

ram pesquisados artigos em por-

tuguês do ano de 2016 a 2021, 

foram incluídos artigos originais 

disponíveis na íntegra, no forma-

to online. Resultados: O estudo 

revelou que desde o ano de 1980 

que no Brasil ocorrem discussões 

sobre a violência sexual, criou-se 

norma técnica tendo como obje-

tivo o atendimento essas vítimas. 
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Conclusão: Vala salientar que é 

de suma relevância o enfermeiro, 

há assistência e acolhimento as 

mulheres vítimas de violência se-

xual, visto que estão na linha de 

frente no atendimento podendo 

impactar positivamente o proces-

so de identificação, como tam-

bém acolhendo a mulher, para 

que se sinta confortável diante de 

tal situação. 

Palavras chaves: Violência Se-

xual Mulher. Assistência de En-

fermagem. Estupro.

Abstract: Objective: To de-

monstrate the number of cases of 

sexual violence against women 

and the importance of nursing 

care. Method: This is a bibliogra-

phic research, where articles in 

Portuguese were searched from 

the year 2016 to 2021, original 

articles available in full, in online 

format were included. Results: 

The study revealed that since 

the year 1980 that in Brazil there 

have been discussions about se-

xual violence, technical standard 

was created having as objective 

the care of these victims. Conclu-

sion: It is important to emphasize 

that nurses are extremely impor-

tant in assisting and welcoming 

women victims of sexual violen-

ce, since they are in the front line 

of care and can positively impact 

the identification process, as well 

as welcoming the woman to feel 

comfortable in such a situation. 

Keywords: Sexual Violence, 

Woman. Nursing Assistance. 

Rape.

Introdução

A violência sexual é um 

acontecimento tão antigo, quanto 

à história da humanidade. Tor-

nou-se cultural e insignificante 
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pela comunidade que se fez uma 

das desigualdades de gênero na 

qual há uma descriminação entre 

sistemas de dominação e produ-

ção de diferenças entre a socie-

dade e mulher, crianças e ado-

lescentes do sexo feminino, não 

dispensando, as pessoas do sexo 

masculino ou pessoas idosas 

(BRASIL, 2015). 

A sociedade criou uma 

imagem em que as mulheres es-

tão abaixo e são dependentes dos 

homens, a qual começou nos pe-

ríodos ancestrais, onde a mulher 

era machucada e desonrada pelo 

seu parceiro. E ainda nos tempos 

de hoje presencia-se esses maus 

tratos de formas mais graves, 

como violência sexual contra a 

mulher, violência doméstica, vio-

lência psicológica e física (SOU-

ZA; OLIVEIRA, 2016). 

Segundo a Organiza-

ção Mundial da Saúde (2017), o 

conceito de violência sexual é 

qualquer ato sexual, tentativa de 

concluir um ato sexual ou outra 

ação dirigida contra a sexuali-

dade de uma pessoa por meio de 

constrangimento, por outra pes-

soa, independente da sua relação, 

conhecimento com a vítima e em 

qualquer espaço. Entende-se que 

o estrupo, definido como o ato da 

penetração por meio de contato 

físico ou de outra índole, da vul-

va, vagina, ou ânus com o pênis, 

ou outra parte do corpo ou objeto. 

No Brasil, como em 

outros países, a violência sexu-

al é um sério problema de saú-

de pública por estar sempre em 

crescimento. Neste contexto, as 

mulheres estão entre os grupos 

vulneráveis a esse tipo de violên-

cia, visto que acomete mulheres 

de todas as idades, é um fenôme-

no universal que atinge todas as 

classes sociais, etnias, culturas e 

religiões, ocorrendo em popula-

ções de diferentes níveis de de-
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senvolvimento social e econômi-

co, sendo elas em locais públicos, 

privados, residenciais e em qual-

quer fase de sua vida (FACURI 

et al., 2013).  

De acordo com o Anu-

ário Brasileiro de Segurança 

Pública (ABSP) (2021), tiveram 

cerca de 60.460,00 mil casos de 

estupros referentes ao ano de 

2020, tendo uma queda de 14, 

1% em relação ao ano de 2019, 

que totalizou cerca de 66.123.00 

vítimas de estrupo no Brasil (Ta-

bela 1). Embora os dados sejam 

alarmantes, muitas mulheres 

por temerem o constrangimen-

to e por medo, não denunciam. 

Geralmente as agressões são co-

metida por pessoas próximas das 

vítimas, como pais, familiares, 

amigos, vizinhos e conhecidos, 

tonando a violência sexual invisí-

vel aos olhos da população. 
A violência sexual 
pode expor as ví-
timas a infecções 

sexualmente trans-
missíveis, à gravidez 
indesejada e a pro-
blemas emocionais 
de curto ou longo 
prazo, por exemplo, 
suicídio e depressão. 
De 20% a 60% das 
vítimas não contam a 
ninguém ou não pro-
curam ajuda institu-
cional para denunciar 
a violência praticada 
por parceiro íntimo. 
A falta de dados ofi-
ciais e o problema de 
subnotificação são 
desafios para os pes-
quisadores da área. 
São escassos os da-
dos de centros espe-
cializados de aten-
dimento a mulheres 
vítimas de abuso se-
xual (SANTAREM 
et al., 2020).  
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Tabela1- Casos de estupros, segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública. 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública 

Ano Casos de 

Estrupo 

Crescimento Faixa 

Etária/Sexo/Vulnerabilidade 

2016 49.497 3,5% 13 anos – Sexo Feminino  

2017 60.032 10,1% 13 anos – Sexo Feminino 

2018  66.041 4,1% 53,8% tinham 13 anos  

81,8% Sexo Feminino 

2019  66.123  0,12%  

 

57,9% onde tinham no máximo 13 

anos. 

85,7% do sexo feminino 

Fonte: Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2021). 

A violência causa danos 

irreversíveis na vida das mulhe-

res, é uma série de efeitos expres-

sos por meio de uma complexi-

dade de sentimentos e relutâncias 

como, trauma psicológico, medo 

excessivo, insônia, complicação 

física, impedimento de retomar 

sua vida sexual, e social, pio-

rando sua saúde no geral, abuso 

de substâncias distúrbios repro-

dutivos e gravidez de alto risco 

causando danos psicológicos, 

ocasionando efeitos fortes e de-

vastadores em sua vida (SILVA 

et al., 2020).

Dessa forma, a violência 

sexual no Brasil é uma realida-

de crescente, de modo que é de 

grande importância a abordagem 

da Lei Nº 11.340, de 7 de agos-

to de 2006, conhecida como Lei 

Maria da Penha, que surgiu após 

a dupla tentativa de feminicídio 
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à Maria da Penha, por parte de 

seu companheiro. A Lei Maria 

da Penha estabelece as formas de 

violência contra a mulher seja ela 

física, psicológica, sexual ou pa-

trimonial. Desse modo, segundo 

a lei, violência sexual é entendi-

da como qualquer conduta que a 

constranja a presenciar, a manter 

ou a participar de relação sexual 

não desejada, mediante intimi-

dação, ameaça, coação ou uso 

da força; que a induza a comer-

cializar ou a utilizar, de qualquer 

modo, a sua sexualidade, que a 

impeça de usar qualquer método 

contraceptivo ou que a force ao 

matrimônio, à gravidez, ao abor-

to ou à prostituição, mediante 

coação, chantagem, suborno ou 

manipulação; ou que limite ou 

anule o exercício de seus direitos 

sexuais e reprodutivos; Por con-

seguinte, a mesma, traz a pro-

moção e prevenção da violência 

contra a mulher, realizando cam-

panhas socioeducativas que vi-

sam  explicar equidade de gênero 

e de raça ou etnia, com ênfase ao 

público escolar, como para a so-

ciedade em geral, como também 

dispõe de métodos suficientes e 

eficientes para reprimir a prática 

de violência contra a mulher, cuja 

pena varia de um a três anos de 

detenção, e ainda, medidas que 

vai desde a remoção do agressor 

do domicílio à proibição de sua 

aproximação da mulher agredida 

(BRASIL, 2006). 
A Lei Maria da Pe-
nha representou 
enorme avanço na 
exigibilidade de 
atuação pública no 
enfrentamento à 
violência contra a 
mulher, pois além 
de tipificar, definir e 
estabelecer as formas 
da violência domés-
tica contra a mulher, 
determinando a cria-
ção de juizados es-
peciais de violência 
doméstica e familiar 
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contra a mulher com 
competência cível e 
criminal, estabeleceu 
medidas de assistên-
cia e proteção e aten-
dimento humanizado 
às mulheres e criou 
mecanismos para 
coibir a violência e 
proteger as vítimas. 
A Lei determinou 
que o poder público 
desenvolvesse polí-
ticas para garantir os 
direitos humanos das 
mulheres no âmbito 
das relações domés-
ticas e familiares, no 
sentido de resguardá-
-las de toda forma de 
negligência, discri-
minação, exploração, 
violência, crueldade 
e opressão (CAR-
NEIRO, 2017).

A Lei assegura o aten-

dimento às mulheres em situação 

de violência e cria mecanismos de 

proteção às mulheres, bem como, 

o enfrentamento à impunidade 

destes crimes. Outrossim, a as-

sistência a mulher vítima de vio-

lência, tem por direito segundo a 

lei, benefícios decorrentes do de-

senvolvimento científico e tecno-

lógico, incluindo os serviços de 

contracepção de emergência, a 

profilaxia das Infecções Sexual-

mente Transmissíveis (IST) e da 

Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (AIDS) e outros pro-

cedimentos médicos necessários 

e cabíveis nos casos de violência 

sexual (BRASIL, 2006). 
O atendimento após 
a ocorrência de vio-
lência sexual é uma 
urgência, para a 
qual se deve garantir 
acesso e acolhimen-
to, reconhecendo as 
especificidades das 
populações-chave 
e prioritárias. Esse 
atendimento deve 
ser realizado em lo-
cal adequado, com 
garantia de priva-
cidade e sem julga-
mentos morais. Uma 
avaliação inicial do 
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paciente deve incluir 
um diálogo acerca do 
contexto relacionado 
à situação da violên-
cia e à pertinência da 
prescrição da profi-
laxia (MENEZES et 
al., 2021).

Neste mesmo sentido, as 

políticas públicas no Brasil, inclui 

a Lei nº 12.845, de 1º de agosto 

de 2013, onde os hospitais devem 

oferecer às vítimas de violência 

sexual atendimento emergencial, 

integral e multidisciplinar, visan-

do ao controle e ao tratamento 

dos agravos físicos e psíquicos 

decorrentes de violência sexual, 

e encaminhamento, se for o caso, 

aos serviços de assistência social 

(BRASIL, 2013).

Os serviços de saúde es-

pecializados no atendimento às 

mulheres vítimas de violência se-

xual segue um modelo de acordo 

com o Ministério da Saúde, onde 

devem oferecer acolhimento e 

atendimento de um modelo de 

atenção multidisciplinar e inter-

disciplinar, compondo uma equi-

pe de médicas/os, enfermeiras/

os, psicólogas/os e assistentes so-

ciais, além de realização de exa-

mes e tratamento medicamentoso 

(BRASIL, 2015). 

O papel dos serviços de 

saúde, com a assistência de en-

fermagem as mulheres vítimas 

de violência, é essencial para o 

enfrentamento da violência se-

xual, visto que os profissionais 

devem estar preparados para li-

dar com qualquer tipo de lesão, 

sejam elas físicas, infecções se-

xualmente transmissíveis (IST), 

gravidez, e psicológica. Dando 

a elas, o acolhimento, confiança, 

ética, privacidade, confidencia-

lidade e sigilo, diferenciando se 

da tradicional triagem (BRASIL, 

2013). 

A justificativa por tal 

tema surgiu através dos inúmeros 
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casos de violência sexual contra 

a mulher, e tendo como reflexão 

sobre a importância da assistên-

cia de enfermagem, e quais os 

mecanismos utilizados para o 

atendimento a mulheres vítimas 

de violência sexual, para que se 

sintam acolhidas. Visto que, pro-

fissionais de Enfermagem têm 

um papel preponderante, pois 

estão na linha de frente do aten-

dimento, podendo impactar posi-

tivamente o processo de identifi-

cação, como também acolhendo 

a mulher, para que se sinta con-

fortável diante de tal situação. 

Nesse contexto, o estudo traz 

a importância de que diante da 

violência sexual contra a mulher, 

a assistência multiprofissional, 

como em especial a enfermagem 

é de suma importância, uma vez 

que, o atendimento humanizado 

proporciona uma melhoria na 

qualidade assistencial prestada 

e, assim evitando que a vítima se 

sinta oprimida diante de todo o 

acontecimento. 

 Diante do exposto, foi 

elaborada a seguinte questão 

norteadora: qual a importância 

do acolhimento e da assistência 

da enfermagem em prestar os 

primeiros atendimentos a mulhe-

res vítimas de violência sexual? 

Dessa forma, o cuidar da enfer-

magem a mulheres vítimas de 

violência sexual é de suma im-

portância, visto que, exige uma 

atenção individual que passe 

além da assistência e do tratar, 

necessita um cuidar humanizado, 

prestando o atendimento de for-

ma humana, acolhendo a vítima e 

mostrando a verdadeira essência 

da enfermagem, o cuidar.

O objetivo desta pes-

quisa é: mostrar os números de 

casos de violência sexual contra 

mulher e a importância da assis-

tência de enfermagem. E como 

objetivos específicos são: 

78



80

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

• Estimular a importân-

cia do acolhimento e assistência 

humanizada.

• Descrever a atuação 

do enfermeiro no atendimento a 

mulheres vítima de violência se-

xual;

• Analisar a ocorrência 

de violência sexual contra a mu-

lher no Brasil.

Método

Trata-se de uma pesqui-

sa do tipo revisão bibliográfica, 

que segundo Pizzani et al. (2012, 

p. 54), a pesquisa bibliográfica é 

realizada através de uma revisão 

da literatura sobre as principais 

teorias que encaminham o traba-

lho científico. Essa revisão pode 

ser chamada de levantamento bi-

bliográfico ou revisão bibliográ-

fica, na qual pode ser realizado 

em livros, periódicos, artigo de 

jornais, sites da Internet entre 

outras fontes. Foram incluídos 

artigos originais disponíveis na 

íntegra no formato online, sendo 

aqueles estudos que preenchiam 

os seguintes critérios: temática 

referente ao objetivo proposto, 

artigos em língua portuguesa do 

ano de 2016 a 2021. Foram ex-

cluídos trabalhos, após a leitura 

dos artigos, com características 

que não preenchiam os requisitos 

anteriores, relatos de experiência, 

tese, dissertação, livros e artigos 

que não atendessem ao questio-

namento desta revisão. 

Para levantamento da 

literatura, foram consultadas as 

bases bibliográficas eletrônicas 

no mês de março e abril de 2021, 

sendo elas: Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS), 

Anuário Brasileiro de Segurança 

Pública, Literatura Latino-ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs), Base de Dados de 
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Enfermagem (BDENF). 

Para composição de es-

tratégias de busca, selecionou-se 

palavras-chave e descritores com-

binados, elaborou-se as seguintes 

chaves de busca: Violência Sexu-

al, Mulher, Assistência de Enfer-

magem, Estrupo. Levando-se em 

consideração as pesquisas biblio-

gráficas sobre as publicações que 

abordam a Assistência de Enfer-

magem a Mulheres vítimas de 

Violência sexuais. A busca foi re-

alizada pelo acesso online, assim 

os artigos que correspondiam aos 

critérios listados foram lidos na 

íntegra e analisados quanto aos 

seus objetivos propostos.

Resultados e Discussão

Desde os anos de 1980 

que no Brasil ocorreram diver-

sas discussões sobre a violência 

sexual à vítimas, em especial as 

mulheres, grande maioria des-

sa problemática. O Ministério 

da Saúde desde então instituiu a 

primeira norma técnica em 1999 

para atendimento integral de vio-

lência sexual, e vem atualizando 

suas diretrizes ao longo dos anos, 

norma que preconiza o atendi-

mento para casos de violência 

sexual em até 72 horas, desenvol-

veram também normas técnicas e 

protocolos clínicos sobre acolhi-

mento, atendimento e notificação 

de violências. Desse modo, é pro-

vável acolher, atender e realizar 

exames clínicos e laboratoriais, 

administrar a anticoncepção de 

emergência, realizar quimiopro-

filaxias para o HIV e para infec-

ções sexualmente transmissíveis, 

como também a norma técnica 

específica para nortear todo o 

procedimento de abortamento 

legal, intitulada Prevenção e Tra-

tamento dos Agravos Resultantes 

da Violência Sexual Contra Mu-

lheres e Adolescentes (BRASIL, 
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2015). 

De acordo com o Institu-

to Maria da Penha (IMP) (2018) a 

violência sexual é definida como 

qualquer ato sexual usado contra 

a mulher sem seu consentimento, 

por meio do uso da força, inti-

midação, ameaça, coação, como 

também qualquer conduta que a 

constranja a presenciar. Por con-

seguinte o IMP realça as seguin-

tes formas de violência sexual: 

• Estupro.

• Obrigar a mulher a fa-

zer atos sexuais que causam des-

conforto ou repulsa.

• Impedir o uso de mé-

todos contraceptivos ou fazer a 

mulher a abortar.

• Forçar matrimônio, 

gravidez ou prostituição por meio 

de coação, chantagem, suborno 

ou manipulação.

• Limitar ou anular o 

exercício dos direitos sexuais e 

reprodutivos da mulher. 

Dentre as violências se-

xuais, o estrupo é um dos mais 

brutais atos de violência, visto 

que, é o agressor sobre o controle 

de seu corpo, causando diversos 

traumas. O trauma vivenciado 

pelas vítimas as deixa com mui-

tas sequelas na vida, como tam-

bém em sua saúde, ocasionando 

graves efeitos físicos e mentais, 

sendo elas a curto e longo prazo. 

Os traumas físicos a vítimas de 

estrupo podem ser gravidez in-

desejada, infecções sexualmente 

transmissíveis, infecções do trato 

reprodutivo, alterações gastroin-

testinais, ferimento e machucado 

na região da genitália. Da mes-

ma forma, que os traumas físi-

cos trazem diversas sequelas, o 

trauma psicológico relacionado 

ao estrupo pode resultar em vá-

rios distúrbios como, depressão, 

ansiedade, síndrome de estresse 

pós-traumático, transtornos ali-
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mentares, disfunção sexual, uso 

de drogas ilícitas e tentativas de 

suicídio (ANUÁRIO BRASI-

LEIRO DE SEGURANÇA PÚ-

BLICA, 2021). 

No Brasil a violência 

sexual vem crescendo nos últi-

mos anos, porém, no último ano 

de 2020, dados mostram que a 

pandemia parece ter contribuído 

para a redução dos registros de 

violência sexual, o que não ne-

cessariamente significa redução 

da incidência. Isso em razão de 

que os crimes sexuais apresen-

tam subnotificação, e devido à 

falta de pesquisas sobre a quan-

tidade de vítimas, tornando as-

sim, difícil a estimação de casos 

(BOHNENBERGER; BUENO, 

2021, p. 110). 

Dessa forma, os dados 

do ABSP (2021) mostram que 

houve uma redução dos casos 

de violência sexual do ano de 

2020 durante a pandemia do CO-

VID-19. Porém, esses dados se 

tornam irrelevantes, visto que, 

não significa redução dos casos. 

Portanto, devido ao isolamento 

social, nesse cenário de fragili-

dade, muitas mulheres passaram 

e passam por violência, e dessa 

forma acabam não denunciando, 

em consequência de serem si-

lenciadas, por medo e constran-

gimento, ocasionando assim a 

invisibilidade da violência sexual 

contra a mulher. 

Devido a pandemia, 

onde tem-se a questão do isola-

mento social e trabalho remoto, 

muitas mulheres vítimas de vio-

lência sexual, não conseguem ter 

uma oportunidade de denúncia, 

visto que seu agressor está cons-

tantemente ao seu lado.

A maioria das vítimas 

de violência sexual, em especial 

o estrupo de vulnerável, catego-

ria em que a maioria das víti-

mas são crianças, totaliza cerca 
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de 73,7%, e do sexo feminino 

86,9%. Essas vítimas são inca-

pazes de consentir em 86,9% dos 

casos, sendo que 60,6% tinham 

no máximo de 13 anos de idade, 

de um total de 60.460 vítimas. 

Em 85,2% dos casos o autor era 

conhecido da vítima, isso repre-

senta que maior parte dos estu-

pros no Brasil são de crianças, o 

que representa um desafio, visto 

que, o autor, em muitos casos 

tem relação de responsabiliza-

ção com a vítima, aumentando as 

subnotificação e descobrimento 

da violência (ANUÁRIO BRA-

SILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2021).

Evidenciou-se que a 

maior ocorrência de violência 

foi entre a faixa etária de 10 a 13 

anos, o que se destaca que é uma 

fase em que a criança começa a 

entrar na puberdade, período de 

transição da infância para a vida 

adulta, que conclui por volta dos 

18 anos. Pode-se inferir que a 

prevalência de violência nessa 

idade pode ser atribuída devi-

do à mudança do corpo, onde 

os agressores sentem prazer em 

abusar dessas jovens. Como tam-

bém pode-se relacionar esse per-

fil de vítimas ao fato de os agres-

sores exercerem domínio sobre 

mulheres mais jovens, podendo 

impedir de romper com o ciclo 

da violência.

A violência é de fato 

traumática, e ainda mais quando 

se é violência sexual, que além de 

lesões físicas, tem as psicológi-

cas que são levadas e guardadas 

para sempre, levando a vítima 

até a depressão, como a outros 

transtornos psicológicos. Neste 

contexto, faz se necessário um 

cuidado sensível, compreensivo e 

acolhedor (BRASIL,2012). 

O acolhimento e a escu-

ta qualificada são extremamente 

importantes para um atendimen-
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to humanizado às mulheres víti-

mas de violência sexual. O aco-

lhimento às vítimas, vai além do 

tratar, e sim respeitar ao direito de 

decidir da mulher, o acolhimento 

envolve um tratamento digno e 

respeitoso, a escuta sem pré-jul-

gamentos, a orientação para lidar 

com os conflitos, a valorização 

das queixas e a identificação das 

necessidades são pontos básicos 

do acolhimento que poderão in-

centivar as vítimas a falarem de 

seus sentimentos e necessidades 

(BRASIL, 2015). 

Observa-se que o aco-

lhimento e a escuta são elementos 

importantes para as vítimas de 

violência sexual, onde a mesma 

passa a criar uma comunicação 

com o profissional. O enfermeiro 

a partir dessa comunicação, pas-

sa ter um cuidado reflexivo, com-

preendendo todo o processo que 

evolve a violência sexual, a fim 

de ser apoio a vítima, esclarecen-

do suas dúvidas e a auxiliando da 

melhor maneira possível (FER-

REIRA et al., 2020). 

Contundo, a violência 

sexual contra as mulheres in-

fluencia em sua vida, deixando 

traumas psicológicos e físicos. 

E, além disso, grande parte dos 

crimes sexuais ocorre durante 

a idade reprodutiva da mulher, 

ocasionando o risco da gravi-

dez indesejada, e desse modo, a 

gravidez decorrente da violência 

sexual representa para a maioria 

das mulheres uma segunda forma 

de violência. Diante da complexi-

dade da situação e os danos pro-

vocados, podem ser evitados, em 

muitos casos através da utilização 

da Anticoncepção de Emergência 

(AE). Método anticonceptivo que 

pode prevenir gravidez forçada e 

indesejada, o Sistema de Saúde 

tem como responsabilidade de 

assegura-se da disponibilidade 

do AE (BRASIL, 2012).
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Nesse sentido, as mu-

lheres expostas à gravidez, atra-

vés de contato certo ou duvidoso 

com o sêmen, seja anal, vaginal 

ou oral, devem também iniciar o 

tratamento contra as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis, de 

forma a ser avaliado o risco de 

infecção elevada através do nú-

mero de agressores, o tempo de 

exposição (única, múltipla ou 

crônica), a ocorrência de trauma-

tismos genitais, a idade e suscep-

tibilidade da mulher, a condição 

himenal, a presença de ISTs e a 

forma de constrangimento uti-

lizada pelo agressor (BRASIL, 

2012). 	

O atendimento as mu-

lheres vítimas de violência se-

xual, tem definido as etapas in-

cluindo a entrevista, o registro 

da história, o exame clínico e 

ginecológico, os exames com-

plementares e o acompanhamen-

to psicológico. Os fluxos devem 

considerar condições especiais, 

como intervenções de emergên-

cia ou internação hospitalar. 

É necessário que o en-

fermeiro seja capacitado para re-

alizar o atendimento as vítimas 

de violência sexual, para atender 

de forma imparcial, sem precon-

ceitos, sem julgamentos, de for-

ma que, a mulher não tenha que 

repetir várias vezes a sua história, 

causando mais dano psicológico 

a vítima, por ela ter que reviver 

toda a situação. O enfermeiro 

acolhe, realiza triagem e faz en-

caminhamentos de acordo com 

a avaliação do tipo de violência: 

no caso de violência física e/ou 

psicológica em mulher, criança e 

adolescente e/ou violência sexual 

em menor de 14 anos não púbere, 

deve se encaminhar ao pronto-

-socorro adulto ou pediátrico. É 

importante atentar para os casos 

em que menor de 18 anos confir-

ma o consentimento da relação 
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sexual, porém, se o responsável 

legal considerar que a menor não 

estava apta para consentir o ato, 

deve-se realizar atendimento de 

violência sexual (LIMA et al., 

2018).

Conclusão

Por conseguinte, a partir 

desta pesquisa, conclui-se que a 

violência sexual contra a mulher 

é um grande problema de saúde 

pública no Brasil, que vem cres-

cendo nos últimos anos, visto 

que, as mulheres vêm sendo alvo 

dessa violência. Este fato ocorre 

devido à desigualdade de gêne-

ro em que a sociedade enxerga 

a mulher como sendo submissa 

e inferior ao homem, tornando 

realidade o cenário de violência 

contra mulher que vive hoje. 

Assistência de enferma-

gem, a mulher vítima de violência 

sexual é essencial no atendimen-

to, pois estão na linha de frente 

do atendimento, realizando o 

histórico, triagem de forma éti-

ca, passando confiança, privaci-

dade, confidencialidade e sigilo, 

diferenciando-se da tradicional 

triagem, identificando o tipo de 

violência e possíveis lesões, rea-

lizando encaminhamento devido. 

Sendo assim, esta pes-

quisa pode contribuir para for-

mação direcionar alguns pro-

fissionais da saúde, em especial 

a enfermagem, a respeito do 

esclarecimento da importância 

do atendimento humanizado e 

acolhedor, para que as vítimas 

de violência sexual se sintam 

acolhidas e compreendidas. Por-

tanto, é necessário, para a com-

preensão dos profissionais, uma 

qualificação e preparação para o 

atendimento voltado a violência, 

e desse jeito, pela gravidade e di-

mensão e repercussão traumática 

causada a saúde da mulher, novos 
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trabalhos voltado a esse tema é 

importante, pois contribuem para 

a elaboração de planos de cuida-

dos no atendimento. 
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Resumo: Na  Atenção Primaria 

à Saúde (APS), o matriciamen-

to pode se confirmar através da 

relação entre equipes de Saú-

de da Família (equipes de SF) e 

Núcleos Ampliados de Saúde da 
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Família e Atenção Básica (NAS-

F-AB). O objetivo do estudo é 

relatar a experiência da assistên-

cia do NASF-AB a um grupo de 

crianças com idade entre 6 a 12 

anos, apresentando alterações 

comportamentais, transtornos 

de ansiedade e problemas emo-

cionais. Os transtornos ansiosos 

encontram-se entre as doenças 

psiquiátricas mais comuns em 

crianças e adolescentes. 

Palavras chaves: Crianças; 

Adolescentes; Saúde Mental; Fa-

mília.

Abstract: In Primary Health 

Care (PHC), the matrix can con-

form through the relationship be-

tween Family Health teams (SF 

teams) and Expanded Centers for 

Family Health and Primary Care 

(NASF-AB). The aim of the stu-

dy is to report the experience of 

NASF-AB assistance to a group 

of children aged 6 to 12 years 

old with behavioral changes, 

anxiety disorders and emotional 

problems. Anxiety disorders are 

among the most common psy-

chiatric illnesses in children and 

adolescents.

Keywords: Children; Teenagers; 

Mental health; Family.

O trabalho relata uma 

experiência do Apoio Matricial, 

que é um modo de realizar       aten-

ção em saúde de forma comparti-

lhada, com vistas à integralidade 

e à resolubilidade da atenção, por 

meio do trabalho interdisciplinar. 

O apoio matricial  objetiva au-

mentar a resolubilidade de equi-

pes de Saúde da Familia (equipes 

de SF) e produzir maior respon-

sabilização pela saúde mental na 

Atenção Primária à Saúde (APS). 

Busca, com isso, romper com a 

lógica dos encaminhamentos in-



95

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

discriminados, ampliar a clínica 

e auxiliar as equipes a trabalhar a 

dimensão do sofrimento psíquico 

(BRASIL, 2004; CAMPOS; DA-

MITTI, 2007; BRASIL, 2014).

Na Atenção Primaria à 

Saúde (APS), o matriciamento 

pode se confirmar através da re-

lação entre equipes de Saúde da 

Família (equipes de SF) e Núcle-

os Ampliados de Saúde da Famí-

lia e Atenção Básica (NASF-AB) 

(BRASIL, 2004; CAMPOS; DA-

MITTI, 2007; BRASIL, 2014). 

O objetivo do estudo é relatar 

a experiência da assistência do 

NASF-AB a um grupo de crian-

ças com idade entre 6 a 12 anos 

apresentando alterações compor-

tamentais, transtornos de ansie-

dade e problemas emocionais. Os 

transtornos ansiosos encontram-

-se entre as doenças psiquiátricas 

mais comuns em crianças e ado-

lescentes. 

Até 10% das crianças 

e adolescentes sofrem de algum 

transtorno ansioso. Mais de 50% 

das crianças ansiosas experimen-

tarão um episódio depressivo 

como parte de sua síndrome an-

siosa. Excetuando-se o transtor-

no do estresse pós-traumático, 

onde um fator externo traumáti-

co é a causa primária, o principal 

fator de risco para um transtorno 

ansioso de início na infância, é 

ter pais com algum transtorno de 

ansiedade ou depressão.

Assim, como a maior 

parte das doenças psiquiátricas, 

os transtornos                                  an-

siosos são considerados como 

condições associadas ao neu-

rodesenvolvimento, com signi-

ficativa contribuição genética. 

Em crianças, o desenvolvimento 

emocional influi sobre as causas 

e a maneira como se manifestam 

os medos e as preocupações, se-

jam normais ou patológicas. Di-

ferentemente dos adultos, crian-
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ças podem não reconhecer seus 

medos como exagerados ou irra-

cionais, especialmente as meno-

res (ASBAHR, 2004; BARATA 

et al., 2015).

As crianças que estão 

sendo acompanhadas pela equipe 

passaram pelo atendimento médi-

co da Estratégia Saúde da Famí-

lia (ESF) de uma Unidade Básica 

de Saúde (UBS) do município de 

Fortaleza e encaminhadas para 

triagem com profissionais da 

Psicologia e Terapia Ocupacio-

nal. Feita a triagem divide-se as 

crianças por faixa etária sendo 

um grupo de 6 a 9 anos e outro 

grupo de 10 a 12 anos. 

Trata-se de um estudo 

com abordagem qualitativa atra-

vés de relato de experiência, que 

foram anotados e datados em diá-

rio de campo. Esta abordagem de 

pesquisa propicia a compreensão, 

descrição e análise da realidade 

por meio da dinâmica das rela-

ções sociais. Aborda o universo 

dos significados, motivos, aspi-

rações, crenças, valores, atitudes, 

percepções, opiniões, interpreta-

ções a respeito de como as pesso-

as vivem, constroem a si mesmas 

e seus artefatos, sentem e pensam 

(MINAYO, 2013).

No   processo,   proce-

dimentos   grupais   e   indivi-

dualizados   foram combinados,    

criando    espaços    lúdicos    te-

rapêuticos dialógicos  de pro-

blematização da saúde contex-

tualizando o universo infantil 

(GALLETTI, 2006; GALLETTI, 

2006). A saúde mental da criança 

e adolescente trilha caminhos que 

perpassam pela clínica, ou seja, 

percebe-se que todo o trajeto des-

ses sujeitos que procuram aten-

dimento está cativo ao esquema 

da clínica. São jornadas exaus-

tivas por psicólogos, psiquiatras, 

terapeutas ocupacionais, fono-

audiólogos, neurologistas, num 
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circuito imenso de entrevistas, 

tratamentos, internações, inter-

venções, que submergem essas 

vidas num único e restrito meio. 

O espaço lúdico propos-

to na unidade, tenta não se co-

locar como mais uma terapia na 

vida desses sujeitos, mas se cons-

tituir como um espaço de brin-

cadeiras, de jogos e de abertura 

para as crianças e adolescentes 

encontrarem seus próprios cami-

nhos. As atividades lúdicas reali-

zadas   foram   planejadas   e   ela-

boradas   por   profissionais   da 

Psicologia, Terapia Ocupacional 

e de Educação Física. 

Os encontros são sema-

nais, sendo uma vez por semana, 

onde cada encontro tem duração 

de uma hora. O Grupo já está em 

andamento desde março de 2018 

e continua no seu fluxo. Foram 

abordados temas como relações 

familiares, valores sociais, ex-

pressões de sentimentos, anseios 

e saúde da criança. Eventual-

mente os pais e/ou familiares são 

convidados a participar do grupo 

juntamente com as crianças.

O envolvimento e par-

ticipação efetiva das crianças 

nas atividades propostas foram 

relevantes quanto aos resultados 

almejados. Demonstraram maior 

socialização, foram esclarecidos 

questionamentos e dúvidas, pu-

deram expressar e compreender 

melhor seus sentimentos e expe-

riências de vida que trazem an-

gustias e ansiedades. As ativida-

des, onde a participação dos pais 

aconteceu, foram das mais envol-

ventes e significativas, promo-

vendo assim, um fortalecimento 

de vínculos familiares. Associa-

do ao atendimento grupal utili-

zamos de forma individual, e sob 

autorização dos responsáveis, as 

Práticas Integrativas e Comple-

mentares em Saúde (PICs) (ZEN; 

OMAIRA, 2009).
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As PICs têm suas bases 

nos sistemas médicos tradicio-

nais, que se utilizam do modelo 

holístico, cujo tratamento tem o 

objetivo de induzir a um estado 

de harmonia e equilíbrio em todo 

organismo.   Utilizamos   a   au-

riculoterapia,   aromaterapia   e   

meditação obtendo excelentes 

resultados diretamente relacio-

nados a mudança de comporta-

mento das crianças e melhora 

dos sintomas de ansiedade que 

alguns apresentavam (DACAL; 

SILVA, 2018).

Além disso, foi possível 

analisar que o grupo terapêutico 

infantil formado na UBS, possi-

bilita que a criança seja olhada 

em suas questões, que não seja o 

próprio sintoma, desmistificando 

o diagnóstico empírico que é tra-

zido pelos cuidadores ou concei-

tual quando encaminhados por 

médicos ou outros profissionais 

da saúde. Dessa forma, nasce 

uma nova possibilidade de inter-

venção, para além do tradicional 

biomédico, proporcionando den-

tro das UAPS, através da ação 

das equipes NASF, promoção da 

saúde mental infantil de forma 

interdisciplinar, diversificando a 

assistência na Atenção Básica em 

Saúde (DACAL; SILVA, 2018).
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Resumo: O assédio é um tema 

recente no ambiente de traba-

lho, haja vista que a violência 

caracterizada por maus tratos, 

bem como as perseguições hu-

milhantes e degradantes, sempre 

estiveram presente nas relações 

trabalhistas sendo que, nos últi-

mos anos esse fenômeno tem se 

intensificado, ainda mais devido 

o capitalismo acelerado o qual o 

mundo do trabalho vem passando 

pelos últimos anos. Investigar na 

literatura vigente as implicações 

da prática do assédio moral sobre 

a qualidade de vida dos profis-

sionais que atuam no campo da 

atenção básica em saúde. Trata-

-se de uma revisão bibliográfica 

da literatura: Esse estudo é de 

grande importância, pois, opor-

tunizará a ampliação do conhe-

cimento. Assim sendo, buscará 

trazer átona, as discussões acerca 

assédio moral no campo de ven-

das e as suas implicações sobre a 

qualidade de vida do trabalhador, 

onde também dirigiu um olhar 

para o campo da pesquisa, favo-

recendo estudo futuros. Por fim, 

fica claro que contribuirá efeti-

vamente, para a propagação do 

conhecimento acerca da temática 

aborda.

Palavras chaves: Violência psi-

cológica. Assédio moral. Saúde 

do trabalhador. Atenção Básica.

Abstract: Introduction: Haras-

sment is a recent issue in the 

workplace, since violence cha-

racterized by ill-treatment, as 

well as humiliating and degra-

ding persecution, has always 

been present in labor relations. 
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, and in recent years this pheno-

menon has intensified, even more 

because of the accelerated capi-

talism that the world of work has 

been going through the last few 

years, this can be easily eviden-

ced in the field of sales. Objecti-

ve: To investigate in the current 

literature the implications of the 

practice of bullying on the quality 

of life of professionals working 

in the field of Commercial Ma-

nagement. Methodology: This is 

a bibliographical review of the 

literature. Final considerations: 

This study is of great importance, 

therefore, it allows the expansion 

of knowledge. Thus, it seeks to 

bring untapped discussions about 

moral harassment in the field of 

sales and its implications on the 

worker’s quality of life, where he 

also directed a look at the field 

of research, favoring future stu-

dies. Finally, it is clear that this 

contributes effectively to the pro-

pagation of knowledge about the 

thematic approaches.

Keywords: Psychological Vio-

lence. Bullying. Worker`s Heal-

th. Basic Attention.

INTRODUÇÃO

O tema assédio moral 

vem sendo discutido em várias 

áreas de conhecimento nas últi-

mas décadas, principalmente no 

campo da saúde, onde, profissio-

nais, são expostos a grandes car-

gas de trabalhos, como também a 

muitas situações de perseguição 

e sofrimento dentro do ambiente 

laboral. É importante destacar 

que a terminologia assédio mo-

ral, é empregada para classificar 

uma violência moral acompa-

nhada de situações como humi-

lhação, constrangimento advin-

dos de gestos, palavras, atitudes 

provocando danos a dignidade da 
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pessoa bem como a sua integrali-

dade física ou emocional (SILVA 

et al., 2015).

Desse modo, para que  

qualquer tipo de violência dentro 

do ambiente de trabalho, pos-

sa ser classificada como assédio 

moral, necessariamente,  precisa  

que o indivíduo vitima desses 

abusos, apresentam uma series 

de consequências, dentre essas, o 

descontrole emocional,  que é o 

principal ponto que caracteriza a 

ação, ou seja,  a vítima de assédio 

moral apresentará danos psíqui-

cos causados pelas perseguições, 

humilhações, xingamento em 

público dentre outros, o que di-

ferenciará de outros danos moral 

(SILVA et al., 2015).		

É oportuno destacar que 

o assédio moral é uma violência 

psicológica, insidiosa e silenciosa 

que tem como principal objetivo, 

desestabilizar a vítima emocio-

nalmente ao ponto de excluí-la 

do ambiente de trabalho em que 

si encontra, utilizando de piadas 

acerca de atributos físicos ou a 

respeito da religião ou orientação 

sexual da vítima; isolamento ou 

exclusão da vítima; intromissão 

em sua vida privada; ameaças de 

violência; humilhação, e ridicu-

larização, especialmente perante 

colegas ou superiores por meio 

de divulgação de informações 

falsas; assédio sexual, dentre ou-

tros  tipos de violência (PIONER, 

2014).		

No que se refere a ques-

tão de ser uma prática organi-

zacional, ou seja, hierárquica. É 

dividida sistematicamente em 

quatro formas diferentes dentro 

do ambiente de trabalho: forma 

horizontal que se caracteriza, 

quando o assédio moral é prati-

cado por pessoas do mesmo po-

der hierarquicamente sendo do 

mesmo nível que a vítima; forma 

vertical ascendente é quando, o 
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superior é agredido pelo subordi-

nado; o vertical descendente, que 

acontece quando o chefe subor-

dina o empregado; e por último 

existe a forma mista, que é tida 

quando uma pessoa é agredida 

por mais de uma forma citadas 

anteriormente  (MARCONDES, 

DIAS, 2011)

Nesse sentido, os pro-

fissionais que atuam na atenção 

básica estão cada vez mais vul-

neráveis a violência laboral, uma 

vez que precisam atingir metas, e 

o número de atendimentos e res-

ponsabilidades atribuídas a estes 

são grandes, porque uma vez que 

se tornam trabalhadores de uma 

unidade de saúde, tem a corres-

ponsabilidade de um atendimento 

que se abrangem a toda uma co-

munidade previamente descrita 

na sua área (VASCONCELLOS, 

ABREU, MAIA, 2012).

No entanto, por lidarem 

com um público diversificado, 

que vai desde os próprios colegas 

de trabalho, os usuários e seus 

familiares, as agressões que se 

dão, a esses profissionais de saú-

de, nas perspectivas dos fatores 

associados ao risco de exposição 

à violência, e suas implicações 

para sua saúde física e emocio-

nal, constitui-se em uma propos-

ta desafiadora para a atualidade 

para coibir tal prática dentro do 

ambiente de trabalho, em espe-

cial na atenção básica no Brasil. 

(VASCONCELLOS, ABREU, 

MAIA, 2012).

Portanto, esse estudo 

tem grande importância, pois 

possibilitará a visibilidade des-

te tipo de violência, ajudando a 

coibir as práticas de humilhação, 

constrangimento e ameaça den-

tro do ambiente de trabalhado o 

que levará a uma melhor satisfa-

ção trabalhista e a um bom de-

senvolvimento dos atendimentos. 

Desse modo, buscou responder 
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a seguinte questão norteadora: 

Quais as formas mais prevalentes 

da prática do assédio moral den-

tro do ambiente de trabalho dos 

profissionais que atuam na aten-

ção básica?

Com base nessa realida-

de, o estudo tem como fio condu-

tor o seguinte objetivo: sintetizar 

as produções científicas sobre a 

prática do assédio moral no âm-

bito da atenção básica, em perió-

dicos online, no período de 2008 

a 2017.

MÉTODO

Trata-se de uma re-

visão integrativa da literatura. 

Essa pesquisa é caracterizada 

em agregar achados de estudos 

desenvolvidos por meio de dife-

rentes metodologias, permitindo 

assim aos revisores sintetizar re-

sultados sem violar ou modificar 

a filiação da ciência e conheci-

mento, dos estudos empíricos in-

cluídos. Para que esse processo se 

efetivar de maneira lógica, isenta 

de desatinos epistemológicos, a 

revisão integrativa requer que os 

revisores procedam a análise e a 

síntese dos dados primários, com 

padrão de excelência, de forma 

sistêmica e rigorosa. Sendo as-

sim é seguido as fases da revisão 

integrativa: formulação do pro-

blema, coleta de dados, avaliação 

dos dados, análise e interpreta-

ção dos dados, divulgação dos 

dados (BALDINE et al.,2014).

Para a realização da 

revisão seguiu-se as seguintes 

etapas: identificação do tema e 

seleção da hipótese ou questão 

de pesquisa para a elaboração da 

revisão integrativa; estabeleci-

mento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos/ amostragem 

ou busca na literatura; definição 

das informações a serem extra-

ídas dos estudos selecionados/ 
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categorização dos estudos; ava-

liação dos estudos incluídos na 

revisão integrativa; interpretação 

dos resultados; apresentação da 

revisão/síntese do conhecimento 

(MENDES; SILVEIRA; GAL-

VÃO, 2008).

Os artigos científicos fo-

ram extraídos da Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS), onde foram 

consideradas as bases de dados: 

Literatura Latino-americana em 

Ciências da Saúde (LILACS) e 

na base de dados Scientific Ele-

tronic Library onLine (SciELO). 

Foram escolhidos arti-

gos em língua portuguesa, refe-

rentes ao período de janeiro de 

2008 a setembro de 2018. Utili-

zou-se no formulário de buscas 

os seguintes descritores, inter-

calados pelo operador ooleano 

“and”: atenção primária a saúde; 

estratégia saúde da família; qua-

lidade de vida; e a palavra-chave 

assédio moral.

Para a busca dos estudos 

foram considerados como crité-

rios de elegibilidade artigo dispo-

nível na íntegra, acesso gratuito, 

publicados no idioma português, 

com publicação entre janeiro de 

2008 e setembro de 2018. 

Dessa maneira foram 

encontrados um universo de 17 

artigos científicos. Após apli-

cação dos critérios de seleção 

(triagem) foram eleitos 9 estudos, 

após a leitura na íntegra dos es-

tudos observou-se que apenas 6 

correspondiam aos objetivos da 

pesquisa, os quais compuseram 

a amostra do estudo. Os artigos 

selecionados foram analisados 

na íntegra, com a elaboração de 

fichamentos para uma melhor 

compreensão.

Em seguida todo o arca-

bouço literário foi estudado, ava-

liado e criteriosamente analisa-

do, o qual permitiu a construção 

desse estudo baseado nos artigos 
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científicos confiáveis disponibili-

zados de forma gratuita no meio 

online. Logo, após essa etapa 

concluída, o momento seguinte, 

buscou-se selecionar os estudos 

que respondiam ao questiona-

mento ora estabelecido.

Desse modo, foi possí-

vel traçar os critérios de inclusão 

e exclusão da pesquisa. Quanto 

aos critérios de inclusão foram 

as pesquisas que estavam dis-

poníveis na biblioteca da Scielo 

de forma gratuita, no idioma em 

português e que respondesse ao 

objetivo central do estudo. Já no 

tocante aos critérios de exclusão:  

foram retirados os trechos, resu-

mos e os artigos que não corres-

pondiam aos critérios estabeleci-

dos e que estivem publicados em 

língua estrangeira. Assim sendo, 

por meio desse levantamento lite-

rário, conseguimos uma amostra 

significativa de estudos relevan-

tes, que correspondiam ao foco 

principal da pesquisa levando ao 

seu desenvolvimento.		

Dessa maneira, por 

meio do material compilado e 

analisado, os enfoques contem-

plados nos estudos, permitiram a 

criação de duas categorias temá-

ticas cuja estão expressa a seguir: 

I- Caracterização do Assédio 

Moral no ambiente de Trabalho 

da atenção básica; II- Assédio 

moral: Consequências para a 

qualidade de vida e saúde do tra-

balhador. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Para o levantamento do 

material empírico inseridos no 

estudo, utilizou-se de um ins-

trumento de coleta de dados. 

Para tanto os resultados foram 

expostos em formato de quadros 

e tabelas. Dessa forma, foi pos-

sível identificar que os anos que 
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apresentam maior número de pu-

blicações são 2012 e 2013, ambos 

com 2 estudos cada (22,2%), 2 

(22,2%) publicados no periódico 

Acta Paulista de Enfermagem, 

4 (44,4%) artigos em periódico 

com qualis capes B1, 2 (22,2%) 

em qualis A2. Quanto as bases 

de dados foram encontrados 4 

(44,4%) estudos no LILACS, 3 

(33,3%) na SciElo e 2 na BDE-

NF. No que se refere ao idioma, 

8 (88,9%) encontrados em portu-

guês e 1 (11,1%) em espanhol. 

Esses achados demons-

tram o quanto a temática de as-

sédio moral não é discutida na 

atenção primária à saúde, uma 

vez que são poucos os estudos 

publicados que debatem a temá-

tica. Outra preocupação presente 

nesse estudo é o ano de publica-

ção, já que o mais novo artigo foi 

publicado no ano de 2015, perfa-

zendo assim 3 anos sem publi-

cações sobre o assédio moral na 

APS.

Quadro 01. Caracterização dos estudos quanto a título, autor, ano, período, qualis capes, base 

de dados e objetivo da pesquisa, João Pessoa – PB 
 

N° Título das 
Publicações 

Autor Ano de 
Publicação 

Periódico Qualis/ 
Capes 

Bases 
de 
Dados 

Objetivo da 
Pesquisa 

 

01 
Fatores 
associados ao 
assédio moral 
no ambiente 
laboral do 
enfermeiro. 

 
Fontes et al 

 

2013 
Revista 
Latino 
Americana 
de 
Enfermagem. 

 
A1 

 
LILACS 

Identificar 
enfermeiros 
vítimas de 
assédio moral no 
trabalho e 
fatores 
associados. 

 

02 
Assédio moral 
impacto sobre 
os profissionais 
da 
enfermagem. 

 
Brito et al 

 

2013 
Revista 
Digital de 
Buenos 
Aires. 

 
B3 

 
BDENF 

Realizar uma 
revisão 
detalhada sobre 
o assédio moral 
na enfermagem. 

 

03 
Trabalho 
precário e 
assédio moral 
entre 
trabalhadores 
da estratégia de 
saúde da 
família. 

 
Pioner 

 

2012 
Revista 
Brasileira 
Medicina do 
Trabalho. 

 
B2 

 
LILACS 

Investigar a 
existência de 
trabalho precário 
e de assédio 
moral na 
população de 
trabalhadores de 
ESF, no 
município de 
Manacapuru-
AM. 

 

04 
Situações de 
assédio moral 
vivenciadas 
por enfermeiro 
no ambiente de 
trabalho. 

 
Cahú et al 

 

2014 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Investigar 
situações de 
assédio moral 
vivenciadas por 
enfermeiros em 
seu ambiente de 
trabalho. 

 

05 
Validade 
aparente de um 
questionário 
para a 
avaliação da 
violência no 
trabalho. 

 
Bordignon; 
Monteiro. 

 

2015 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem 

 
B1 

 
LILACS 

Elaborar um 
questionamento 
para avaliação 
da violência no 
trabalho sofrida 
ou testemunhada 
por 
trabalhadores de 
enfermagem e 
avaliar sua 
validade 
aparente. 

 

 

06 
Estresse em 
agentes de saúde 
que atuam na 
recepção de 
pacientes nas 
unidades de 
atenção básica de 
Joinville, SC. 

 
Guimarães; 
Silva; 
Ayala. 

 

2010 
Arq Ciências 
da Saúde. 

 
A2 

 
BDENF 

Identificar a 
presença e fase de 
estresse em agentes 
de saúde que atuam 
na recepção de 
unidades de atenção 
básica. 

 

07 
Violência com os 
profissionais da 
atenção básica: 
estudo no interior 
do Amazonas. 

 
Molinos et 
al 

 

2012 
Cogitare 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Identificar 
episódios de 
violência com 
profissionais da 
ESF do interior do 
estado do amazonas 
e sua percepção 
sobre as condições 
de segurança e 
prevenção da 
violência no 
trabalho. 

 

08 
A violência e os 
profissionais da 
saúde na atenção 
primaria. 

 
Kaiser; 
Bianchi. 

 

2008 
Revista 
Gaúcha de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Conhecer as 
situações em que se 
dão as agressões 
aos profissionais da 
saúde na atenção 
primária de saúde. 

 
09 

Repercussões na 
saúde mental de 
trabalhadores do 
programa de saúde 
da família. 

 
Lancman 
et al 

 
2009 

Revista 
Saúde 
Pública. 

 
A2 

 
LILACS 

Descrever formas 
de violência externa 
e indireta que 
afetam a saúde 
mental de 
trabalhadores da 
ESF bem como as 
estratégias 
desenvolvidas pelos 
trabalhadores para 
viabilizar seu 
trabalho e se 
proteger 
psicologicamente. 

Fonte: Material empírico do estudo (2018). 
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Quadro 01. Caracterização dos estudos quanto a título, autor, ano, período, qualis capes, base 

de dados e objetivo da pesquisa, João Pessoa – PB 
 

N° Título das 
Publicações 

Autor Ano de 
Publicação 

Periódico Qualis/ 
Capes 

Bases 
de 
Dados 

Objetivo da 
Pesquisa 

 

01 
Fatores 
associados ao 
assédio moral 
no ambiente 
laboral do 
enfermeiro. 

 
Fontes et al 

 

2013 
Revista 
Latino 
Americana 
de 
Enfermagem. 

 
A1 

 
LILACS 

Identificar 
enfermeiros 
vítimas de 
assédio moral no 
trabalho e 
fatores 
associados. 

 

02 
Assédio moral 
impacto sobre 
os profissionais 
da 
enfermagem. 

 
Brito et al 

 

2013 
Revista 
Digital de 
Buenos 
Aires. 

 
B3 

 
BDENF 

Realizar uma 
revisão 
detalhada sobre 
o assédio moral 
na enfermagem. 

 

03 
Trabalho 
precário e 
assédio moral 
entre 
trabalhadores 
da estratégia de 
saúde da 
família. 

 
Pioner 

 

2012 
Revista 
Brasileira 
Medicina do 
Trabalho. 

 
B2 

 
LILACS 

Investigar a 
existência de 
trabalho precário 
e de assédio 
moral na 
população de 
trabalhadores de 
ESF, no 
município de 
Manacapuru-
AM. 

 

04 
Situações de 
assédio moral 
vivenciadas 
por enfermeiro 
no ambiente de 
trabalho. 

 
Cahú et al 

 

2014 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Investigar 
situações de 
assédio moral 
vivenciadas por 
enfermeiros em 
seu ambiente de 
trabalho. 

 

05 
Validade 
aparente de um 
questionário 
para a 
avaliação da 
violência no 
trabalho. 

 
Bordignon; 
Monteiro. 

 

2015 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem 

 
B1 

 
LILACS 

Elaborar um 
questionamento 
para avaliação 
da violência no 
trabalho sofrida 
ou testemunhada 
por 
trabalhadores de 
enfermagem e 
avaliar sua 
validade 
aparente. 

 

 

06 
Estresse em 
agentes de saúde 
que atuam na 
recepção de 
pacientes nas 
unidades de 
atenção básica de 
Joinville, SC. 

 
Guimarães; 
Silva; 
Ayala. 

 

2010 
Arq Ciências 
da Saúde. 

 
A2 

 
BDENF 

Identificar a 
presença e fase de 
estresse em agentes 
de saúde que atuam 
na recepção de 
unidades de atenção 
básica. 

 

07 
Violência com os 
profissionais da 
atenção básica: 
estudo no interior 
do Amazonas. 

 
Molinos et 
al 

 

2012 
Cogitare 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Identificar 
episódios de 
violência com 
profissionais da 
ESF do interior do 
estado do amazonas 
e sua percepção 
sobre as condições 
de segurança e 
prevenção da 
violência no 
trabalho. 

 

08 
A violência e os 
profissionais da 
saúde na atenção 
primaria. 

 
Kaiser; 
Bianchi. 

 

2008 
Revista 
Gaúcha de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Conhecer as 
situações em que se 
dão as agressões 
aos profissionais da 
saúde na atenção 
primária de saúde. 

 
09 

Repercussões na 
saúde mental de 
trabalhadores do 
programa de saúde 
da família. 

 
Lancman 
et al 

 
2009 

Revista 
Saúde 
Pública. 

 
A2 

 
LILACS 

Descrever formas 
de violência externa 
e indireta que 
afetam a saúde 
mental de 
trabalhadores da 
ESF bem como as 
estratégias 
desenvolvidas pelos 
trabalhadores para 
viabilizar seu 
trabalho e se 
proteger 
psicologicamente. 

Fonte: Material empírico do estudo (2018). 
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Quadro 01. Caracterização dos estudos quanto a título, autor, ano, período, qualis capes, base 

de dados e objetivo da pesquisa, João Pessoa – PB 
 

N° Título das 
Publicações 

Autor Ano de 
Publicação 

Periódico Qualis/ 
Capes 

Bases 
de 
Dados 

Objetivo da 
Pesquisa 

 

01 
Fatores 
associados ao 
assédio moral 
no ambiente 
laboral do 
enfermeiro. 

 
Fontes et al 

 

2013 
Revista 
Latino 
Americana 
de 
Enfermagem. 

 
A1 

 
LILACS 

Identificar 
enfermeiros 
vítimas de 
assédio moral no 
trabalho e 
fatores 
associados. 

 

02 
Assédio moral 
impacto sobre 
os profissionais 
da 
enfermagem. 

 
Brito et al 

 

2013 
Revista 
Digital de 
Buenos 
Aires. 

 
B3 

 
BDENF 

Realizar uma 
revisão 
detalhada sobre 
o assédio moral 
na enfermagem. 

 

03 
Trabalho 
precário e 
assédio moral 
entre 
trabalhadores 
da estratégia de 
saúde da 
família. 

 
Pioner 

 

2012 
Revista 
Brasileira 
Medicina do 
Trabalho. 

 
B2 

 
LILACS 

Investigar a 
existência de 
trabalho precário 
e de assédio 
moral na 
população de 
trabalhadores de 
ESF, no 
município de 
Manacapuru-
AM. 

 

04 
Situações de 
assédio moral 
vivenciadas 
por enfermeiro 
no ambiente de 
trabalho. 

 
Cahú et al 

 

2014 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Investigar 
situações de 
assédio moral 
vivenciadas por 
enfermeiros em 
seu ambiente de 
trabalho. 

 

05 
Validade 
aparente de um 
questionário 
para a 
avaliação da 
violência no 
trabalho. 

 
Bordignon; 
Monteiro. 

 

2015 
Acta Paulista 
de 
Enfermagem 

 
B1 

 
LILACS 

Elaborar um 
questionamento 
para avaliação 
da violência no 
trabalho sofrida 
ou testemunhada 
por 
trabalhadores de 
enfermagem e 
avaliar sua 
validade 
aparente. 

 

 

06 
Estresse em 
agentes de saúde 
que atuam na 
recepção de 
pacientes nas 
unidades de 
atenção básica de 
Joinville, SC. 

 
Guimarães; 
Silva; 
Ayala. 

 

2010 
Arq Ciências 
da Saúde. 

 
A2 

 
BDENF 

Identificar a 
presença e fase de 
estresse em agentes 
de saúde que atuam 
na recepção de 
unidades de atenção 
básica. 

 

07 
Violência com os 
profissionais da 
atenção básica: 
estudo no interior 
do Amazonas. 

 
Molinos et 
al 

 

2012 
Cogitare 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Identificar 
episódios de 
violência com 
profissionais da 
ESF do interior do 
estado do amazonas 
e sua percepção 
sobre as condições 
de segurança e 
prevenção da 
violência no 
trabalho. 

 

08 
A violência e os 
profissionais da 
saúde na atenção 
primaria. 

 
Kaiser; 
Bianchi. 

 

2008 
Revista 
Gaúcha de 
Enfermagem. 

 
B1 

 
SCIELO 

Conhecer as 
situações em que se 
dão as agressões 
aos profissionais da 
saúde na atenção 
primária de saúde. 

 
09 

Repercussões na 
saúde mental de 
trabalhadores do 
programa de saúde 
da família. 

 
Lancman 
et al 

 
2009 

Revista 
Saúde 
Pública. 

 
A2 

 
LILACS 

Descrever formas 
de violência externa 
e indireta que 
afetam a saúde 
mental de 
trabalhadores da 
ESF bem como as 
estratégias 
desenvolvidas pelos 
trabalhadores para 
viabilizar seu 
trabalho e se 
proteger 
psicologicamente. 

Fonte: Material empírico do estudo (2018). 
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Com o intuito de identi-

ficar o que cada autor traz em seu 

estudo acerca do assédio moral 

e sua influência na qualidade de 

vida dos profissionais de saúde 

foi construída uma tabela na qual 

foi extraído por estudo o que se 

tinha de mais importante em re-

lação a temática. 

De acordo com Fontes et 

al (2013) o assédio moral influen-

cia na qualidade de vida por meio 

de enfermidades de cunho psico-

lógico e psicossomático. Pioner 

(2012) corrobora e acrescenta que 

o trabalhador sofredor do assédio 

moral vivencia um processo de 

violência psicológica extrema-

da, expressa por uma infinidade 

de abusivas condutas, tanto por 

meio de atos, como por meio de 

palavras, que acabam gerando 

um dano psíquico ou físico. Para 

Molinos et al (2012) o indivíduo 

sofredor do assédio moral tem 

alta probabilidade de resultar em 

morte, lesão, dano psicológico, 

problemas de desenvolvimento 

ou privação.

Em contrapartida Brito 

et al (2013) refere que a interfe-

rência do assédio moral na qua-

lidade de vida acontece quando 

há uma desestruturação na vida 

do indivíduo no que tange ao seu 

desempenho no trabalho, sua au-

toestima e nas relações sociais. 

É imprescindível que as 

características dos assediadores 

sejam bem definidas para que o 

trabalhador possa se defender e 

saber agir diante do ato de as-

sédio moral. Cahú et al. (2014) 

acerca desse aspecto muito bem 

coloca que tais assediadores são 

capazes de promover ataques 

recorrentes. Com a intenção de 

agredir o trabalhador, o assedia-

dor humilha, castiga, constrange, 

isola, entre outras situações que 

levam o indivíduo ao sofrimento 

físico e mental. 
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As características do 

trabalho do enfermeiro, como a 

grande rotatividade nos ambien-

tes de trabalho e a sobrecarga 

de atividades a serem desempe-

nhadas no seu dia a dia, são si-

tuações postas como fragilidades 

para o profissional, o qual termi-

na se expondo por vezes a situa-

ções indesejadas e de constrangi-

mento. Sem dúvida, tais marcas 

e acontecimentos geram insatis-

fação profissional e influencia na 

sua qualidade de vida no trabalho 

(MONTEIRO; BORDIGNON, 

2015). 

Guimarães, Silva, Ayala 

(2010) partilham do mesmo sen-

timento e referem que “a qua-

lidade de vida sofre danos, e a 

pessoa pode vir a adoecer, tais 

situações  os profissionais de saú-

de tenham razões especiais para 

constituírem um grupo profissio-

nal particularmente afetado pelo 

estresse.”

Ressalta-se que os tra-

balhadores da APS são os mais 

afetados pela violência, uma vez 

que lidam com um grupo de usu-

ários muito diversificado. Cultu-

ralmente se tem a impressão de 

que o profissional de saúde não 

adoece, porém, esta categoria e 

em especial a enfermagem e bas-

tante atingida pela violência ocu-

pacional. É importante conhecer 

que as doenças psíquicas são cor-

relacionadas ao sofrimento men-

tal e à fadiga decorrente do traba-

lho (BIANCHI; KAISER, 2008). 

Lancman et al. (2009) 

acrescenta que a organização do 

trabalho na APS por vezes expõe 

os trabalhadores a diversas situ-

ações de violência, invisíveis em 

sua maioria. Outras característi-

cas apresentadas estão relaciona-

das as situações de precariedade 

no trabalho, ausência de reconhe-

cimento, exposição intensa as si-

tuações de violência doméstica e 
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social da comunidade e usuários, 

o que leva a uma sensação de in-

tegridade moral e física ameaça-

das. 

Tabela 01 – Aspectos do assédio moral que interferem na qualidade de vida dos profissionais 

de saúde da (ESF), João Pessoa - PB  

N° Assédio Moral X Qualidade de Vida 
01 Leymann, o primeiro estudioso a observar esse tipo de comportamento no ambiente de trabalho, 

estabeleceu uma definição a fim de excluir os conflitos temporais e caracterizar as potenciais 
vítimas de AM. Segundo o autor, para que o indivíduo possa ser considerado como potencial vítima 
deve ter sofrido ataques frequentes e persistentes (pelo menos uma vez por semana) e por um 
prolongado período (ao menos durante seis meses). Essa definição tem por base conceitos 
fisiológicos, estabelecendo um limite, a partir do qual essa situação começa a gerar enfermidades 
psicológicas e psicossomáticas. 

02 O assédio moral consiste em um fenômeno de relevância, porém, ainda pouco discutido no contexto 
histórico da saúde, especialmente, na Enfermagem. É um assunto merecedor de destaque, já que 
pode desestruturar a vida de uma pessoa, não somente no que se refere ao desempenho no trabalho, 
mas também à sua auto-estima e relações sociais. 

03 Para o trabalho na ESF ter efetividade, é preciso que os profissionais de saúde compartilhem dos 
problemas vivenciados pelos usuários de modo muito particular, em posição de 
corresponsabilidade pela continuidade do cuidado. Assim, quando se deparam com a impotência 
imposta pelas precárias condições de trabalho, esses profissionais se encontram fragilizados e 
vulneráveis ao adoecimento. Nesse contexto, de psicoterror e despersonalização do indivíduo 
trabalhador, emerge o assédio moral, um processo de violência psicológica extremada, traduzido 
na prática diária por uma infinidade de condutas abusivas, seja por meio de palavras, atos ou 
comportamentos, que possam danificar a integridade física ou psíquica do trabalhador. 

04 Os assediadores são capazes de promover ataques repetitivos, como atitudes inicialmente sutis, que 
vão sendo intensificados com o passar do tempo. Para agredir a vítima, o assediador humilha, 
castiga, constrange, isola, entre outras situações constrangedoras, que levam o trabalhador ao 
sofrimento físico e mental. 

05 Os trabalhadores de enfermagem são fundamentais na composição da força de trabalho em saúde, 
pois, sem eles, grande parte do cuidado não se realiza.  Todavia, a alta rotatividade entre 
enfermeiros, por exemplo, representa um dos grandes desafios dos serviços de saúde no mundo, 
podendo estar relacionada a diversos fatores, como a exposição às situações de violência 
ocupacional. 

06 A assistência direta à população, quer atuando como gerente em várias instâncias no sistema de 
saúde são os sinais de irritabilidade e queixas de insatisfação no trabalho dos agentes de saúde 
pública. A qualidade de vida sofre danos, e a pessoa pode vir a adoecer tais situações  os 
profissionais de saúde tenham razões especiais para constituírem um grupo profissional 
particularmente afetado pelo estresse. 

 

07 A violência é considerada como o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, 
contra si próprio, contra outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que possa resultar em, 
ou tenha alta probabilidade de resultar em morte, lesão, dano psicológico, problemas de 
desenvolvimento ou privação. 

08 Os profissionais que atuam na atenção primária em saúde são os mais afetados pela violência por 
lidarem com uma clientela muito diversificada.  Em nossa sociedade, a impressão que se tem é a 
de que o profissional da saúde não adoece e não se cansa, sendo a enfermagem a categoria 
profissional mais atingida pela violência ocupacional. Portanto  as doenças de fundo orgânico, 
psicoorgânicas e psíquicas estão intimamente ligadas à fadiga e ao sofrimento mental, acarretando 
crises tanto na vida social quanto profissional, inviabilizando uma vida saudável, além de onerar o 
serviço por conta de afastamentos. 

09 A organização do trabalho no PSF expôs os trabalhadores a: situações de violência, por vezes 
invisível; sentimentos de impotência frente às situações de precariedade; não-reconhecimento dos 
esforços realizados; falta de fronteiras entre aspectos profi- ssionais e pessoais; convívio intenso 
com situações de violência doméstica e social; medo do risco de exposição; sensação de integridade 
moral e física ameaçadas e temor de represália. Foram observadas situações de sofrimento psíquico 
decorrente da violência no trabalho, intensifi cados no Programa Saúde da Família pelo convívio 
cotidiano com situações de violência que geram medo e sentimento de vulnerabilidade. 

Fonte: Material empírico do estudo (2018). 
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Tabela 01 – Aspectos do assédio moral que interferem na qualidade de vida dos profissionais 

de saúde da (ESF), João Pessoa - PB  

N° Assédio Moral X Qualidade de Vida 
01 Leymann, o primeiro estudioso a observar esse tipo de comportamento no ambiente de trabalho, 

estabeleceu uma definição a fim de excluir os conflitos temporais e caracterizar as potenciais 
vítimas de AM. Segundo o autor, para que o indivíduo possa ser considerado como potencial vítima 
deve ter sofrido ataques frequentes e persistentes (pelo menos uma vez por semana) e por um 
prolongado período (ao menos durante seis meses). Essa definição tem por base conceitos 
fisiológicos, estabelecendo um limite, a partir do qual essa situação começa a gerar enfermidades 
psicológicas e psicossomáticas. 

02 O assédio moral consiste em um fenômeno de relevância, porém, ainda pouco discutido no contexto 
histórico da saúde, especialmente, na Enfermagem. É um assunto merecedor de destaque, já que 
pode desestruturar a vida de uma pessoa, não somente no que se refere ao desempenho no trabalho, 
mas também à sua auto-estima e relações sociais. 

03 Para o trabalho na ESF ter efetividade, é preciso que os profissionais de saúde compartilhem dos 
problemas vivenciados pelos usuários de modo muito particular, em posição de 
corresponsabilidade pela continuidade do cuidado. Assim, quando se deparam com a impotência 
imposta pelas precárias condições de trabalho, esses profissionais se encontram fragilizados e 
vulneráveis ao adoecimento. Nesse contexto, de psicoterror e despersonalização do indivíduo 
trabalhador, emerge o assédio moral, um processo de violência psicológica extremada, traduzido 
na prática diária por uma infinidade de condutas abusivas, seja por meio de palavras, atos ou 
comportamentos, que possam danificar a integridade física ou psíquica do trabalhador. 

04 Os assediadores são capazes de promover ataques repetitivos, como atitudes inicialmente sutis, que 
vão sendo intensificados com o passar do tempo. Para agredir a vítima, o assediador humilha, 
castiga, constrange, isola, entre outras situações constrangedoras, que levam o trabalhador ao 
sofrimento físico e mental. 

05 Os trabalhadores de enfermagem são fundamentais na composição da força de trabalho em saúde, 
pois, sem eles, grande parte do cuidado não se realiza.  Todavia, a alta rotatividade entre 
enfermeiros, por exemplo, representa um dos grandes desafios dos serviços de saúde no mundo, 
podendo estar relacionada a diversos fatores, como a exposição às situações de violência 
ocupacional. 

06 A assistência direta à população, quer atuando como gerente em várias instâncias no sistema de 
saúde são os sinais de irritabilidade e queixas de insatisfação no trabalho dos agentes de saúde 
pública. A qualidade de vida sofre danos, e a pessoa pode vir a adoecer tais situações  os 
profissionais de saúde tenham razões especiais para constituírem um grupo profissional 
particularmente afetado pelo estresse. 

 

07 A violência é considerada como o uso intencional da força física ou do poder, real ou em ameaça, 
contra si próprio, contra outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que possa resultar em, 
ou tenha alta probabilidade de resultar em morte, lesão, dano psicológico, problemas de 
desenvolvimento ou privação. 

08 Os profissionais que atuam na atenção primária em saúde são os mais afetados pela violência por 
lidarem com uma clientela muito diversificada.  Em nossa sociedade, a impressão que se tem é a 
de que o profissional da saúde não adoece e não se cansa, sendo a enfermagem a categoria 
profissional mais atingida pela violência ocupacional. Portanto  as doenças de fundo orgânico, 
psicoorgânicas e psíquicas estão intimamente ligadas à fadiga e ao sofrimento mental, acarretando 
crises tanto na vida social quanto profissional, inviabilizando uma vida saudável, além de onerar o 
serviço por conta de afastamentos. 

09 A organização do trabalho no PSF expôs os trabalhadores a: situações de violência, por vezes 
invisível; sentimentos de impotência frente às situações de precariedade; não-reconhecimento dos 
esforços realizados; falta de fronteiras entre aspectos profi- ssionais e pessoais; convívio intenso 
com situações de violência doméstica e social; medo do risco de exposição; sensação de integridade 
moral e física ameaçadas e temor de represália. Foram observadas situações de sofrimento psíquico 
decorrente da violência no trabalho, intensifi cados no Programa Saúde da Família pelo convívio 
cotidiano com situações de violência que geram medo e sentimento de vulnerabilidade. 

Fonte: Material empírico do estudo (2018). 

CONCLUSÃO

De acordo com a revisão 

da literatura realizada sobre o as-

sédio moral no âmbito da aten-

ção básica, quanto à relevância 

do tema para o ensino a pesquisa 

e a saúde do trabalhador, obser-

vamos que os estudos que tratam 

desse tema vêm sendo divulga-

dos em importantes veículos de 

disseminação do conhecimento. 

É importante destacar que, me-

diante a apreciação dos dados, 

100% dos artigos publicados são 

originais. Tal fato retrata a pre-

ocupação de pesquisadores em 

contribuir para a compreensão 

e o aprofundamento de estudos 

a respeito do fenômeno assédio 

moral na atenção primaria.

Essa pesquisa contribui 

para a formação de uma base só-

lida de conhecimento no âmbito 

da atenção básica sobre a prática 

do assédio moral, assim, busca 

melhoria nas condições pela di-

vulgação de tal fenômeno.

O assédio moral é uma 

prática condenável, que repercute 

gravemente na dignidade do ser 

humano, não somente, nas suas 

condições físicas, mas também 

em graves danos sociais e econô-
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micos como evidencia esse estu-

do, razão pela qual essa temática 

deve ser disseminada, a fim de 

erradicar essa prática das rela-

ções trabalhistas.

Desta forma, este estu-

do busca trazer átona, as conse-

quências e prevalecia da prática 

do assédio moral no ambiente la-

boral e, ao mesmo tempo, dirige 

um novo olhar tanto para o cam-

po assistencial do trabalhador ví-

tima dessa prática, quanto para o 

âmbito do ensino e da pesquisa 

na atenção básica, no que se re-

fere à aproximação entre a teoria 

e a prática em relação à teoria 

referenciada. Assim, contribui, 

efetivamente, para a construção 

da produção científica. 
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Resumo: As patologias renais, 

como glomerulares primárias 

ou secundárias, anormalidades 

congênitas, infecção urinária, 

doenças tubulares, estão entre as 

mais comuns em crianças. Em 

crianças, a progressão da doença 

pode afetar o crescimento dos os-

sos, resultando em ossos frágeis 

e anômalos, comprometendo seu 
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desenvolvimento. A despeito dis-

so, percebe-se que o cuidado a 

crianças com doenças renais re-

quer dos profissionais, habilida-

des e competências na identifica-

ção das necessidades prioritárias 

para o planejamento da assistên-

cia, otimização de condutas e al-

cance de metas que promoverão o 

restabelecimento da saúde. Dian-

te do exposto surge a problemáti-

ca dos domínios físicos, mental e 

social são negativamente impac-

tados pelo surgimento de patolo-

gias, dessa forma, tendo em vista 

as repercussões causadas desde o 

momento em que crianças e ado-

lescentes recebem o diagnóstico, 

o estigma sofrido e as interrup-

ções de atividades de vida coti-

diana até seu desfecho, levando 

o seguinte questionamento: Qual 

o atual perfil de crianças e ado-

lescentes brasileiros portadores 

de alguma nefropatia? O estudo 

tem como objetivo(geral): Re-

alizar um levantamento sobre o 

perfil de crianças e adolescentes 

portadores de nefropatias; o estu-

do justificasse pela identificação 

de novos elementos contextuais, 

que podem vim a subsidiar para 

a construção do cuidado da en-

fermagem nefrologia nos setores 

de pediatria. Trata-se de uma re-

visão integrativa da literatura no 

qual houve analise e interpreta-

ção de artigos que atendessem a 

proposta do estudo.

Palavras chaves: Nefropatias. 

Crianças e adolescentes. Brasil. 

Abstract: Oral pathologies, such 

as primary or secondary glo-

merulars, congenital abnorma-

lities, urinary infection, tubular 

diseases, are among the most 

common in children. In children, 

the progression of the disease can 

affect the growth of bones, re-

sulting in fragile and anomalous 
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bones, compromising their deve-

lopment. Despite this, it is per-

ceived that the care of children 

with oral diseases requires pro-

fessionals, skills and competen-

cies in the identification of priori-

ty needs for the planning of care, 

optimization of conducts and 

achievement of goals that will 

promote the restoration of health. 

In view of the above, the problem 

of the physical, mental and social 

domains arises and negatively 

impacted by the emergence of 

pathologies, thus, in view of the 

repercussions caused from the 

moment children and adolescents 

receive the diagnosis, the stigma 

suffered and the interruptions of 

daily life activities until its out-

come, leading to the following 

questioning : What is the current 

profile of Brazilian children and 

adolescents with some nephro-

pathy? The study aims (general): 

To conduct a survey on the pro-

file of children and adolescents 

with nephropathies; the study 

justified by the identification of 

new contextual elements, which 

may have been subsidized for the 

construction of nephrology nur-

sing care in the pediatric s item. 

This is an integrative review of 

the literature in which there was 

analysis and interpretation of ar-

ticles that met the study proposal.

Keywords: Nephropathies. Chil-

dren and adolescents. Brazil.

INTRODUÇÃO

As patologias renais, 

como glomerulares primárias 

ou secundárias, anormalidades 

congênitas, infecção urinária, 

doenças tubulares, estão entre as 

mais comuns em crianças. Caso 

não identificadas e tratadas pre-

cocemente podem desenvolver 

serias complicações, devido às 
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alterações clínicas recorrentes, 

implicando em: alterações dieté-

ticas, terapias dialíticas, realiza-

ção de procedimentos invasivos, 

uso constante de medicamentos 

e hospitalizações frequentes, se-

parando-a do convívio familiar. 

(SILVA et al., 2017).

A doença renal crônica 

(DRC) é caracterizada pela per-

da permanente da função dos 

rins. O aumento quantitativo de 

casos de pessoas com DRC vem 

aumentando nas últimas déca-

das devido diferentes contextos 

e fatores como a transição de-

mográfica da população humana, 

sendo a Diabetes e a Hipertensão 

as principais causas de seu sur-

gimento, no entanto causa como 

gênero, raça e desigualdades so-

cais também são determinantes 

para o seu surgimento. (MARI-

NHO et al, 2017).

Nesse contexto para 

Abreu et al.(2015) as chamadas 

doenças crônicas não transmissí-

veis são consideradas um proble-

ma de Saúde Pública, sendo estas 

responsáveis por cerca de 60% 

de causa de óbitos pelo mundo, 

aproximadamente 35 milhões de 

pessoas por ano, gerando grande 

impacto epidemiológico. Dados 

do Instituto Brasileiro de Geo-

grafia Estatística (IBGE) revelam 

que, no ano de 2013, a doença 

renal crônica (DRC) represen-

tava 1,4% das doenças crônicas 

de prevalência em todo o país 

(BRASIL, 2014; ANDRADE, 

2017).

Andrade et al (2017) 

afirma que a insuficiência renal 

(IR) manifesta-se quando os rins, 

órgãos essenciais para o fun-

cionamento do corpo humano, 

apresentam alterações em suas 

funções, especialmente durante a 

filtração glomerular, onde ocorre 

a remoção dos resíduos e excesso 

de água, favorecendo o equilíbrio 
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do organismo vivo, através da ab-

sorção e excreção de substâncias 

filtradas nos glomérulos. No en-

tanto, quando a IR torna-se crô-

nica, ocorre o aumento da pres-

são arterial, fazendo com que os 

rins percam sua capacidade de 

produzir adequadamente hormô-

nios como a eritropoietina, hor-

mônio esse que é necessário para 

a estimulação de hemácias. Em 

crianças, a progressão da doença 

pode afetar o crescimento dos os-

sos, resultando em ossos frágeis 

e anômalos, comprometendo seu 

desenvolvimento físico (SOUZA, 

et al. 2018).

A despeito disso, per-

cebe-se que o cuidado a crianças 

com doenças renais requer dos 

profissionais, habilidades e com-

petências na identificação das 

necessidades prioritárias para o 

planejamento da assistência, oti-

mização de condutas e alcance de 

metas que promoverão o restabe-

lecimento da saúde, diminuindo 

sua permanência no serviço de 

saúde e promovendo a sua quali-

dade de vida (SILVA et al, 2017).

Sendo assim a detecção 

precoce e o tratamento adequa-

do em estágios iniciais ajudam a 

prevenir os desfechos deletérios 

e a subsequente morbidade re-

lacionados às nefropatias. Ade-

mais, resultam em potenciais be-

nefícios para qualidade de vida, 

longevidade e redução de custos 

associados ao cuidado em saúde 

(MARINHO et al, 2017). An-

drade et al (2017) complementa 

dizendo que os estudos sobre as 

IRC em crianças ainda são míni-

mos, dificultando o acesso a es-

sas informações.

Dessa maneira Abreu et 

al (2015) afirma que na infância, 

os impactos são ainda mais gra-

ves, pois demandam um cuida-

do individualizado, voltado para 

cada indivíduo de forma integral. 
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Nesses tempos de crescimento e 

desenvolvimento, as alterações 

sofridas são especialmente im-

portunas em detrimento das res-

trições instituídas pela patologia. 

As mudanças que ocorrem com 

as crianças e adolescentes com 

nefropatias acabam por desen-

volver nesses indivíduos estresse, 

tumultuam suas vidas, afetam a 

autoestima, assim como transfor-

mam seus conhecimentos sobre 

a vida, refletindo diretamente 

no desenvolvimento da família e 

principalmente da criança (AN-

DRADE et al, 2017).

Diante do exposto sur-

ge a problemática dos domínios 

físicos, mental e social são ne-

gativamente impactados pelo 

surgimento de patologias, dessa 

forma, tendo em vista as reper-

cussões causadas desde o mo-

mento em que crianças e adoles-

centes recebem o diagnóstico, o 

estigma sofrido e as interrupções 

de atividades de vida cotidia-

na até seu desfecho, levando o 

seguinte questionamento: Qual 

o atual perfil de crianças e ado-

lescentes brasileiros portadores 

de alguma nefropatia? O estudo 

tem como objetivo(geral): Rea-

lizar um levantamento sobre o 

perfil de crianças e adolescentes 

portadores de nefropatias; (es-

pecíficos): Analisar as principais 

nefropatias que acometem crian-

ças e adolescentes, Identificar os 

fatores de risco para desenvolvi-

mento de nefropatias.

O presente estudo justi-

ficasse pela identificação de no-

vos elementos contextuais, que 

podem vim a subsidiar para a 

construção do cuidado da enfer-

magem nefrologia nos setores de 

pediatria.

MÉTODO

Trata-se de uma revi-
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são integrativa da literatura que, 

segundo Mendes et al (2008) é 

um dos métodos de pesquisa uti-

lizados na prática baseada em 

evidências (PBE) que permite a 

incorporação das evidências na 

prática clínica, reunindo e sinte-

tizando resultados de pesquisas, 

contribuindo para o aprofunda-

mento do conhecimento do tema 

investigado. Para o desenvolvi-

mento da revisão foram definidas 

quatro etapas: busca do objeto de 

estudo; escolha dos critérios de 

inclusão e exclusão de estudos; 

avaliação; interpretação e leitura 

interpretativa.

Os dados foram coleta-

dos nas bases de dados Scienti-

fic Electronic Library Online– 

SCIELO, Bliblioteca virtual em 

saúde (BVS), Literatura Latino-

-Americana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde – LILACS e Lite-

ratura Internacional em Ciências 

da Saúde – MEDLINE, utilizan-

do como descritores conforme 

vocabulário Decs: Nefropatia; 

crianças; Brasil; adolescentes, 

utilizando o operador booleano 

“and” para a busca dos artigos. A 

busca estratégica procurou mini-

mizar a perda de estudos e quali-

ficar os resultados.

As publicações foram 

selecionadas seguindo os crité-

rios de inclusão: disponíveis na 

íntegra, no idioma de português 

e inglês que abordassem o obje-

to de estudo. Os critérios de ex-

clusão utilizados foram artigos 

publicados a mais de 10 anos, 

relatos de experiência e estudos 

de caso.
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BASE DE 
DADOS 

DESC Nefropa tias + crianças + 
brasil 

Brasil+nefrop atias+ 
adolescente 

TOTAL 

LILACS 15 29 44 
BDENF 02 03 05 

MEDLINE 44 81 125 
TOTAL 60 111 171 

 

Após critérios de inclu-

são e exclusão dos 171 artigos 

63 encontravam-se repetidos em 

diferente idiomas e plataformas, 

totalizando 108 artigos. Após 

leitura previa dos resumos foi es-

colhido 07 artigos que atendem a 

proposta do estudo.

 
Titulo do artigo 

 
Ano/ Plataforma 

 
1. Crianças com doenças renais: associação entre diagnósticos de 

enfermagem e seus componentes 

2017/LILACS 

2. Crianças e adolescentes renais crônicos em espaço educativo- 
terapêutico: subsídios para o cuidado cultural de  enfermagem 

2012/LILACS 

3. Prevalência de internações e mortalidade infantil por insuficiência 
renal no Brasil 

2017/ LILACS 

 4. Development of a risk score for earlier diagnosis of chronic kidney 
disease in children. 

2019/MEDLINE 

5. Prospective cohort analyzing risk factors for chronic kidney disease 
progression in children 

2018/MEDLINE 

6. Impactos da Doença Renal Crônica no desempenho ocupacional 
de crianças e adolescentes em hemodiálise 

2019/MEDLINE 

7. Six-minute walk test in children and adolescents with renal 
diseases: tolerance, reproducibility and comparison with healthy 
subjects 

2016/MEDLINE 
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Titulo do artigo 

 
Ano/ Plataforma 

 
1. Crianças com doenças renais: associação entre diagnósticos de 

enfermagem e seus componentes 

2017/LILACS 

2. Crianças e adolescentes renais crônicos em espaço educativo- 
terapêutico: subsídios para o cuidado cultural de  enfermagem 

2012/LILACS 

3. Prevalência de internações e mortalidade infantil por insuficiência 
renal no Brasil 

2017/ LILACS 

 4. Development of a risk score for earlier diagnosis of chronic kidney 
disease in children. 

2019/MEDLINE 

5. Prospective cohort analyzing risk factors for chronic kidney disease 
progression in children 

2018/MEDLINE 

6. Impactos da Doença Renal Crônica no desempenho ocupacional 
de crianças e adolescentes em hemodiálise 

2019/MEDLINE 

7. Six-minute walk test in children and adolescents with renal 
diseases: tolerance, reproducibility and comparison with healthy 
subjects 

2016/MEDLINE 

 
RESULTADOS E DISCUSS-

SÃO

Dos artigos houve um 

do ano de 2012, um de 2016, dois 

de 2017 em de 2018 e dois de 

2019. Entre os estudos apresen-

tado houve predomínio do sexo 

masculino 85,71%(N=6), dos ar-

tigos analisados, com uma por-

centagem de 60,53% de crianças 

e adolescentes do sexo masculi-

no. Tabela1. Esta relação de pro-

porção entre os sexos feminino e 

masculino pode ser representada 

pela razão de 1:1,5. A literatu-

ra justifica a predominância do 

sexo masculino para a Doença 

renal devido à maior frequência 

de alterações congênitas do tra-

to urinário deste público (BE-

CHERUCCI et  al., 2016).
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ARTIGO ARTIGO  1 ARTIGO 2 ARTIGO   3 ARTIGO  4 ARTIGO  5 ARTIGO  6 ARTIGO 7 TOTAL 

FEMINI NO 33 08 4.650 148 85 05 14 4943 

MASCU LINO 35 03 7.152 228 124 16 24 7582 

TOTAL 68 11 11.802 376 209 21 38 12.525 
 

Tabela 1. Distribuição por artigo de acordo com sexo: 

Entre a faixa etária hou-

ve o predomínio das idades entre 

2-18, sendo a maioria composta 

por adolescentes. Tabela 2. As 

crianças, os adolescentes e seus 

familiares enfrentam, quando da 

descoberta da doença renal crô-

nica e das intervenções terapêu-

ticas, situações desoladoras, por 

vezes incompreensíveis e ina-

ceitáveis, de profunda transfor-

mação na vida cotidiana, que re-

quer cuidados especiais por toda 

a vida, principalmente na fase 

da adolescência (PENNAFORT, 

V.P.S; QUEIROZ, M.V.O; JOR-

GE, M.S.B, 2012).

Tabela 2. Faixa etaria por artigo: 

ARTIGOS/ FAIXA 
ETARIA 

ATÉ 2 ANOS 2-18 TOTAL 

ARTIGO1 00 68 68 
ARTIGO 2 00 11 11 
ARTIGO 3 2.652 9150 11802 
ARTIGO 4 00 376 376 
ARTIGO 5 00 209 209 
ARTIGO 6 04 17 21 
ARTIGO 7 00 38 38 

 TOTAL 2656 9869 12525 
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Tabela 2. Faixa etaria por artigo: 

ARTIGOS/ FAIXA 
ETARIA 

ATÉ 2 ANOS 2-18 TOTAL 

ARTIGO1 00 68 68 
ARTIGO 2 00 11 11 
ARTIGO 3 2.652 9150 11802 
ARTIGO 4 00 376 376 
ARTIGO 5 00 209 209 
ARTIGO 6 04 17 21 
ARTIGO 7 00 38 38 

 TOTAL 2656 9869 12525 
 

Entre as patologias mais 

comentadas destacam-se: Insu-

ficiência Renal Crônica (IRC), 

Síndrome nefrótica, Hidrone-

frose, e Glomerulonefrite difusa 

aguda (GNDA). A insuficiência 

renal é um grave problema de 

saúde pública com alta incidência 

e prevalência, resultando em ele-

vados custos e alta taxa de morta-

lidade, podendo apresentar-se na 

forma aguda ou crônica. A IRC 

é definida pela presença de lesão 

renal por período igual ou maior 

que três meses, caracterizada 

por anormalidades estruturais ou 

funcionais do rim, com ou sem 

alterações do ritmo de filtração 

glomerular ou por esse ser menor 

que 60 mL/min/1,73/m, indepen-

dentemente da lesão renal. Suas 

complicações mais frequentes 

são as infecções, o sangramento 

e a insuficiência cardíaca (AMA-

RAL et al, 2018).

Já a Glomerulonefrite é 

uma doença renal crônica que se 

tornou uma das principais preo-

cupações de saúde pública, uma 

vez que está associada ao aumen-

to da morbidade, mortalidade 

e custos. Os principais tipos de 

glomerulonefrite são (GN) imu-

nomediada, GN pós-infecciosa, 

nefropatia por IgA, doença por 

anticorpo antimembrana basal 

glomerular (anti-MBG), vascu-

lite associada a ANCA (VAA) e 

nefrite lúpica. Apesar da(s) etio-

logia(s) da maior parte dos casos 

de GN permanecer indefinida, 

julga-se que seu início se deva, 

em grande parte, a insultos renais 

e ambientais, particularmente na 

forma de processos infecciosos 

que desencadeiam respostas de 

hospedeiro em indivíduos gene-

ticamente suscetíveis, levando 
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assim a quadros de GN. (SILVA, 

et al. 2018).

Seguindo esse contesto 

entre os estudos tem prevalên-

cias crianças e adolescentes em 

terapia substituta renal (TSR). A 

TRS consiste em hemodiálise, 

diálise peritoneal e transplante. 

No Brasil, dados atuais apontam 

que mais de 100.000 pessoas são 

dependentes dessa terapia, sendo 

que 30% têm mais de 65 anos. 

Ainda, de acordo com dados da 

Sociedade Brasileira de Nefrolo-

gia (SBN), em torno de 90% dos 

pacientes estão em hemodiálise, 

sendo 85% desse tratamento fi-

nanciado pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) (GOUVEIA, et al. 

2017). Também importante sa-

lientar que dois artigos trouxe-

ram condições de vida e práticas 

favoritas entre os participantes, 

sendo a maioria dos indivíduos 

de baixa renda, morando com os 

pais ou responsáveis e como ati-

vidade favorita houve a predomi-

nância foi do futebol.

 

CONCLUSÃO

O presente estudo faz 

um levantamento no perfil de 

crianças e adolescentes com pa-

tologias renais no Brasil, apesar 

do número de artigos presentes 

na pesquisa dos portais, o quanti-

tativo de pesquisas que apontem 

para características definidoras e 

perfil desse público ainda é pe-

queno, focando-se nas patologias 

em si e sua associação com outras 

morbidades. Além disso, notasse 

que a aceitação e enfrentamento 

da patologia com o público alvo 

dessa pesquisa enfrenta mais re-

sistência por parte dos familia-

res do que os adultos o que di-

ficulta ainda mais o processo de 

tratamento e consequentemente 

a identificação de causas que le-

vam ao processo de adoecimento.
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Vale salientar que o pre-

domínio de pacientes do sexo 

masculino e adolescentes, baixa 

renda, reflete sobre o contex-

to socioeconomicocultural aos 

quais os indivíduos que vivem no 

Brasil estão submetidos, além da 

anatomofisiologia que interfere 

no processo saúde doença.

Outro importante quesi-

to são as condições de vida e as 

atividades da vida diária, visto 

que apenas dois artigos citaram, 

se fazendo a necessidade de mais 

artigos voltada para a área infan-

til, dentro da nefrologia, como 

importante fator para subsidiar as 

práticas assistências e de preven-

ção de fatores que levem crian-

ças e adolescentes a desencadear 

patologias nefríticas, políticas de 

prevenção podem ser planejadas 

a partir do perfil dessas crianças 

e adolescentes, estabelecendo as-

sim melhores condições também 

no que abrange tratamento. 
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Resumo: O Cartão da gestante é 

principal forma de identificação 

do estado de saúde da gestante e 

feto inseridos na assistência do 

pré-natal. Tendo como objetivo, 

ressaltar e identificar a importân-

cia das anotações dos elementos 

registrados na caderneta da ges-

tante durante o pré-natal a partir 

da análise de artigos publicados 

e sua relevância na atenção ao 

pré-natal, parto e puerpério, tra-

tando-se de uma revisão sistemá-

tica. A pesquisa foi obtida através 

da análise de artigos publicados 

conforme critérios de inclusão e 

exclusão, resultou no conjunto 

de 10 artigos apresentando uma 

insatisfação pela quantitativo de 

registros atuais apresentados em 

bases virtuais, onde concluiu-se 

uma necessidade do aumento 

investigativo pratico sobre a uti-

lização do cartão da gestante e a 

importância que recai para sua 

finalidade. 

Palavras chaves: Cuidado de 

enfermagem, Cuidado Pré-natal, 

Gestantes e Saúde da Família.

Abstract: The Pregnancy Card 

is the main way of identifying 

the health status of the pregnant 

woman and fetus included in 

prenatal care. With the aim of 

highlighting and identifying the 

importance of notes on the ele-

ments recorded in the pregnant 

woman’s book during prenatal 

care based on the analysis of 

published articles and their rele-

vance in prenatal care, delivery 

and puerperium, in the case of a 

review systematic. The research 

was obtained through the analy-
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sis of articles published accor-

ding to inclusion and exclusion 

criteria, resulting in a set of 10 

articles showing dissatisfaction 

with the number of current re-

cords presented in virtual bases, 

where a need for practical inves-

tigative increase on the use of the 

pregnant woman’s card and the 

importance it has for its purpose. 

Keywords: Nursing care, Pre-

natal care, Pregnant women and 

Family Health.

INTRODUÇÃO

A atenção ao pré-natal é 

iniciada logo no planejamento fa-

miliar e acompanhada até a assis-

tência ao puerpério. É a principal 

forma de familiarização e iden-

tificação do estado de saúde da 

gestante e do feto. Sendo consi-

derado como um método precipi-

tado para a investigação de qual-

quer tipo de risco durante esse 

período. Trata-se de um atendi-

mento onde a gestante é acompa-

nhada por uma equipe multidis-

ciplinar, com objetivo de reduzir 

a mortalidade materno-infantil. 

Sendo instituído pelo Ministério 

da Saúde (MS) a partir da Porta-

ria nº 569 de 1 de julho de 2000, 

através do Programa de Humani-

zação ao Pré-natal e Nascimento 

(PHPN), este programa foi lan-

çado com o objetivo de alcançar 

a promoção da saúde, prevenção 

de agravos e assistência graví-

dico puerperal (BRASIL, 2000; 

BRASIL, 2002; BRASIL, 2006).

A assistência ao Pré-

-natal, pode ser definida como 

um conjunto de procedimentos 

clínicos e educativos, com ações 

que integram os níveis de promo-

ção, prevenção de complicações 

e assistência à saúde da gestante 

e do recém-nascido (RN), desde 

o atendimento ambulatorial na 
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atenção básica, até o atendimen-

to hospitalar de médio e alto risco 

(BRASIL, 2000; BRASIL, 2002; 

BRASIL, 2006).

A partir do Programa 

de Atenção Integral à saúde da 

Mulher (PAISM), foi possível ob-

servar no Brasil, um aumento da 

cobertura da assistência à saúde 

das mulheres e consequentemen-

te o aumentado da demanda e 

incentivo ao atendimento no Pré-

-natal e busca ativa das gestantes 

na atenção básica. Objetivando a 

melhora da cobertura e preconi-

zando o mínimo de seis consultas 

de pré-natal. 

Após a confirmação da 

gravidez, a gestante dar início ao 

pré-natal de preferência ainda no 

primeiro trimestre, consequente-

mente é inscrita no Sispré-natal 

(Sistema de Informação de Saú-

de), voltada à inscrição de ges-

tantes no Pré-natal, onde é reali-

zado o preenchimento do cartão 

da gestante de forma imediata na 

assistência prestada na Unidade 

de Saúde ou Estratégia Saúde da 

Família (ESF) (BARRETO; AL-

BUQUERQUER, 2012).

Instituído pela Portaria 

Nº 399/GM DE 22 DE FEVE-

REIRO DE 2006, O Pacto pelo 

SUS estabelece o Pacto pela Saú-

de e suas diretrizes operacionais 

em consonância com os Pactos 

pela vida, pela defesa do SUS 

e Gestão, onde objetiva o forta-

lecimento da Atenção Básica, 

além de consolidar e qualificar 

a Estratégia de Saúde da Família 

como modelo de atenção básica 

e centro ordenador das Redes de 

Atenção à Saúde (RAS). Visando 

organizar e incrementar o Pacto 

pela saúde o MS, lançou em 2010 

a Portaria nº 4.279, definindo as 

Redes de Atenção à Saúde (RAS), 

que propõe a melhoria e qualifi-

cação da saúde em cada região, 

incluindo a Política Nacional de 
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Atenção Básica (PNAB), fortale-

cendo assim o Programa Nacio-

nal de Atenção Integral a Saúde 

da Mulher (PNAISM) (BRASIL, 

2006; BRASIL, 2013).

Inserida na RAS, a 

Rede Cegonha, garante o cui-

dado a saúde da mulher e da 

criança, inseridos no pré-natal, 

parto e puerpério. Para estabele-

cer a qualidade no atendimento 

a gestante e aprimoramento nos 

registros da assistência. Visto a 

necessidade em estabelecer uma 

propriedade na atenção e efetivi-

dade na segurança da saúde da 

mulher e da criança, seguindo os 

protocolos estabelecidos pelo MS 

para melhoraria da qualidade da 

assistência (BRASIL, 2013).

O cartão da gestante foi 

introduzido no Brasil em 1988, 

com o propósito de armazenar 

informações que facilitem a co-

municação entre os profissionais 

de saúde que realizam a assistên-

cia a gestante na atenção básica 

e na assistência ao parto. Este, 

evidencia dados para auxiliar no 

planejamento dos serviços a se-

rem prestados durante todo o pe-

ríodo gestacional, parto e puer-

pério (BRASIL, 2000).

O cartão da gestante é 

caracterizado como um docu-

mento informativo sobre o estado 

de saúde da gestante e RN, con-

tendo dados sobre o acompanha-

mento durante o pré-natal com 

registros de todas as consultas e 

exames realizados. Devendo-o 

permanecer sempre sob a pos-

se da gestante e apresentado em 

qualquer estabelecimento, como 

na maternidade e no acompanha-

mento puerperal, servindo de re-

ferência e contra referência para 

a assistência integral.

Atualmente, definida 

como caderneta da gestante, o 

cartão foi publicado e reformula-

do em 2014, tendo sua definição 
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modificada e elaborada de forma 

organizada e ordenada para fa-

cilitar o entendimento das ges-

tantes. Com a inserção de uma 

leitura facilitada sobre as etapas 

e o desenvolvimento gestacio-

nal. As orientações vão desde a 

descoberta da gravidez, fases do 

parto, amamentação até o puer-

pério. Os textos trazem esclare-

cimentos e empoderamento dos 

direitos da gestante e do bebe, in-

tercorrências e elucidações sobre 

o processo gestacional, exames 

de acompanhamento no pré-na-

tal, orientações sobre o trabalho 

de parto, cuidados puerperais 

e amamentação. Demonstrado 

com uma metodologia clara e 

ilustrativa, além disponibilizar 

um espaço designado para inserir 

as informações sociais da gestan-

te (BRASIL, 2015).

Entre os espaços desti-

nados para os registros de esta-

do de saúde na gestação, estão as 

variáveis sobre o Índice de Massa 

Corporal (IMC), que estabelece o 

acompanhamento da gestante in-

formando seu estado nutricional, 

classificando como baixo peso, 

peso adequado, sobre peso e obe-

sidade. Assim como a disponibi-

lidade de outro escore, como o 

acompanhamento da Altura Ute-

rina (AU), classificando a altura 

apresentada quanto as semanas 

gestacionais (BRASIL, 2015).

Na anamnese, são pre-

enchidas algumas informações 

primordiais para o conhecimen-

to e histórico da gestante, como 

idade, estado civil, grau de ins-

trução, antecedentes obstétricos 

como: Data da Última Menstru-

ação (DUM), informações sobre 

a última gestação, antecedentes 

clínicos anteriores e sobre ges-

tação atual, além do histórico de 

vacinação (BRASIL, 2015).

Com o passar do acom-

panhamento das consultas de 
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pré-natal, a caderneta da gestante 

é preenchida conforme a rotina 

estabelecida e idade gestacional. 

Os dados como a suplementa-

ção alimentar, ultrassonografias, 

participações sobre educação 

em saúde, exames realizados, e 

acompanhamento odontológico 

também fazem parte dos regis-

tros. Assim como o cálculo da 

Data Provável do Parto (DPP) e 

acompanhamento dos resultados 

das ultrassonografias. Além do 

espaço designado  para o regis-

tro da data da realização da vi-

sita à maternidade de referência, 

conforme descrito e garantido no 

artigo 7º da Portaria nº 1.459, que 

institui a vinculação da gestante 

desde o pré-natal ao local em que 

será realizado o parto, reduzindo 

o risco da peregrinação de leitos 

obstétricos (BRASIL, 2015).

A Resolução Normativa 

nº 368 de 06 de janeiro de 2015, 

que informa sobre o acesso à in-

formação das gestantes, o cartão 

da gestante pode ser utilizado 

como uma forma de proporcionar 

às usuárias, dados informativos 

sobre sua situação de saúde tam-

bém. Reforçando a necessidade 

da importância do repasse das 

informações interligadas sobre a 

situação de saúde por escrito de 

todo o atendimento e acompa-

nhamento no pré-natal realizado 

na atenção básica, respaldando 

subsídios informativos para um 

parto de qualidade (BRASIL, 

2015).	

O presente estudo pode-

rá contribuir no entendimento so-

bre a questão norteadora, no que 

se concerne: Qual a importância 

sobre o registro no pré-natal e 

quais melhorias poderão ser fei-

tas com base nos erros apresen-

tados?

O objetivo deste estudo 

é ressaltar a importância das ano-

tações dos elementos registrados 
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na caderneta da gestante duran-

te o pré-natal em incisos nacio-

nais publicados e sua relevância 

na atenção ao pré-natal, parto e 

puerpério. Justificado pelo ris-

co de insuficiência nas anota-

ções das cadernetas das gestan-

tes apresentadas no momento 

do parto, considerando ser uma 

das vias de comunicação entre 

Atenção Básica e Maternidade. 

Prejudicando o entendimento e 

o respaldo na assistência no clico 

gravídico puerperal, promoven-

do um déficit na segurança da 

paciente. 

METODOLOGIA 

O estudo realizado pos-

sui uma abordagem quantitativa, 

tratando-se de uma revisão siste-

mática da literatura vigente sobre 

a temática, delimitando a recons-

trução de ideias e conceitos para 

o desenvolvimento de aberturas 

sobre o assunto de interesse de 

saúde pública, voltado a atenção 

básica e aperfeiçoamento da qua-

lidade da assistência.

Foram levantadas refe-

rências via busca eletrônica, de 

acordo com a disponibilidade 

das bases inseridas na Biblioteca 

Virtual em Saúde do Ministério 

da Saúde (BVS), LILACS (Lite-

ratura Latino Americana em Ci-

ências da Saúde), SCIELO, Cien-

tifico Eletrônico Library Online. 

Pesquisadas a partir dos registros 

cadastrados dos Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCS): Cui-

dado de enfermagem, Cuidado 

Pré-natal, Gestantes e Saúde da 

Família, utilizando-os como as-

sunto principal e associando-os 

com o tema de interesse: Cartão 

da gestante. 

Os artigos foram ele-

gidos de acordo com a temática 

escolhida, sendo publicados no 

Brasil, em português, entre os 
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anos de 2010 a 2016. Como crité-

rios de inclusão: ano de publica-

ção entre 2010 e 2016; estar inse-

rido em uma das bases de dados 

descrita anteriormente; ser publi-

cado em português, serem publi-

cados na íntegra e que abordem 

a temática relacionada ao uso do 

cartão da gestante como método 

de avaliação da assistência ao 

pré-natal, sendo publicados por 

profissionais da saúde. O critério 

de exclusão prevalece teses, dis-

sertações, monografias e artigos 

em língua estrangeira.

Título Autores Ano 

1. Discrepâncias entre o informe verbal e os registros no cartão 

da gestante, um instrumento negligenciado. 

BARRETO e 

ALBUQUERQUE, 

2012 

2. Concordância entre informações do Cartão da Gestante e da 

memória materna sobre assistência pré-natal. 

NETO et. al.  

2012 

3.Gestação e diabetes: relação entre estado nutricional e o 

controle glicêmico. 

SOUSA et. al.  

2012 

4. Concordância entre informações do Cartão da Gestante e do 

recordatório materno entre puérperas de uma cidade brasileira 

de médio porte. 

ZANCHI et. al.  

2013 

5. Avaliação do manejo da infecção urinaria no pré-natal em 

gestantes do Sistema Único de Saúde no município do Rio de 

Janeiro. 

VETTORE et. al.  

2013 

6. Sífilis congênita: evento sentinela da qualidade da 

assistência pré-natal. 

DOMINGUES et. al.  

2013 

7. Informações dos cartões de gestantes e dos prontuários da 

atenção básica sobre assistência pré-natal. 

POLGLIANI, NETO e 

ZANDONADE 

 

2014 

8. Adequação do processo da assistência pré-natal segundo os 

critérios do Programa de Humanização do Pré-natal e 

Nascimento e Rede Cegonha.  

MARTINELLI et. al.  

2014 

9. A avaliação do processo da assistência nutricional no pré-

natal em sete unidades de saúde da família no Município do 

Rio de Janeiro 

NIQUINI et. al.  

2015 

10. Avaliação do grau de completude do cartão da gestante de 

puérperas atendidas em um hospital universitário. 

COÊLHO et. al.  

2015 

 

Tabela I: Descrição dos artigos Pesquisados, autores e ano de publicação 
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Título Autores Ano 
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2. Concordância entre informações do Cartão da Gestante e da 

memória materna sobre assistência pré-natal. 
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SOUSA et. al.  

2012 

4. Concordância entre informações do Cartão da Gestante e do 

recordatório materno entre puérperas de uma cidade brasileira 

de médio porte. 

ZANCHI et. al.  

2013 

5. Avaliação do manejo da infecção urinaria no pré-natal em 

gestantes do Sistema Único de Saúde no município do Rio de 

Janeiro. 

VETTORE et. al.  

2013 

6. Sífilis congênita: evento sentinela da qualidade da 

assistência pré-natal. 

DOMINGUES et. al.  

2013 

7. Informações dos cartões de gestantes e dos prontuários da 

atenção básica sobre assistência pré-natal. 

POLGLIANI, NETO e 

ZANDONADE 

 

2014 

8. Adequação do processo da assistência pré-natal segundo os 

critérios do Programa de Humanização do Pré-natal e 

Nascimento e Rede Cegonha.  

MARTINELLI et. al.  

2014 

9. A avaliação do processo da assistência nutricional no pré-

natal em sete unidades de saúde da família no Município do 

Rio de Janeiro 

NIQUINI et. al.  

2015 

10. Avaliação do grau de completude do cartão da gestante de 

puérperas atendidas em um hospital universitário. 

COÊLHO et. al.  

2015 

 

Tabela I: Descrição dos artigos Pesquisados, autores e ano de publicação 

A pesquisa foi feita en-

tre os meses de julho e agosto 

de 2016 e catalogadas no Micro-

soft Word 2010 em tabela, para a 

descrição das publicações anali-

sadas, destacando o ano da pu-

blicação, autores e temática de 

cada artigo pesquisado. Onde foi 

possível visualizar a sistematiza-

ção da análise sobre os métodos, 

resultados e conclusões de cada 

inciso. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÕES

A partir dos critérios 

de inclusão e exclusão utilizados 

para a seleção das análises, foram 

expostos 22 artigos envolvendo a 

temática relacionada ao cartão da 

gestante, que após a realização 

da leitura criteriosa, resultou em 

um conjunto de 10 artigos (tabela 

I), que apresentaram em algum 

ponto o uso do cartão da gestan-

te, como forma de coleta de da-

dos na metodologia. Tendo como 

objetivo, descrever a presença ou 

não dos registros ou quantitativo 

das informações inseridas, para 

formulação de dados essenciais 

para esta pesquisa. 

Todos os achados, fo-

ram submetidos e aprovadas pe-

los comitês de Ética e seus resul-
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tados foram obtidos com base de 

questionários e cópias dos car-

tões das gestantes como forma 

de coleta de dados. Destes estu-

dos descritos na tabela I, apenas 

seis baseiam-se sobre os relatos 

referentes aos registros totais dos 

elementos do cartão da gestante. 

Não foram registradas a data da 

primeira consulta em 25% dos 

prontuários, embora tenham sido 

registradas a idade gestacional 

no momento da consulta. Apre-

sentando o estudo como de rele-

vância para os registros de análi-

se laboratorial.

O estudo apontado por 

Coelho et. al em 2011, apresenta 

a análise e sobre preenchimento 

do cartão da gestante a partir dos 

registros de 81 puérperas. Onde 

86,3% cartões apresentaram al-

gum registro, porem nenhum 

completamente. Sobre as variá-

veis, apresentaram algum regis-

tro: 90,9% sobre os antecedentes 

clínicos, 51,7% sobre a gravidez 

atual, os exames foram preenchi-

dos com 70,4% de completude e 

81,3% das informações sobre as 

ultrassonografias. Com menores 

graus de completude, estiveram 

os registros sobre a idade 56,8%, 

Coombs indireto 7,4%, ultrasso-

nografia observando a IG: 59,3%. 

No registro sobre a gravidez atu-

al está o exame clinico da cervix, 

colposcopia e avaliação odonto-

lógica e exame de papanicolau 

com menos de 10%. 

A análise resume sobre 

a existência ou não das anota-

ções nos cartões, negligenciando 

os registros mais específicos ou 

detalhados como por exemplo o 

exame físico ou itens que com-

põe os antecedentes obstétricos. 

No entanto apresenta um dado 

relevante sobre a ineficácia das 

anotações referente a avaliação 

ginecológica, onde conforme 

preconizado pelo MS e de acor-
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do com o Manual de Atenção do 

Pré-natal de risco habitual 2013, 

a realização da avaliação e exa-

me físico incluindo a inserção 

da avalição vulvar, especular e 

toque vaginal, utilizando-se da 

oportunidade do pré-natal e a 

qualificação do profissional para 

que seja realizado o rastreamento 

do câncer de colo do útero até o 

sétimo mês de gestação, desmis-

tificando e respaldando a realiza-

ção do procedimento, visto sua 

importância.

Em 2010, Zanchi et. al. 

traz a proposta de analisar a con-

cordância entre as informações 

do cartão da gestante e do recor-

datório materno entre as puérpe-

ras de no município de Rio Gran-

de, no Rio Grande do Sul. Assim, 

1.228 puérperas apresentaram 

o cartão no momento da entre-

vista. Resultando em 48,5% das 

informações sobre a faixa etária, 

dessas 45,2% eram primigestas e 

75,6% delas realizaram o pré-na-

tal completo, dentre essas sendo 

registrado no cartão em 74% as 

informações colhidas. Compa-

rando com os relatos das puérpe-

ras e os cartões não houveram di-

ferença nos registros de aferição 

da PA, pesagem, medida da AU, 

não demonstrando os valores 

percentuais porem com presença 

de informações para compara-

ções, apontando existência dos 

registros. Sobre o exame das ma-

mas foram registrados 32,9% nos 

cartões, com relação ao exame 

ginecológica 33,7% registros. Os 

exames laboratoriais, a sorologia 

para sífilis 35,9% anotados, HIV 

38,2%, EAS 44,1% registros nos 

cartões. A vacinação antitetânica 

foi atualizada em 50,1%. 

Neto et. al. avalia em 

2010 a concordância entre as in-

formações do cartão da gestan-

te e da memória materna sobre 

assistência pré-natal no SUS da 
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região metropolitana da gran-

de Vitoria, Espirito Santo, onde 

1.006 cartões foram avaliados. 

A variável diabetes gestacional, 

confirmada na gestação atual e 

vacinação antitetânica apresen-

taram percentual maior que 50% 

de ausência nos registros dos car-

tões. A maioria dos registros em 

branco apresentaram a possível 

não realização dos exames ou su-

gestão para a ineficácia para o re-

gistro pelo profissional Ao com-

parar e correlacionar os relatos 

das puérperas e os registros nos 

cartões, observa-se uma tendên-

cia de superestimação do núme-

ro de consultas pelas puérperas 

em relação aos cartões, ou seja, 

as informações colhidas com os 

relatos eram em número maiores 

que as registradas. Nesse pon-

to, pode-se observar o descuido 

no registro sobre os cuidados ou 

mesmo a não realização do pro-

cedimento como sugerido ante-

riormente, resultando na falta da 

informação. 

Alguns itens não fo-

ram relatados nos estudos, como 

a presença dos registros sobre 

a vacinação da influenza ou o 

acompanhamento sobre a curva 

da altura uterina, necessária para 

identificar e descartar a ausência 

de excesso ou redução do líquido 

amniótico ou sobre o desenvol-

vimento e crescimento normal 

do feto. Muitos outros itens fo-

ram relatados apenas uma vez. 

Os itens registrados sobre o IMC 

na análise nutricional; a relação 

sobre os antecedentes obstétri-

cos como gestantes primigesta, 

multigesta ou que apresentaram 

abortos, mortalidade e prema-

turidade; antecedentes clínicos 

como ITU, HAS, Cardiopatia; 

gestação atual  observando a IG, 

tabagismo e etilismo; resultados 

sobre tolerância a glicose, Hepa-

tite B e C, HBsAg, Toxoplasmo-
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se, Coombs indireto;  registros 

do exame físico na consulta de 

pré-natal com identificação IG 

na consulta , presença de edema 

e apresentação fetal, além das 

anotações das ultrassonografias 

apresentaram apontamentos en-

tre um e dois estudos analisados. 

Em três e quatro estu-

dos, foram apresentados as infor-

mações sobre: idade; ocupação 

da gestante; escolaridade nos re-

gistros sociais, presença do DM 

nos antecedentes clínicos; ITU, 

DM, HAS, anemia nos registros 

na gestação atual; vacinação an-

titetânica; ABO-Rh, sífilis posi-

tivo, HIV nos exames laborato-

riais; registro das consultas de 

pré-Natal e medição da AU, BCF, 

exames das mamas em todas as 

consultas ou em pelo menos uma 

vez realizado; sobre a suplemen-

tação nutricional com ácido fó-

lico ou sulfato ferroso; praticas 

educativas e realização de ati-

vidade físicas. Em pelo menos 

cinco ou mais estudos foram re-

gistrados os itens dos resultados 

para glicemia capilar; VDRL; 

hemograma, EAS; peso na con-

sulta do pré-natal, aferição da PA 

e a realização do exame vaginal 

no pré-Natal.

A análise do texto trou-

xe algumas vertentes que benefi-

ciam a temática especifica como 

o artigo que menciona o DM, 

onde acaba influenciando o re-

gistro dos principais informações 

sobre os antecedentes clínicos e 

gestação atual, em especial a in-

vestigação para a co-morbidade e 

a presença de todas as informa-

ções sobre a análise laboratorial, 

ressaltando como único texto que 

cita o teste de tolerância a glicose 

e a presença do registro da maio-

ria dos exames laboratoriais, 

assim como todos os registros 

sobre o acompanhamento nas 

consultas do pré-natal mostran-
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do-se mais completo, apesar da 

especificidade da temática. 

Para o texto que observa 

a Sífilis, proporciona uma análise 

criteriosa apenas sobre a glice-

mia, VDRL, HIV, hemograma, 

EAS, peso, presença de edema e 

aferição de PA na consulta, sendo 

um dos únicos a apresentar regis-

tro da suplementação de sulfato 

ferroso e ácido fólico nos regis-

tros. Lembrando que a inserção 

da suplementação recomendada 

pela Organização Mundial de 

Saúde, apresenta como objetivo 

a redução o parto prematuro, a 

mortalidade materno-infantil e 

outras doenças acometidas devi-

do a insuficiência de suplemen-

tação, decorrente de anemias e 

déficits nutricionais para a mãe 

e feto.  Assim como a detecção 

precoce da ITU que no decorrer 

da gestação a infecção urinaria 

é um dos fatores risco que pode 

desencadear o parto prematuro, a 

carioamnionite ou baixo peso da 

criança ao nascer.

Não foram citadas as 

demais vacinações recomenda-

das pelo MS como medidas de 

prevenção e imunização para a 

Hepatite B e influenza, a visita 

a maternidade para maior vin-

culação e algumas informações 

sociais foram negligenciadas, as-

sim como a o acompanhamento 

da curvatura do escore da AU e 

acompanhamento da realização 

de todas as consultas de pré-natal 

e tipos de partos já realizados.

O registro do preenchi-

mento sobre acompanhamento 

do IMC só foi possível, devido à 

importância dada ao objetivo de 

um dos estudos, onde necessitou 

de uma análise sobre a situação 

de saúde das gestantes, no entan-

to, esta variável em questão em 

muitos dos estudos apresentados 

não demonstrou relevância na 

aplicabilidade das anotações nos 
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cartões analisados.

CONCLUSÃO 

É possível identificar a 

insuficiência de dados no preen-

chimento do cartão das gestantes, 

resultando na possível deficiência 

no atendimento, na assistência ao 

parto e até insuficiência no acom-

panhamento das consultas subse-

quentes do pré-natal, inibindo a 

comunicação e entendimento dos 

requisitos exigidos pelo MS, a 

serem preenchidos nas consultas 

durante o atendimento na aten-

ção básica. 

Entende-se também, 

que com a análise do estudo em 

questão, sobre a importância 

dos registros e das anotações no 

cartão da gestante no acompa-

nhamento sobre o processo de 

desenvolvimento e identifica-

ção precoce de fatores de riscos, 

ameaçam o bem-estar da gestan-

te e feto durante toda sua assis-

tência. Pode-se interrogar sobre 

a ausência dos registros, onde 

existe a relação da não realização 

dos procedimentos ou até mesmo 

o descuido em anotar os dados 

de interesse pelo profissional da 

saúde. 

Os estudos que apre-

sentaram alguma temática es-

pecífica, deixam a desejar sobre 

as demais informações, dificul-

tando uma análise da pesquisa e 

notando uma irregularidade na 

prevalência das variáveis. Mostra 

que não existe um padrão nos re-

gistros, dependendo da especifi-

cidade das informações. Prejudi-

cando o empenho da resposta ao 

objetivo em questão, onde inte-

ressa ressaltar e identificar a im-

portância das anotações dos ele-

mentos registrados na caderneta 

da gestante durante o pré-natal, 

toda via, acaba incentivando uma 

análise mais detalhada da utiliza-
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ção e da seriedade na prática so-

bre as informações do cartão da 

gestante. O preenchimento ade-

quando da caderneta de gestante 

garante a segurança da mesma, 

visa a melhoria da assistência e 

identifica os principais elementos 

para redução do risco da mortali-

dade materna e infantil, além de 

garantir atenção de qualidade da 

assistência ao pré-natal, conside-

rando como o principal elemento 

de comunicação entre os profis-

sionais de saúde, visto não serem 

os mesmos desde o princípio da 

gestação.
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Resumo: Introdução: Idosos com 

comprometimento visual tendem 

a ser mais sedentários, com con-

sequente perda muscular, equilí-

brio e funcionalidade. Fatores es-

ses que acabam por levar a uma 

diminuição da qualidade de vida, 

restringindo a participação social 

pela limitação das atividades. 

Objetivo: avaliar, por meio das 

evidencias científicas, a impor-

tância da avaliação da acuidade 

visual em idosos. Medodologia: 

A busca foi realizada mediante a 

pesquisa nas seguintes bases de 

dados: Sistema Online de Busca 

e Análise de Literatura Médi-

ca (Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online) 

(MEDLINE®), Literatura Lati-

no-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), 

Base de dados em Enfermagem 

(BDENF). As palavras-chave 

utilizadas seguiram a descrição 

dos termos Descritores em Ciên-

cia em Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Heading (MESH) em 

português, sendo estes: acuidade 

visual, idoso. A fim de se reali-

zar a busca integrada utilizou-se 

o conectivo “and” unindo os des-
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critores. Nessa etapa não houve 

utilização de outros filtros no in-

tuito de abordar toda a literatura 

disponível dentro do foco de in-

teresse. Resultados: Inicialmente 

foi construído um quadro para 

expor os estudos contendo infor-

mações como ano, título, autores 

e local de publicação. Após as 

pesquisas nas bases de dados por 

meio dos descritores de inclusão 

e exclusão estabelecidos, foram 

selecionados 08 artigos presen-

tes no (Quadro 1) para análise da 

revisão integrativa. Conclusão: 

Diante dos estudos apontados na 

pesquisa, pode-se perceber que a 

qualidade de vida dos pacientes 

idosos estão diretamente ligados 

a qualidade da visão. A avaliação 

da acuidade visual é uma forma 

de detectar possíveis patologias e 

até mesmo uma maneira de pre-

venir o surgimento de fatores que 

possam desencadear a perda da 

visão, o que pode levar à lesões 

ostesmusculares em decorrência 

de ocorrências de quedas.

Palavras-chave: Acuidade Visu-

al. Idoso.

Abstract: Introduction: Elderly 

people with visual impairment 

tend to be more sedentary, with 

consequent muscle loss, balance 

and functionality. These factors 

end up leading to a decrease in 

the quality of life, restricting so-

cial participation by limiting ac-

tivities. Objective: to evaluate, 

through scientific evidence, the 

importance of assessing visual 

acuity in the elderly. Methodo-

logy: The search was carried out 

by searching the following data-

bases: Online Medical Literature 

Analysis and Retrieval System 

(MEDLINE®), Latin American 

and Caribbean Literature in He-

alth Sciences (LILACS), Nur-

sing Database (BDENF). The 
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keywords used followed the 

description of the terms Heal-

th Science Descriptors (DeCS) 

and Medical Subject Heading 

(MESH) in Portuguese, which 

are: visual acuity, elderly. In or-

der to carry out the integrated 

search, the “and” connective was 

used, uniting the descriptors. At 

this stage, there was no use of 

other filters in order to address 

all the available literature within 

the focus of interest. Results: Ini-

tially, a table was built to expose 

the studies containing informa-

tion such as year, title, authors 

and place of publication. After 

searching the databases throu-

gh the established inclusion and 

exclusion descriptors, 08 articles 

were selected in (Chart 1) for 

anal Introduction: Elderly people 

with visual impairment tend to be 

more sedentary, with consequent 

muscle loss, balance and func-

tionality. These factors end up 

leading to a decrease in the qua-

lity of life, restricting social par-

ticipation by limiting activities. 

Objective: to evaluate, through 

scientific evidence, the importan-

ce of assessing visual acuity in 

the elderly. Methodology: The se-

arch was carried out by searching 

the following databases: Online 

Medical Literature Analysis and 

Retrieval System (MEDLINE®), 

Latin American and Caribbean 

Literature in Health Sciences 

( LILACS), Nursing Database 

(BDENF). The keywords used 

followed the description of the 

terms Health Science Descrip-

tors (DeCS) and Medical Subject 

Heading (MESH) in Portuguese, 

which are: visual acuity, elderly. 

In order to carry out the integra-

ted search, the “and” connective 

was used, uniting the descrip-

tors. At this stage, there was no 

use of other filters in order to ad-

dress all the available literature 
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within the focus of interest. Re-

sults: Initially, a table was built 

to expose the studies containing 

information such as year, title, 

authors and place of publication. 

After searching the databases 

through the established inclusion 

and exclusion descriptors, 08 

articles were selected in (Chart 

1) for analysis of the integrative 

review. Conclusion: Given the 

studies pointed out in the rese-

arch, it can be seen that the qua-

lity of life of elderly patients is 

directly linked to the quality of 

vision. Visual acuity assessment 

is a way to detect possible patho-

logies and even a way to prevent 

the appearance of factors that can 

trigger vision loss, which can 

lead to musculoskeletal injuries 

due to falls. 

Keywords: Visual Acuity. Old 

man. 

INTRODUÇÃO

A senescência é caracte-

rizada como um processo irrever-

sível, que acarreta a diminuição 

de algumas capacidades, tendo 

como exemplo as capacidades 

físicas e comportamentais, deter-

minando assim uma adaptação 

reduzida a eventos estressores 

na qual o corpo estava habituado 

anteriormente. Este processo que 

tem fatores agravados com pre-

disposições genéticas, estilo de 

vida e condições de saúde (AN-

DRADE et al., 2015).

Com a consequente me-

lhora na expectativa de vida con-

seguida com o passar dos anos, 

alguns déficits físicos ou psíqui-

cos vêm acompanhados devido a 

uma menor capacidade de alguns 

fatores já citados, aumentando 

assim a probabilidade de doenças 

crônicas e incapacidades funcio-

nais (OLIVEIRA et al., 2016).
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Uma das deficiências 

advindas da idade se refere ao 

comprometimento visual, que se 

tem pela perda da acuidade visu-

al, que é definida por Bicas, 2002 

como o parâmetro que expressa 

de forma mais genérica a capaci-

dade de discriminação de formas 

e contrastes, como também de 

reconhecimento da distância en-

tre pontos no espaço e de como 

a retina interpreta como resolu-

ção destas imagens (LUIZ et al., 

2009).

Idosos com comprome-

timento visual tendem a ser mais 

sedentários, com consequen-

te perda muscular, equilíbrio e 

funcionalidade (CHAPMAN, 

HOLLANDS, 2007). Fatores es-

ses que acabam por levar a uma 

diminuição da qualidade de vida, 

restringindo a participação social 

pela limitação das atividades. 

Outro fator mensurado pela per-

da da acuidade visual é o nível 

de instabilidade postural, o que 

leva a alguns acidentes com que-

das dos idosos (RIBEIRO et al., 

2004; LAMOUREX et al., 2004).

Para a verificação da 

acuidade visual, alguns méto-

dos podem ser utilizados como 

a escala optométrica, que se ca-

racteriza por figuras, letras de 

vários tamanhos em um quadro 

branco, diferenciados confor-

me a escala. São dispostos em 

ordem decrescente. A acuidade 

é determinada pela linha que o 

paciente consegue ler todos os 

optótipos apontados e decifra-

dos assim a capacidade visual. O 

teste de Snellen é composto pela 

letra E (optótipos), em linhas de 

ordem decrescente de tamanho 

e, quatro posições, cada uma das 

linhas graduadas em décimos 

(DANTAS; PAGLIUCA, 2009). 

A escala de Sinais de Snellen, é 

uma maneira mais acessível de 

verificar a capacidade da visão e 
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que pode ser realizado por todos 

os profissionais da saúde, tendo 

como exemplo enfermeiros des-

de que sejam devidamente capa-

citados.

Podendo assim, ser feita 

com maior facilidade em idosos 

usuários do Sistema Único de 

Saúde para que possa detectar 

possíveis danos visuais a serem 

corrigidos. E com isso prever dis-

funções cognitivas e motoras que 

possam afetar a saúde do pacien-

te. Dentro desse contexto, ques-

tionou-se: quais a importância da 

avaliação da acuidade visual em 

idosos? Objetivou-se avaliar, por 

meio das evidencias científicas, 

a importância da avaliação da 

acuidade visual em idosos.

O interesse pela temáti-

ca dessa pesquisa justifica-se por 

ser a maneira mais acessível de 

verificar a capacidade da visão 

do idoso e mensurá-la por meio 

de um instrumento de avaliação 

chamada de Escala de Sinais de 

Snellen que pode ser realizado 

por todos os profissionais da saú-

de, tendo como exemplo enfer-

meiros e profissionais da educa-

ção que participam do programa 

saúde na escola desde que sejam 

devidamente capacitados.

Reforça-se a impor-

tância dessa pesquisa devido à 

crescente longevidade da pessoa 

idosa e consequentemente o sur-

gimento de patologias associadas 

à senilidade, buscando imple-

mentar nas redes de atenção bási-

ca à saúde do Idoso como método 

de avaliação a aplicação do teste 

de Snellen, que pode contribuir 

na promoção, prevenção e a rea-

bilitação do paciente idoso, visto 

que estes são mais susceptíveis a 

apresentarem disfunções cogniti-

vas e motoras que podem aumen-

tar as chances de algum tipo de 

trauma ocasionado por quedas 

por exemplo, levando ao aumen-
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to de lesões osteomusculares.

MÉTODO

Tipo de estudo 

O presente estudo tra-

tou-se de uma revisão integra-

tiva, a qual é um método de re-

visão mais amplo, pois permite 

incluir literatura teórica e empí-

rica bem como estudos com di-

ferentes abordagens metodoló-

gicas (quantitativa e qualitativa). 

Os estudos que são incluídos na 

revisão são analisados de forma 

sistemática em relação aos seus 

objetivos, materiais e métodos, 

permitindo que o leitor analise 

o conhecimento pré-existente 

sobre o tema investigado (POM-

PEO; ROSSI; GALVÃO, 2009). 

Esse método tem como 

a principal finalidade reunir e sis-

tematizar os estudos realizados 

sobre um determinado assunto, 

construindo uma conclusão, a 

partir dos resultados evidencia-

dos em cada estudo, mas que in-

vestigam problemas idênticos ou 

similares. No geral, para a cons-

trução de uma revisão integrati-

va é preciso percorrer seis etapas 

distintas: identificação do tema e 

seleção da questão de pesquisa, 

estabelecimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, identificação 

dos estudos pré-selecionados e 

selecionados, categorização dos 

estudos selecionados, análise e 

interpretação dos resultados e a 

apresentação da revisão/síntese 

do conhecimento (BOTELHO; 

CUNHA; MACEDO, 2011). 

Identificação do tema e seleção 

da pesquisa

Essa etapa, do processo 

de criação de uma revisão inte-

grativa, se inicia com a designa-

ção de um problema e elaboração 

de hipótese ou questão de pes-
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quisa que apresente relevância. 

Sendo assim, esta primeira etapa 

torna-se de fundamental impor-

tância na construção de uma re-

visão integrativa bem elaborada, 

pois o assunto é determinado de 

forma clara e específica, com a 

finalidade de que a pesquisa seja 

realizada de forma direcionada e 

completa, com conclusões de fá-

cil aplicabilidade e entendimento 

(MENDES; SILVEIRA; GAL-

VÃO, 2008).

Portanto, o presente 

estudo tem como fundamental 

questão: qual a importância da 

avaliação da acuidade visual em 

idosos?

Coleta de dados

Sendo, portanto escla-

recido o problema e a questão 

de pesquisa, a coleta de dados 

ocorreu pela busca da melhor 

evidência dentro da literatura 

existente, que inclui a pesquisa 

de artigos originais em periódi-

cos e dentro das bases de dados 

confiáveis, com o objetivo de 

encontrar referencias que condi-

zem com o tema abordado me-

diante a formulação do problema 

(POMPEO; ROSSI; GALVÃO, 

2009; DE-LA-TORRE-UGAR-

TE-GUANILO;TAKAHASHI; 

BERTOLOZZI,2011).

A busca foi realizada 

mediante a pesquisa nas seguin-

tes bases de dados: Sistema Onli-

ne de Busca e Análise de Litera-

tura Médica (Medical Literature 

Analysis and Retrieval System 

Online) (MEDLINE®), Literatu-

ra Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), 

Base de dados em Enfermagem 

(BDENF). As palavras-chave 

utilizadas seguiram a descrição 

dos termos Descritores em Ciên-

cia em Saúde (DeCS) e Medical 

Subject Heading (MESH) em 
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português, sendo estes: acuidade 

visual, idoso. A fim de se reali-

zar a busca integrada utilizou-se 

o conectivo “and” unindo os des-

critores. Nessa etapa não houve 

utilização de outros filtros no in-

tuito de abordar toda a literatura 

disponível dentro do foco de in-

teresse (Quadro 1). As duplicatas 

foram resolvidas após verificação 

de todos os títulos dos trabalhos. 

Critérios de inclusão e exclusão

Para Lopes (2002), a de-

finição dos critérios de inclusão e 

exclusão por finalidade manter a 

coerência com a questão de pes-

quisa previamente estabelecido, 

se tornando o segundo passo, 

para o planejamento de uma es-

tratégia de busca. Esse processo 

de inclusão e exclusão de artigos 

deve ser guiado de forma clara e 

criteriosa, uma vez que estes re-

presentem um indicador de quali-

dade e confiabilidade das conclu-

sões finais da revisão (MENDES; 

SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Os critérios de inclusão 

utilizados foram artigos científi-

cos, dissertação de mestrado e te-

ses de doutorado, estudo no idio-

ma português, texto completo 

disponível eletronicamente e de 

forma gratuita, ser estudo do tipo 

original, de revisão bibliográfica, 

estudo de caso, relato de experi-

ência, descritivo observacional e 

randomizado, estudos que abor-

davam a temática proposta. Pela 

particularidade do tema e pelo 

número reduzidos de artigos na 

literatura sobre o tema, foram 

incluídos trabalhos científicos 

publicados no período de (2006 

a 2020) disponibilizados de for-

ma integral e com livre acesso 

ao texto e que estivessem ade-

quados ao tema proposto. Foram 

excluídos os trabalhos que não 

atendiam a questão norteadora 
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de pesquisa estudo em duplicatas 

em mais de uma base de dados, 

pesquisas em animais e estudos 

in vitro.

Identificação de estudos pré-se-

lecionados e selecionados

Nesta etapa, os estudos 

são avaliados conforme os crité-

rios de inclusão e exclusão. Tal 

estratégia é realizada por meio da 

leitura minuciosa dos títulos, re-

sumos e palavras chave de todas 

as publicações localizadas pela 

estratégia de busca, para que se 

possam determinar quais estudos 

são os mais relevantes, confiáveis 

e aplicáveis a questão proposta 

(MOREIRA, 2014; BOTELHO; 

CUNHA; MACEDO, 2011).

Após a realização da 

busca nas bases de dados ME-

DLINE, LILACS, e BDENF, 

utilizando as estratégias de bus-

ca anteriormente mencionadas, 

chegou-se a um total de 01 arti-

go na MEDLINE, 06 artigos na 

LILACS, e 01 artigo na BDENF. 

Os dados foram organizados em 

quadro síntese para posterior dis-

cussão, sendo que as informações 

contidas dividiram da seguinte 

forma: título, autores, revista, 

ano, tipo de estudo, técnicas uti-

lizadas, metodologia aplicada e 

conclusão (APENDICE A).
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Caracterização de estudos sele-

cionados

Os estudos selecionados 

devem ser analisados de forma 

detalhada, por meio de uma aná-

lise crítica, na qual o pesquisador 

deve salientar suas conclusões 

e mostrar explicações para os 

possíveis vieses ou conflitos nos 
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diferentes estudos (MENDES; 

SILVEIRA; GALVÃO, 2008; 

SILVA; CARVALHO, 2010).

Nesse estudo, os artigos 

foram relacionados, analisados e 

interpretados entre si para obter o 

objetivo da pesquisa.

Análise e interpretação dos re-

sultados

Esta fase deve apresen-

tar de forma clara e completa, in-

formações pertinentes e detalha-

das baseadas em metodologias, 

sem omitir evidencia relaciona-

das aos estudos selecionados, ne-

cessitando assim a elaboração de 

um material que evidencie todas 

as fases realizadas pelo pesquisa-

dor, incluindo seus resultados a 

fim de apresentar todo o conheci-

mento adquirido de forma critica 

e criteriosa sobre o tema abor-

dado (URSIU; GALVÃO, 2006; 

MOREIRA, 2014).

Desse modo, foram ela-

borados quadros que pudessem 

facilitar a visualização do leitor, 

contendo informações relevantes 

dos artigos como ano, título, au-

tores, local de publicação e prin-

cipais achados (APÊNDICE A); 

(APÊNDICE B).

Aspectos éticos

Todas as normas de 

autoria foram respeitadas, refe-

renciando os autores citados no 

estudo, conforme normas de As-

sociação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT).

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO 

Inicialmente foi cons-

truído um quadro para expor os 

estudos contendo informações 

como ano, título, autores e local 

de publicação. Após as pesqui-
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sas nas bases de dados por meio 

dos descritores de inclusão e ex-

clusão estabelecidos, foram sele-

cionados 08 artigos presentes no 

(Quadro 1) para análise da revi-

são integrativa.

Quadro 1- Artigos para análise da Revisão Integrativa: 

 

ESTUDO ANO TÍTULO AUTORES 
LOCAL DE 

PUBLICAÇÃO 

01 2006 

Comparação entre qualidade 

de visão auto relatada e 

acuidade visual em população 

idosa de baixa renda na 

cidade de São Paulo. 

CINOTO, 

Rafael 

Werneck et al. 

Arquivos brasileiros 

de oftalmologia 

02 2008 

Impacto das alterações 

visuais nas quedas, 

desempenho funcional, 

controle postural e no 

equilíbrio dos idosos: uma 

revisão de literatura. 

DE MACEDO, 

Barbara 

Gazolla et al. 

Revista brasileira de 

geriatria e 

gerontologia 

03 2009 

Avaliação da função visual 

em idosos em seguimento 

ambulatorial. 

DE MELO 

BORGES, 

Sheila; 

CINTRA, 

Fernanda 

Aparecida. 

Revista da 

Sociedade Brasileira 

de Clínica Médica 

04 2012 

Impacto do déficit visual na 

qualidade de vida em idosos 

usuários do sistema único de 

saúde vivendo no sertão de 

Pernambuco. 

BRAVO 

FILHO, Vasco 

Torres 

Fernandes et al. 

Arquivos brasileiros 

de oftalmologia 

Fonte: próprio autor, 2020. 

05 2015 

Visão, qualidade de vida e 

adesão medicamentosa em 

idosos com retinopatia 

diabética. 

JANNUZZI, 

Fernanda 

Freire et al. 

Revista Enfermagem 

UERJ 

06 2015 

Qualidade de vida relacionada 

com a visão em pacientes 

com degeneração macular 

relacionada à idade 

neovascular. 

PICOTO, 

Maria et al 

Revista Brasileira de 

Oftalmologia 

07 2020 

Exames de retina solicitados 

em Unidade Básica de Saúde: 

indicações, resultados e 

estratégias alternativas de 

avaliação. 

MALERBI, 

Fernando Korn 

et al. 

EINSTEIN (São 

Paulo) 

08 2020 

Avaliação das funções visuais 

e sua relação com a visão 

funcional e quedas em idosos 

ativos da comunidade. 

LOPES, 

Amanda Alves 

et al. 

Revisvita Brasileira 

de Oftalmologia. 
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cidade de São Paulo. 
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Werneck et al. 
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geriatria e 

gerontologia 
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Avaliação da função visual 

em idosos em seguimento 

ambulatorial. 

DE MELO 

BORGES, 
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CINTRA, 

Fernanda 
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Revista da 

Sociedade Brasileira 

de Clínica Médica 

04 2012 

Impacto do déficit visual na 

qualidade de vida em idosos 

usuários do sistema único de 

saúde vivendo no sertão de 

Pernambuco. 

BRAVO 

FILHO, Vasco 

Torres 

Fernandes et al. 

Arquivos brasileiros 

de oftalmologia 

Fonte: próprio autor, 2020. 

05 2015 

Visão, qualidade de vida e 

adesão medicamentosa em 

idosos com retinopatia 

diabética. 

JANNUZZI, 

Fernanda 

Freire et al. 

Revista Enfermagem 

UERJ 

06 2015 

Qualidade de vida relacionada 

com a visão em pacientes 

com degeneração macular 

relacionada à idade 

neovascular. 

PICOTO, 

Maria et al 

Revista Brasileira de 

Oftalmologia 

07 2020 

Exames de retina solicitados 

em Unidade Básica de Saúde: 

indicações, resultados e 

estratégias alternativas de 

avaliação. 

MALERBI, 

Fernando Korn 

et al. 

EINSTEIN (São 

Paulo) 

08 2020 

Avaliação das funções visuais 

e sua relação com a visão 

funcional e quedas em idosos 

ativos da comunidade. 

LOPES, 

Amanda Alves 

et al. 

Revisvita Brasileira 

de Oftalmologia. 

Todos os 08 artigos en-

contrados que estão representa-

dos no quadro acima são traba-

lhos completos, disponíveis de 

forma integral, gratuito e na lín-

gua portuguesa. Com os dados 

obtidos através da análise dos ar-

tigos, observou-se que, de 2006 

a 2020, o menor número de pu-

blicações concentrou-se nos anos 

de 2008, 2009 2017 e 2018. Em 

relação a natureza dos artigos. 

A escolha dos artigos apontados 

no Quadro 1, deu-se por meio da 

qualidade que se encaixa no tema 

proposto, pois trata-se de uma 

área específica da enfermagem 

que abrange artigos aos quais 

mantiveram a qualidade da pes-

quisa.

166



168

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

Quadro 2 – Caracterização dos principais achados dos estudos incluídos na revisão: 
 

ESTUDOS PRINCIPAIS ACHADOS 

01 

A qualidade visual auto-relatada por meio de questionário de função 
visual não tem correspondência direta com a medida da acuidade 
visual de um paciente, mas pode trazer informações importantes para 
o oftalmologista. 

02 

A avalição da acuidade visual pode não ser suficiente para identificar 
indivíduos com risco de quedas. Outras medidas relacionadas à função 
visual, como contraste, sensibilidade e profundidade, também são 
importantes. Muitos problemas relacionados à baixa visão em idosos 
são passíveis de correção e tratamento, seja através das órteses ou 
mesmo da extração da catarata, melhorando, assim, a função visual e 
motora. 

03 

A avaliação da própria visão pelos idosos com baixa acuidade visual 
mostrou-se pior, comparada com aqueles com visão normal ou 
próxima do normal. Além disso, os indicadores da condição visual nos 
domínios emocional e físico apresentaram-se mais reduzidos nos 
idosos com baixa visão. 

04 

A acuidade visual não era normal em 37,4% dos idosos. Por volta de 
75,0% dos entrevistados relataram ter saúde regular ou ruim, e 77,0% 
diziam ter uma visão regular ou ruim. A qualidade de vida foi 
considerada pior conforme a piora da condição visual do idoso. O 
déficit visual representou um impacto negativo sobre a qualidade de 
vida dos idosos do sertão Pernambucano. 

05 

O estudo objetivou analisar a influência da qualidade de vida 
relacionada à função visual (QVRFV) sobre a adesão medicamentosa 
e o efeito moderador da acuidade visual (AV) na relação QVRFV – 
adesão em idosos com retinopatia diabética. 

06 
A acuidade visual do pior olho apresentou valor preditivo nos scores 
global, atividade para longe, visão cromática, visãoperiférica, 
desempenho, função social e saúde mental (p<0,05). 

07 

As principais indicações para solicitação do exame foram diabetes 
(23,7%) e investigação de glaucoma (23,5%). Em 3,4%, não havia 
indicação aparente. Os principais resultados foram aumento da 
escavação papilar (30,7%) e retinopatia diabética (13,2%). O exame 
foi normal em 9,6%; detectou alterações periféricas em 7%; e sua 
realização foi impossível em 1%. Dos pacientes elegíveis para 
retinografia (22,4%), mais da metade foi submetida ao mapeamento de 
retina. 

08 

Houve correlação entre a visão funcional e a acuidade visual, 
sugerindo que a capacidade do olho em distinguir detalhes, contornos 
e formas pode influenciar na qualidade das atividades que envolvem a 
visão. 

 
Fonte: próprio autor, 2020. 
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Fonte: próprio autor, 2020. 

Categorias de análises 

dos principais achados dos estu-

dos incluídos na revisão

Auto avaliação da visão na per-

cepção dos idosos

No estudo de Borges; 

Cintra (2009), foram divididos 

dois grupos de idosos para fazer 

uma comparação entre a acui-

dade visual e os indicadores da 

condição visual e percepção vi-

sual do próprio idoso quanto a 

sua qualidade da acuidade visual, 

no qual o grupo I a qualidade da 

visão era normal ou próxima do 

normal em torno de 53,66%, já 

no grupo II, a maioria dos idosos 

apresentaram baixa qualidade na 

visão, constando uma avaliação 

ruim cerca de (56,52%).

Em comparação com o 

estudo de Cinoto et al., (2006), no 

qual foram feitos questionários 

para comparar a qualidade entre 

a visão auto-relatada e acuidade 

visual da pessoa idosa de baixa 

renda na cidade de São Paulo, 

diante disso mesmo que os idosos 

com boa acuidade visual relata-

ram terem dificuldades em rea-

lizar as suas atividades diárias, 

como ler um livro, identificar a 

placas nas ruas ao atravessá-las. 

Em contrapartida, os idosos que 

tinham acuidade normal relata-

ram que conseguiam enxergar à 

distância enquanto que apenas a 

minoria (3,5%) respondeu isso. 

Pode-se então identificar que a 

auto-avaliação da visão diz mui-

to mais sobre a qualidade de vida 

do paciente, do que a acuidade 

visual medida objetivamente.

Para Malerbi et al. 

(2020), o principal motivo para 

a realização do exame de retina 
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solicitados em uma unidade bá-

sica de saúde, foi para identificar 

o grau de comprometimento da 

visão dos pacientes com retino-

patias diabética e glaucoma, na 

prática clínica, os exames para 

avaliação da retina são solicita-

dos como forma de investigação 

oftalmológica para complemen-

tar a busca de outras condições 

patológicas oculares ou sistêmi-

cas que potencialmente compro-

metam o segmento posterior do 

olho.

Qualidade de vida em pacien-

tes com doenças degenerativas 

da visão 

De acordo com Picoto et 

al. (2015), o efeito da qualidade 

de vida é absolutamente impor-

tante em pessoas idosas. Quan-

do passam serem levados à de-

pendência, isso gera transtornos 

como incapacidade, ansiedade e 

depressão. Algumas dependên-

cias foram mais afetadas do que 

outras pela avaliação da acui-

dade visual. O impacto foi ine-

xistente na dor ocular (R2=0,1) 

e na saúde em geral (R2=0,15), 

já nos domínios da função so-

cial relacionado com a visão foi 

de (R2=0,51), visão periférica 

(R2=0,49), o desempenho rela-

cionado com a visão (R2=0,45), 

score total (R2=0,44) e saúde 

mental (R2=0,42) em que o im-

pacto foi bastante forte. Os auto-

res ainda resalta a importancia da 

produção de mais estudos sobre 

a avaliação da Qualidade de vida 

relacionada com a visão e uma 

investigação mais afundo sobre o 

impacto da degeneração macular 

relacionada à idade pode provo-

car na vida dessas pessoas.

Jannuzzi et al. (2015), 

relatam que os 85% dos idosos 

que foram avaliados faziam uso 

associado de medicamentos anti-
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-hipertenssivos e os 48% faziam 

terapia medicamentosa por serem 

insulinodependentes, por terem 

retinopatia diabética, foi obeser-

vado que o tratamento medica-

mentoso obteve melhora na qua-

lidade de vida o que apresentou 

maiores pontuações que foram 

observadas na identificação de 

cores, dirigir um automóvel, o 

que revela uma tendência à me-

lhor qualidade de vida relaciona-

da à função visual.

Bravo et al. (2012) dizem 

que além dos entrevistados terem 

apresentado catarata que foi a do-

ença mais preponderante, o defi-

cit na acuidade visual apresentou 

um grande  impacto negativo so-

bre a qualidade de vida dos idosos 

da população estudada, devido a 

maioria serem analfabetos e isso 

comprometia em suas funções de 

vida diárias, o que acarreta uma 

maior dependência desses idosos 

levando esses idosos a temerem a 

executar sua tarefas, desenvolver 

problemas na saúde mental por 

apresentarem cegueira e a dimi-

nuição do vinculo com os amigos 

próximos.

De acordo com Macedo 

et al. (2008) os idosos que pos-

suem deficit visual podem alterar 

além do seu estilo de vida como 

também a sua independência 

funcional. Os fatores que foram 

relatados que estão relaciona-

dos com as alterações na visão 

foram: diminuição no desempe-

nho funcional, interação social 

com outras pessoas, presença de 

transtornos mentais como de-

pressão e a grande recorrência 

de quedas. No entanto os auto-

res ressaltam que uma boa visão, 

não é pré-requisito para se ter um 

bom desempenho físico.

Em contrapartida, não 

é algo raro encontrar idosos com 

deficits na visão de longa data 

que se adaptaram funcionalmen-
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te e não apresentam queixas e 

desconfortos visuais maiores que 

pessoas jovens com o mesmo 

problema, ou seja, é comum que 

uma pequena parcela de idosos 

estejam adaptados com a dimi-

nuição da acuidade visual. 

Para Lopes et al. (2020), 

a falha da qualidade da visão in-

terfere na capacidade do olho em 

distinguir detalhes, como contor-

nos, formas que podem influen-

ciar no desempenho das ativi-

dades que envolvem a visão. No 

estudo 40% dos idosos relataram 

a necessidade de usar óculos para 

poderem enxergar sem distorção. 

Os autores relatam o medo que 

os idosos têm em cair ou trope-

çar em algo e termine se machu-

cando o que pode restringi-los de 

fazerem suas atividades diárias.

CONCLUSÃO

Diante dos estudos 

apontados na pesquisa, pode-se 

perceber que a qualidade de vida 

dos pacientes idosos estão dire-

tamente ligados a qualidade da 

visão. A avaliação da acuidade 

visual é uma forma de detectar 

possíveis patologias e até mesmo 

uma maneira de prevenir o sur-

gimento de fatores que possam 

desencadear a perda da visão, o 

que pode levar à lesões ostesmus-

culares em decorrência de ocor-

rências de quedas. 

Ainda dentro do con-

texto percebeu-se que  aqueles 

idosos que faziam adesão me-

dicamentosa para o tratamento 

da retinopatia diabética insuli-

nodependentes, associado com 

anti-hipertensivos, apresentaram 

uma melhora na acuidade da vi-

são, por outro lado, outro grupo 

de  idosos com boa acuidade vi-

sual não apresentaram um bom 

desempenho na sua função mo-

tora, devido os efeitos da pro-
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gressão da idade avançada.

Foi observado também 

que o comprometimento da vi-

são, interfere nas realizações das 

atividades diárias, principalmen-

te em idosos analfabetos, que 

demonstraram ter mais dificulda-

de em interpretar cores e placas 

de sinalização, por exemplo. Os 

idosos que estavam apresentan-

do um nível de cegueira, devido 

as patologias que eles portavam 

como: claucoma e retinopatia 

diabética, temiam por tropeçar 

em objetos e cair, ou seja, já es-

tavam apresentando um quadro 

de saúde mental prejudicado em 

decorrência desses fatores. 

A indicação do uso 

de óculos naqueles idosos que 

apresentaram baixa acuidade vi-

sual melhoraram a percerpeção 

dos mesmos em poder enxergar 

com mais clareza. Outro queixa 

relatada por eles era a falta de 

dependência para realizar suas 

atividade diárias, devido o déficit 

visual, que estar intimamente li-

gado a uma piora na saúde men-

tal, o que ocasiona o afastamento 

dos vínculos sociais, familiares e 

amigos.
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Resumo: Objetivo: identificar na 

literatura científica fatores que 

dificultam o aleitamento mater-

no exclusivo. Desenvolvimento: 

Trata-se de uma revisão integra-

tiva de literatura, que ocorreu 

entre meses de Junho e Julho 

na Scientific Electronic Library 

Online (SciELO) e nas bases de 

dados:Literatura Latino- Ameri-

cana do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Bases de da-

dos de Enfermagem(BDENF);no 

LATINDEX(Sistema Regional 

de Informação en Línea para 

Revistas Científicas de América 

Latina,el Caribe, España y Portu-

gal),e Red Iberoamericana (RE-

DIB),por meio da Biblioteca Vir-

tual de Saúde (BVS). Resultados: 

Evidenciou os principais fatores 

que dificultam a prática do aleita-

mento materno exclusivo,dentre 

eles estão:a dor,o aparecimento 

de fissuras,a mastite,o retorno da 

mãe ao trabalho,dificuldade da 

“pega”,falta de orientação,pouca 

experiência da mãe. Conclusão: 

O estudo se torna imprescindível 

na condução de práticas de in-

centivo ao aleitamento materno 

exclusivo na prevenção ao des-

mame precoce.

Palavras-chave: Aleitamento 

Exclusivo; Enfermagem; Des-

mame precoce; Atenção Básica.

Abstract: Objective: to identify 

in the scientific literature factors 

that hinder exclusive breastfe-

eding. Development: This is an 

integrative literature review, whi-

ch took place between June and 

July in the Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) and in 

the databases: Latin American 

Literature of the Caribbean in 

Health Sciences (LILACS) and 

Bases de nursing data (BDENF); 

in LATINDEX (Regional Online 

Information System for Scien-
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tific Journals of Latin America, 

the Caribbean, Spain and Por-

tugal), and Red Iberoamericana 

(REDIB), through the Virtual 

Health Library (VHL). Results: 

It showed the main factors that 

hinder the practice of exclusive 

breastfeeding, among them are: 

pain, the appearance of fissures, 

mastitis, the mother’s return to 

work, difficulty in “handling”, 

lack of guidance, little experience 

of mom. Conclusion: The study 

becomes essential in conducting 

practices to encourage exclusive 

breastfeeding in the prevention 

of early weaning.

Keywords: Exclusive breastfe-

eding; Nursing; Early weaning; 

Basic Attention.

INTRODUÇÃO

O leite materno é ca-

racterizado como o alimento 

adequado para a criança nos 

primeiros meses de vida, sen-

do considerado como uma das 

principais ações para redução 

da morbimortalidade infantil e 

uma das maneiras mais eficientes 

de atenção aos aspectos nutri-

cionais, imunológicos, psicoló-

gicos e para o desenvolvimento 

da criança em seu primeiro ano. 

Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS) e o Ministério 

da Saúde (MS), a amamentação 

é importante porque no leite ma-

terno estão presentes todos os 

nutrientes essenciais para o cres-

cimento e desenvolvimento da 

criança, como as proteínas, vita-

minas e gorduras (SIQUEIRA;-

SANTOS;SANTOS, 2017).

Segundo a OMS (2009) 

o aleitamento materno é classifi-

cado em: Aleitamento Materno 

Exclusivo, quando a alimenta-

ção do bebê durante os 6 primei-

ros meses de vida sendo apenas 
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o leite materno e nada mais; no 

Aleitamento Materno Predomi-

nante: o bebê além de receber o 

leite materno em sua maior parte, 

também irá receber água, suco 

ou chá; no Aleitamento Materno, 

o bebê receberá o leite direto da 

mama ou ordenhado, indepen-

dente de receber ou não outros 

alimentos; no Aleitamento Ma-

terno Complementado, quando 

a criança vai obter além do leite 

materno, qualquer outro alimen-

to sólido ou semi-sólido, com a 

intenção de complementar e não 

de substituir o leite; Aleitamento 

Misto ou Parcial, que além do lei-

te materno a criança irá receber 

outros tipos de leite (BRASIL, 

2009). Amamentar é uma apren-

dizagem que requer muita paci-

ência, força de vontade e desejo, 

no entanto poderão surgir dificul-

dades que muitas vezes levam a 

mãe a desistir da amamentação e 

a oferecer outros tipos de alimen-

tos, iniciando assim o desmame 

precoce. Em alguns casos a mãe 

precisa interromper a amamen-

tação exclusiva porque necessita 

voltar ao trabalho e não consegue 

ou não foi orientada a ordenhar. 

Também podem acontecer difi-

culdades por parte do bebê, que 

por algum motivo não consegue 

sugar o seio corretamente. Essas 

situações são muito comuns de 

ocorrereem, porém, a mãe não 

deve se desesperar, e introduzir 

outros alimentos, pois estes po-

dem aumentar o risco da criança 

desenvolver alergias, problemas 

gastrintestinais e anemia (SILVA 

et al., 2019).

A OMS reconhece não 

somente a importância da ama-

mentação exclusiva nos primei-

ros meses de vida, como também 

orienta que as mães devem ter o 

incentivo para a amamentação 

desde o período pré-natal. Nesse 

contexto o enfermeiro possui um 
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papel fundamental. O enfermeiro 

deve identificar durante o pré-na-

tal os conhecimentos, a experiên-

cia prática, as crenças e a vivên-

cia social e familiar da gestante, 

com a finalidade de promover 

educação em saúde para o alei-

tamento materno, assim como, 

garantir vigilância e efetividade 

durante a assistência, buscando 

orientá-la de modo que venha a 

trazer bons resultados, tanto para 

a saúde da mãe como da crian-

ça (MARINHO; ANDRADE; 

ABRÃO, 2016).

A amamentação exclu-

siva é de tamanha importância 

para o crescimento e desenvolvi-

mento saudável do bebê, onde lhe 

proporciona uma melhor qualida-

de de vida. Contudo, ainda é per-

ceptível a existência de diversos 

fatores que dificultam a amamen-

tação e isso torna a função exer-

cida pelo enfermeiro desafiadora.

Diante de tal problemá-

tica e compreendendo a impor-

tância do aleitamento materno, 

foi construída a seguinte questão 

norteadora da pesquisa: Quais 

fatores que dificultam o aleita-

mento materno exclusivo? Dessa 

forma, o presente estudo apre-

senta como objetivo identificar 

na literatura científica fatores que 

dificultam o aleitamento materno 

exclusivo.

MÉTODO

Trata-se de uma revi-

são integrativa de literatura que 

inclui a análise de estudos rele-

vantes a qual pode demonstrar 

lacunas no conhecimento de uma 

determinada temática, além de 

explicar as áreas que carecem de 

mais pesquisas. Este método de 

estudo inclui a análise de pesqui-

sas que dão suporte à tomada de 

decisão e a melhoria da prática 

clínica (ERCOLE; MELO; AL-
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COFORADO, 2014).

A busca ocorreu nos 

meses de Junho e Julho de 2022 

através da Scientific Electro-

nic Library Online (SciELO) e 

da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), nas bases de dados: Li-

teratura Latino-Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Bases de dados de 

Enfermagem(BDENF).Também 

houve a busca no LATINDEX 

(Sistema Regional de Informação 

en Línea para Revistas Científi-

cas de América Latina, el Caribe, 

España y Portugal),e Red Iberoa-

mericana (REDIB).

Como critérios de inclu-

são foram elencados artigos dis-

poníveis na íntegra gratuitamen-

te, publicados no período de 2016 

a 2021, nos idiomas: português, 

inglês e espanhol e que apresen-

tavam contribuições ao presente 

estudo. Nesse contexto, foram 

excluídos artigos que se encon-

travam duplicados nas bases de 

dados consultadas, monografias, 

dissertações, teses, e os que não 

estavam alinhados ao objetivo da 

pesquisa.

A partir da busca rea-

lizada foram identificados 568 

artigos, dos quais 116 foram se-

lecionados a partir da leitura dos 

títulos e resumos, e 452 artigos 

foram excluídos por não estarem 

disponíveis gratuitamente na ín-

tegra, duplicados, contemplar 

outros idiomas, ou terem incom-

patibilidade com o tema aborda-

do. Com base na interpretação e 

síntese de dados dos artigos se-

lecionados apenas 26 artigos fo-

ram lidos na íntegra resultando 

na inclusão de 10 artigos para a 

amostra desta pesquisa.

RESULTADOS

Uma vez finalizada a 

seleção da amostra do estudo, 

184
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a mesma foi caracterizada con-

forme os 10 artigos elencados, 

suas bases de dados, respectivos 

autores, título,periódico, ano de 

publicação e metodologia da pes-

quisa, como descrito no Quadro 

1.

N 
Bases de 

dados Autores Título Periódico Ano Metodologia 

A1 SCIELO ALVARE 
NGA, S. 
C. et al. 

Fatores que 
influenciam o 

desmame precoce. 

Aquichan, 
Colômbia 2017 Revisão 

sistemática . 

A2 REDIB BARBOS 
A,D.F.R; 
REIS,R.P 

.dos 

O Enfermeirono 
incentivo ao 
aleitamento 

materno. 

Revista 
Eletrônica 

EstácioRecife 

2020 Revisão 
integrativa de 

literatura. 

A3 BDENF FREITAS 
, M.G, 

Werneck 
A.L,BORIM, 

B.C 

Aleitamento 
Materno 

Exclusivo:Adesão e 
Dificuldades 

Journal ofNursing 
UFPE On 

Line. 

2018 Estudo 
quantitativo,ob 

servacional 

A4 LATINDEX LIMA, 
A.P.C. 

NASCIM 
ENTO, 
D.S.; 

MARTINS, 
M.M.F 

A prática do 
aleitamento 

materno e osfatores 
que levam ao 

desmame precoce: 
umarevisão 
integrativa 

Revista deSaúde 
e Ciências 
Biológicas 

2018 Revisão 
integrativa de 

literatura 

A5 LATINDEX LOPES, 
J.M.L; 

CHORA, 
M.A.F.C. 

Aleitamento 
materno: fatores 
quecontribuem 

para o abandono 
precoce. 

Revista Ibero- 
americana de 

Saúde eEnvelheci 
mento. 

2019 Revisão de 
literatura 

A6 REDIB. LUSTOS 
A,E; 

LIMA,R.N 

Importância da 
enfermagem 

frente a 
assistência 
primária ao 
aleitamento 

materno exclusivo 
na atenção básica 

Revista Brasileira 
Interdisciplinar de 

Saúde 

 
2020 

Revisão 
integrativa de 

literatura 

 
A7 LATINDEX OLIVEIRA, 

M. 
Aleitamento 

Materno: 
Pensar 

Enfermagem 2016 Estudo 
observacional, 

   Estudo de   transversal e 
   Prevalência e 

Fatores 
  analítico, 

   Condicionantes    
   nos Primeiros    
   Seis Meses de    
   Vida    

A8 LILACS SANTOS, 
P.V et al. 

Desmame 
precoce em 

Revista 
Eletrônica de 

2018 Pesquisa 
quantitativa,de 

   crianças Enfermagem.  scritiva,explor 
   atendidas na 

Estratégia 
  atória 

   Saúde da    
   Família.    

A9 LATINDEX SOUZA,L 

.de 

Desafios e 
Potencialidad 

es na 
assistência de 
enfermagem 

no aleitamento 
materno. 

Revista 
multidisciplinar 

de Estudos 
Científicos em 

Saúde. 

2019 Revisão 
bibliográficade 

caráter 
exploratório- 

descritiva, com 
abordagem 
qualitativa 

A10 LILACS VARGAS, 
G. S. A. 
ALVES, 

V. H. 
RODRIG 

UES, D. P et 
al. 

Atuação dos 
profissionaisde 

saúde da 
estratégia 
saúde da 

família:Prom 
oção da pŕatica 
do aleitamento 

materno 

Revista 
Baiana de 

Enfermagem 

2016 Descritiva e 
exploratória 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

QUADRO 1. Síntese de ar�gos conforme as bases de dados,autor, �tulo, periódico,ano de publicação e 
metodologia da pesquisa. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022.(n = 10). 
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N 
Bases de 

dados Autores Título Periódico Ano Metodologia 

A1 SCIELO ALVARE 
NGA, S. 
C. et al. 

Fatores que 
influenciam o 

desmame precoce. 

Aquichan, 
Colômbia 2017 Revisão 

sistemática . 

A2 REDIB BARBOS 
A,D.F.R; 
REIS,R.P 

.dos 

O Enfermeirono 
incentivo ao 
aleitamento 

materno. 

Revista 
Eletrônica 

EstácioRecife 

2020 Revisão 
integrativa de 

literatura. 

A3 BDENF FREITAS 
, M.G, 

Werneck 
A.L,BORIM, 

B.C 

Aleitamento 
Materno 

Exclusivo:Adesão e 
Dificuldades 

Journal ofNursing 
UFPE On 

Line. 

2018 Estudo 
quantitativo,ob 

servacional 

A4 LATINDEX LIMA, 
A.P.C. 

NASCIM 
ENTO, 
D.S.; 

MARTINS, 
M.M.F 

A prática do 
aleitamento 

materno e osfatores 
que levam ao 

desmame precoce: 
umarevisão 
integrativa 

Revista deSaúde 
e Ciências 
Biológicas 

2018 Revisão 
integrativa de 

literatura 

A5 LATINDEX LOPES, 
J.M.L; 

CHORA, 
M.A.F.C. 

Aleitamento 
materno: fatores 
quecontribuem 

para o abandono 
precoce. 

Revista Ibero- 
americana de 

Saúde eEnvelheci 
mento. 

2019 Revisão de 
literatura 

A6 REDIB. LUSTOS 
A,E; 

LIMA,R.N 

Importância da 
enfermagem 

frente a 
assistência 
primária ao 
aleitamento 

materno exclusivo 
na atenção básica 

Revista Brasileira 
Interdisciplinar de 

Saúde 

 
2020 

Revisão 
integrativa de 

literatura 

 
A7 LATINDEX OLIVEIRA, 

M. 
Aleitamento 

Materno: 
Pensar 

Enfermagem 2016 Estudo 
observacional, 

   Estudo de   transversal e 
   Prevalência e 

Fatores 
  analítico, 

   Condicionantes    
   nos Primeiros    
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V. H. 
RODRIG 

UES, D. P et 
al. 

Atuação dos 
profissionaisde 

saúde da 
estratégia 
saúde da 

família:Prom 
oção da pŕatica 
do aleitamento 

materno 

Revista 
Baiana de 

Enfermagem 

2016 Descritiva e 
exploratória 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

QUADRO 1. Síntese de ar�gos conforme as bases de dados,autor, �tulo, periódico,ano de publicação e 
metodologia da pesquisa. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022.(n = 10). 

Diante da análise da 

amostra e suas características, 

observou-se que em relação à 

base de dados predominaram 4 

artigos na LATINDEX e 2 arti-

gos na base LILACS. Quanto aos 

periódicos, os artigos que foram 

analisados são de revistas distin-

tas. No que se refere aos anos de 

tais publicações, destacaram-se 

os anos de 2018 com 3 publica-

ções.

Diante da metodologia 

dos artigos estudados destaca-

ram-se 4 artigos com a revisão 

integrativa de literatura. A partir 

da análise minuciosa da amostra, 

foi possível investigar e realizar a 

identificação dos fatores que di-

ficultam o aleitamento materno, 
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conforme apresentado no Qua-

dro 2.

N Fatores que dificultam o aleitamento materno 
exclusivo 

A1 

Uso de chupeta;Leite fraco; Trauma e dor mamilar; 

Introdução de outros tipos de leites; Baixa escolaridade 

da mãe/pai; Baixa renda familiar; 

A2 

Dificuldade da “pega” 
Falta de incentivo recebido da família;Falta de orientação; 

Idade materna baixa; Coabitação com a avó; 

Acompanhamento irregular na consultapré- 
natal. 

A3 

Duração curta da licença-maternidade; Introdução 

precoce da alimentaçãocomplementar; Leite insuficiente; 

Fissuras mamilares; Mastite. 

A4 

Falta de informação; Uso de chupeta; 

Retorno da mãe ao trabalho; 
Trauma mamilar; Dor ao amamentar. 

A5 

Sensação materna de hipogalactia; Dor; 

Fissuras; 
Mastite; 

Dificuldade de adaptação do recém- nascido/lactente à 

mama. 

A6 

Baixo nível socioeconômico; 
Mães que trabalham fora; Pouco leite; 

Volta ao trabalho da mãe; Término da licença maternidade; 

Mamilos achatados; 

Fissuras mamilares; 
Mastite. 

A7 

Falta de conhecimento sobre a importância de amamentar 

pela mãe; 

Alterações das mamas (fissuras, entreoutras); Uso de 

chupeta, água e chá, de maneiraprecoce; Pouca experiência 

da mãe;História de vida da mãe; Falta de colaboração do 

companheiro;mães e avós; Falta de acompanhamento no pré 

natal e puerpério 

A8 Baixo nível socioeconômico; 
Mães inseridas no mercado de trabalho. 

A9 

Dor,fissura,ou qualquer outro problema desconfortante; 

Inexperiência acerca desse período; 
Crenças sobre o leite materno e intercorrências puerperais. 

A10 
Dificuldades no processo da lactação,Questões emocionais; 

Dor; Fissura; Rachadura. 

Fonte:Dados da pesquisa, 2022. 

Quadro 2. Fatores que dificultam o aleitamento materno exclusivo. 
João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. (n=10). 
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N Fatores que dificultam o aleitamento materno 
exclusivo 

A1 

Uso de chupeta;Leite fraco; Trauma e dor mamilar; 

Introdução de outros tipos de leites; Baixa escolaridade 

da mãe/pai; Baixa renda familiar; 
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Dificuldade da “pega” 
Falta de incentivo recebido da família;Falta de orientação; 

Idade materna baixa; Coabitação com a avó; 

Acompanhamento irregular na consultapré- 
natal. 

A3 

Duração curta da licença-maternidade; Introdução 

precoce da alimentaçãocomplementar; Leite insuficiente; 

Fissuras mamilares; Mastite. 

A4 

Falta de informação; Uso de chupeta; 

Retorno da mãe ao trabalho; 
Trauma mamilar; Dor ao amamentar. 

A5 

Sensação materna de hipogalactia; Dor; 

Fissuras; 
Mastite; 

Dificuldade de adaptação do recém- nascido/lactente à 

mama. 

A6 

Baixo nível socioeconômico; 
Mães que trabalham fora; Pouco leite; 

Volta ao trabalho da mãe; Término da licença maternidade; 

Mamilos achatados; 

Fissuras mamilares; 
Mastite. 

A7 

Falta de conhecimento sobre a importância de amamentar 

pela mãe; 

Alterações das mamas (fissuras, entreoutras); Uso de 

chupeta, água e chá, de maneiraprecoce; Pouca experiência 

da mãe;História de vida da mãe; Falta de colaboração do 

companheiro;mães e avós; Falta de acompanhamento no pré 

natal e puerpério 

A8 Baixo nível socioeconômico; 
Mães inseridas no mercado de trabalho. 

A9 

Dor,fissura,ou qualquer outro problema desconfortante; 

Inexperiência acerca desse período; 
Crenças sobre o leite materno e intercorrências puerperais. 

A10 
Dificuldades no processo da lactação,Questões emocionais; 

Dor; Fissura; Rachadura. 

Fonte:Dados da pesquisa, 2022. 

Quadro 2. Fatores que dificultam o aleitamento materno exclusivo. 
João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. (n=10). 

DISCUSSÃO

Os principais fatores 

que podem prejudicar o aleita-

mento materno exclusivo diante 

o estudo são: a pega incorreta,-

fissuras mamilares, baixa produ-

ção de leite, dor nas mamas 5-6 

e, também, a duração da licen-

ça-maternidade. A percepção de 

leite insuficiente, ou seja, crença 

da mãe de que o leite materno é 
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inadequado em quantidade ou 

qualidade nutricional para aten-

der às necessidades do bebê é 

outro fator frequentemente des-

tacado (FREITAS; WERNECK; 

BORIM, 2018).

As dores que as mães 

sentiam ao amamentar e o apa-

recimento de fissuras foram os 

fatores mais relatados por elas 

como prejudiciais na prática do 

aleitamento materno exclusivo. 

As mulheres que tiveram expe-

riências negativas, como a dor, 

fissuras, ou qualquer outro pro-

blema desconfortante não de-

monstraram o mesmo interesse 

que as mães que tiveram experi-

ências positivas com a amamen-

tação, e por isso, quase não ama-

mentaram (SOUZA et al., 2019).

Santos, Santos e Oli-

veira (2019) destacaram em seu 

estudo que uma das maiores di-

ficuldades para manter o aleita-

mento materno, é a “pega”, a falta 

de incentivo recebido da família, 

falta de orientação, as contradi-

ções no que se refere ao saber o 

que é bom e o que não é bom ao 

amamentar, idade materna, coa-

bitação com a avó, as histórias de 

vida, acompanhamento irregular 

na consulta pré- natal, e outros 

fatores. Tais fatores demonstram 

a importância da existência de 

uma rede de apoio às mulheres, 

desde a sua gestação. Além do 

profissional de saúde, a família 

e o contexto de vida em que a 

mulher se encontra inserida têm 

papel primordial no aleitamento 

materno.

Nesse contexto, a esco-

laridade e idade da mãe, acei-

tação da gravidez, paridade, 

presença de companheiro, pro-

blemas com a mama e mamilo na 

amamentação foram menciona-

dos, como sendo fatores críticos 

que impedem a adesão do aleita-

mento materno. O grau de instru-
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ção e a idade interferem quanto 

ao tempo que estava amamen-

tando e a motivação. Mães mais 

jovens têm mais dificuldades e 

amamentam um período menor, 

enquanto as mães bem instruídas 

amamentam mais tempo (SOU-

ZA et al.,2019).

Frente ao cenário pro-

fissional, Lustosa e Lima (2020), 

mencionam o término da licen-

ça maternidade inclusive, como 

sendo fator preponderante para 

que algumas mães abandonem 

definitivamente o aleitamento 

materno exclusivo, alegando can-

saço, desgaste e ainda que o leite 

secou, pois sua jornada na socie-

dade contribui para que haja me-

nos tempo junto ao bebê.

 O leite insuficiente e 

a introdução da suplementação 

também foram referidas como 

dificuldades encontradas pelas 

mães ao amamentar diante dos 

relatos. Isso demonstra a neces-

sidade da equipe de saúde pro-

mover ações de promoção e in-

centivo à prática do aleitamento 

materno, assim como permitir a 

elaboração de estratégias para a 

resolução dos problemas encon-

trados durante a amamentação, 

para multíparas, e principalmen-

te as primíparas (FREITAS et 

al.,2018).

Para as mães de primei-

ra viagem, ou primíparas, por 

exemplo, o processo de amamen-

tação pode se apresentar como 

algo extremamente difícil e al-

guns fatores podem influenciar 

na interrupção precoce da ama-

mentação: a falta de experiência, 

dor, pouco leite, bico invertido, 

falta de apoio, críticas, dificulda-

de na técnica de sucção do bebê, 

a falta de informação e preparo, 

estado emocional, ansiedade, en-

tre os outros, mas existem mães 

que não desistem impulsionadas 

pelos benefícios proporcionados 
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ao bebê (ARAÚJO,2018).

Diante dessa questão, a 

participação precípua dos profis-

sionais de saúde junto às nutri-

zes no processo do aleitamento 

materno permite a identificação 

precoce de práticas que podem 

prejudicar a amamentação. As 

nutrizes apontam para uma rea-

lidade do aleitamento materno: a 

carência de informação e de apoio 

para a lactação. Isto tem resulta-

do em práticas inadequadas que 

podem influenciar diretamente 

na interrupção da amamentação, 

e que são utilizadas quando mui-

tas têm dificuldade de garantir a 

eficácia do aleitamento materno 

(VARGAS et al.,2016).

Sendo assim, a identifi-

cação das dificuldades que pos-

sam propiciar a interrupção da 

amamentação deve ser feita o 

mais precocemente possível, para 

que se direcionem ações e cuida-

dos adequados junto à mulher e 

à criança, a fim de que um diag-

nóstico de risco não evolua para 

um diagnóstico real: amamenta-

ção ineficaz/interrupção precoce 

da amamentação (VARGAS et 

al.,2016).

De acordo com o Mi-

nistério da Saúde, a gestante tem 

direito a pelo menos seis consul-

tas intercaladas entre médicos e 

enfermeiros que sensibilizaram 

sobre a importância de fazer o 

pré-natal para acompanhar o de-

senvolvimento da gravidez, es-

timulando a participação do seu 

companheiro e de sua família 

nesse momento crucial de sua 

vida. O êxito do aleitamento ma-

terno exclusivo (AME) depende-

rá das orientações oferecidas pelo 

enfermeiro desde as consultas de 

pré-natal (LIMA et al., 2016).

Leal, Skupien e Ravelli 

(2017),salientam a tamanha im-

portância do profissional da En-

fermagem onde tem um papel 
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fundamental no incentivo ao alei-

tamento materno, sabendo-se que 

a gestante após o parto deverá 

estar confiantes e independentes 

em relação à prática do mesmo, 

o enfermeiro deve esclarecer de 

forma clara e objetiva as neces-

sidades durante todo o período 

do pré-natal, desde o seu início. 

Com isso, ressalta-se que as per-

tinências do enfermeiro no pro-

cesso de incentivo ao aleitamento 

vão além do conhecimento técni-

co, que precisa estar aliado ainda 

ao acolhimento, a comunicação 

e o processo educativo em saú-

de, como relevantes instrumen-

tos para promover o estímulo e a 

adesão das mães à amamentação.

CONCLUSÃO

Evidenciou-se diante do 

estudo os principais fatores que 

dificultam a prática do aleita-

mento materno exclusivo,que na 

maioria das vezes acabam levan-

do ao desmame precoce, dentre 

eles estão: a dor e o aparecimento 

de fissuras, como sendo um dos 

mais relatados pelas mães, além 

de outros como, a mastite, o re-

torno da mãe ao trabalho, dificul-

dade da “pega”, a falta de incen-

tivo recebido da família, uso de 

chupeta, falta de orientação, pou-

ca experiência da mãe, história de 

vida da mãe, falta de colaboração 

do companheiro, dificuldades no 

processo da lactação e questões 

emocionais.

Observou-se que a ama-

mentação pode se apresentar 

como um difícil processo, e o en-

fermeiro tem um papel primor-

dial na condução do aleitamento 

materno exclusivo e na preven-

ção do desmame precoce, desde 

o pré-natal, ao realizar o devido 

acompanhamento da gestante, 

fazendo uma escuta qualificada, 

esclarecendo suas dúvidas, mos-
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trando para ela a tamanha impor-

tância da amamentação exclusi-

va, relatando todos os benefícios 

do leite materno,como também a 

melhor forma de amamentar.

Ao identificar os prin-

cipais fatores que prejudicam o 

aleitamento materno exclusivo, 

espera-se que o estudo possa 

contribuir na condução de práti-

cas de incentivo ao aleitamento 

materno e na prevenção ao des-

mame precoce. Afinal, mesmo 

sendo um tema reconhecidamen-

te pertinente, percebe-se que o 

aleitamento materno ainda pre-

cisa de intervenções contínuas 

para minimizar suas fragilida-

des, superando os desafios postos 

e fortalecendo cada vez mais esse 

ato de amor que oferece benefí-

cios imensuráveis tanto para a 

mãe quanto para o bebê.
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Resumo: Objetivo: Identificar 

e avaliar a conduta assistencial 

prestada por parte da equipe de 

Enfermagem, conhecer mais 

a fundo o papel do enfermeiro 

perante o quadro de TCE, bem 

como suas principais medidas 

assistenciais para com o pacien-

te. Método: Trata-se de é uma 

revisão integrativa dos últimos 

9 anos, das seguintes bases de 

dados: Scielo, BVS, LILACS e 

Google Acadêmico. Resultados: 

O Traumatismo Crânio encefá-

lico mais conhecido pela sigla 

TCE é uma patologia decorren-

te de uma agressão ao cérebro. 

Considerado um dos principais 

problemas de saúde pública de 

âmbito mundial, o Traumatismo 

Crânio encefálico está se tornan-

do cada vez mais incidente no 

mundo moderno. Sendo funda-

mental que o atendimento à ví-

tima de traumatismo seja rápido 

e eficiente com profissionais de 

saúde capacitados, ressaltando 

que o enfermeiro se sobressai por 

seus atributos peculiares de cui-

dado e organização de uma assis-

tência diminuída. Conclusão: O 

conhecimento acerca da cinemá-

tica do trauma e da fisiopatologia 

do TCE facilita o atendimento e 

manuseio das vítimas, além de 

minimizar a incidência de possí-

veis agravos ou sequelas, tornan-

do essencial o desenvolvimento 

de estudos voltados para o tema, 

para que os profissionais de en-

fermagem se capacitem e desem-

penhem suas atividades de forma 
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cada vez mais eficaz. 

Palavras chaves: Trauma Cra-

nioencefálico. Cuidados de En-

fermagem. Enfermeiro. 

Abstract: Objective: This stu-

dy aims to identify and evaluate 

the care provided by the nursing 

team, to learn more about the 

role of nurses in TBI, as well as 

their main care measures for the 

patient. Method: This is an inte-

grative review of the last 9 years, 

of the following databases: Scie-

lo, BVS, LILACS and Google 

Academic. Results: Traumatic 

Brain Injury better known by 

the acronym TBI is a patholo-

gy resulting from an aggression 

to the brain. Considered one of 

the main public health problems 

worldwide, traumatic brain in-

jury is becoming increasingly 

more common in the modern 

world. It is fundamental that the 

care to the trauma victim be fast 

and efficient with trained health 

professionals, emphasizing that 

the nurse stands out for his pecu-

liar attributes of care and organi-

zation of a diminished assistance. 

Conclusion: Knowledge about 

trauma kinematics and the phy-

siopathology of TBI facilitates 

the care and handling of victims, 

in addition to minimizing the in-

cidence of possible injuries or 

sequelae, making it essential to 

develop studies on the subject, 

so that nursing professionals are 

trained and perform their activi-

ties in an increasingly effective 

way. 

Keywords: Traumatic Brain In-

jury. Nursing Care. Nurse.  

Introdução

O Traumatismo Crânio 

encefálico mais conhecido pela 
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sigla TCE é uma patologia/ do-

ença decorrente de uma agressão 

ao cérebro. Não se estabelecendo 

de maneira congênita ou dege-

nerativa e sim por meio de uma 

força física externa, ocasionando 

uma lesão anatômica com ou sem 

comprometimento funcional do 

couro cabeludo, crânio, menin-

ges podendo chegar ao encéfalo 

(SILVA; FILHA,2017). 

 Considerado um dos 

principais problemas de saúde 

pública de âmbito mundial, o 

Traumatismo Crânio encefálico 

está se tornando cada vez mais 

incidente no mundo moderno. 

Sendo esta relevante patologia 

ocasionada por acidentes e atos 

de violência associada a evolução 

do homem e de suas tecnologias 

(OLIVEIRA et al, 2018).

Segundo Vale et al. 

(2016) o trauma é tido como um 

acontecimento nocivo sobre o 

corpo humano. Anteriormente 

taxados de acidentes, atualmen-

te, não é o termo mais apropriado 

para conceituar lesões não inten-

cionais, já que o termo acidente 

sugere que um indivíduo sofreu 

uma lesão advinda do destino, da 

intervenção divina ou má sorte. 

Logo, indicando que o aconteci-

mento foi inevitável. 

O TCE é um problema 

crítico de saúde pública e socio-

econômica em todo o mundo. 

É uma das principais causas de 

morte, especialmente entre os jo-

vens e adultos, e a incapacidade 

vitalícia é comum naqueles que 

sobreviveram. Embora os dados 

prevalentes sejam escassos, esti-

ma-se que nos EUA cerca de 5,3 

milhões de pessoas vivem com 

uma deficiência relacionada ao 

TCE e na União Europeia, cer-

ca de 7,7 milhões de pessoas que 

passaram por esse trauma, pos-

suem sequelas ou deficiências. 

Concluindo que a lesão frequen-
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temente desencadeia déficits cog-

nitivos (ANDREW, MENON, 

2013).

Santos et al. (2013) de-

fine o Traumatismo Cranioen-

cefálico como ferimentos que 

atingem estruturas do crânio e 

encéfalo e que tem duração vari-

ável, mas geralmente se inicia no 

momento do impacto, ocasionan-

do uma série de danos, que vão 

desde reações inflamatórias até 

lesões neurológicas. Esse tipo de 

trauma acontece após as estru-

turas mais externas serem ultra-

passadas, resultando em fraturas 

cranianas e danos ao tecido en-

cefálico. 

Quanto à fisiopatologia, 

o TCE pode ser dividido em duas 

fases. A primeira corresponde à 

lesão cerebral, caracterizada por 

trauma tecidual e desregulação 

do fluxo sanguíneo encefálico e 

do seu metabolismo, tendo as-

sim uma isquemia tecidual, que 

decorre de um acumulo de áci-

do lático proveniente da glicose 

anaeróbia, levando a um aumen-

to da permeabilidade da mem-

brana celular e consequente ede-

ma tecidual. Na segunda fase, a 

cascata de eventos se inicia por 

uma despolarização terminal da 

membrana junto com a liberação 

excessiva de neurotransmissores 

excitatórios, que ativam recepto-

res e abrem os canais de sódio e 

cálcio-dependentes (SILVA; FI-

LHA,2017).

O Trauma crânio en-

cefálico tem contribuído direta-

mente para a ocorrência de óbitos 

que decorrem de causas externas 

como: as quedas, as agressões, 

atropelamentos e principalmen-

te os acidentes automobilísticos. 

Aproximadamente 60% dos pa-

cientes que sobrevivem a trau-

mas cranianos têm sequelas sig-

nificativas como déficit motor e 

cognitivo, trazendo grande im-
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pacto socioeconômico e emocio-

nal aos pacientes e seus familia-

res (GENTILE et al, 2011). 

Segundo o estudo de 

Santos et al., (2013) 82% dos aci-

dentados nas rodovias são socor-

ridos por caminhoneiros, pessoas 

que muitas vezes não têm treina-

mento para o atendimento inicial 

a vítima de trauma, dessa forma, 

muitos acidentes fatais poderiam 

ter outro desfecho se abordados 

de maneira apropriada nos pri-

meiros atendimentos à vítima. 

Além disso, é fundamental que 

o atendimento à vítima de trau-

matismo seja rápido e eficiente 

com profissionais de saúde capa-

citados, uma vez que a conduta 

tomada pode alterar o resultado 

final. 

Todos os dias as unida-

des de emergência hospitalar re-

cebem vários pacientes, alguns 

apresentando maiores riscos de ir 

a óbito. Observa-se que a procu-

ra por este serviço está cada vez 

maior devido às causas externas.  

A complexidade dos atendimen-

tos tem aumentado nos últimos 

anos, devido ao crescimento da 

violência urbana e do número de 

acidentes de trânsito. Nesse con-

texto, a vítima deve ser conside-

rada como paciente prioritário 

no serviço de Emergência pela 

potencialidade de sua gravidade, 

pois pode ter suas funções vitais 

prejudicadas em um curto perío-

do de tempo (GONZALEZ et al., 

2013).

Dessa forma, é funda-

mental para o paciente numa situ-

ação de emergência ser abordado 

com eficiência e humanização, 

evidenciando que o profissional 

de enfermagem é essencial na as-

sistência do paciente com TCE. 

Pois a sistematização da assistên-

cia de enfermagem, como fator 

organizacional garante o desen-

volvimento de métodos e meto-
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dologias interdisciplinares, hu-

manizadas e eficazes de cuidado 

(OLIVEIRA et al, 2018).

Moura et al., (2014) res-

salta que o enfermeiro se sobres-

sai por seus atributos peculiares 

de cuidado e organização de uma 

assistência diminuída de riscos, 

que lhe garante a abordagem ini-

cial na classificação no setor de 

emergência/urgência, diagnosti-

car, realizar encaminhamentos, 

controlar a demanda de atendi-

mento e coordenar os demais 

membros da equipe, ainda sendo 

inegável um conjunto de conhe-

cimentos e habilidades que pre-

parem o enfermeiro a um atendi-

mento humanizado.

Portanto, este estudo 

tem por objetivo identificar e ava-

liar a conduta assistencial presta-

da por parte da equipe de Enfer-

magem, conhecer mais a fundo 

o papel do enfermeiro perante o 

quadro de TCE, bem como suas 

principais medidas assistenciais 

para com o paciente. Além disso, 

essa produção é uma nova fonte 

de conhecimento a toda catego-

ria de enfermagem, assim como 

também assegura a continuidade 

da produção de pesquisas cien-

tificas associada às práticas de 

saúde. 

Trata-se de é uma revi-

são integrativa, cujo objetivo é 

traçar uma análise do conheci-

mento já construído em pesqui-

sas anteriores para fundamentar 

um tema específico, possibilitan-

do a síntese de vários estudos já 

publicados, permitindo a geração 

de novos conhecimentos tendo o 

respaldo de pesquisas anteriores.  

Através de literaturas dos últi-

mos 9 anos. 

Para o levantamento dos 

artigos, realizou-se uma busca 

nas seguintes bases de dados: 

Scientific Electronic Library On-

line (Scielo), Biblioteca Virtual 
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em Saúde, Literatura Latino-A-

mericana e do Caribe em Ciên-

cias da Saúde (LILACS), bem 

como o Google Acadêmico.  Uti-

lizando os seguintes descritores 

e suas combinações na língua 

portuguesa: “Trauma Cranioe-

ncefálico”, “Cuidados de Enfer-

magem”, “Enfermeiro”.  

Os critérios de inclusão 

foram: artigos completos, publi-

cados em português e dos últi-

mos 9 anos, uma vez que os es-

tudos na área de saúde evoluem 

constantemente, necessitando de 

atualização contínua. Enquanto 

os critérios de exclusão, foram: 

artigos com textos incompletos, 

que não abordassem o tema es-

colhido ou que não estivessem 

no período desejado. Por esta 

pesquisa ser uma revisão integra-

tiva de produções já existentes, 

disponíveis sobre a temática e 

que não envolve diretamente se-

res humanos, não necessitará ser 

submetido à apreciação do Comi-

tê de Ética em pesquisa.

Método

 

Apresenta-se a seguir 

uma distribuição de artigos se-

gundo as publicações sobre o 

tema, onde estarão dispostos os 

títulos, autores e ano de publica-

ção, bem como o objetivo e re-

sultados dos projetos. A síntese 

desses estudos servirá de apoio 

para as conclusões desta revisão 

integrativa.
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TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Enfermagem na Assistência 

ao Traumatismo 

Cranioencefálico em  

um Hospital Universitário  

 

FEDERIZZI, 

2017. 

 

 

Conhecer a assistência 

prestada por enfermeiros ao 

paciente com traumatismo 

cranioencefálico no serviço de 

emergência hospitalar. 

 

 

Após as entrevistas e as 

observações, constatou-se 

que a assistência da 

enfermagem desenvolvida 

na emergência é satisfatória, 

mas não sistematizada, o que 

torna o serviço pouco 

organizado, pois o serviço 

funciona de modo aleatório e 

instintivo. Apesar do tempo 

de serviço e resultados 

positivos nos atendimentos, 

sempre é necessário 

averiguar o conhecimento 

dos profissionais para uma 

possível e necessária 

capacitação, pois às vezes se 

sugere que tempo de serviço 

é sinônimo de 

conhecimento, o que não foi 

constatado. 

  
 

Atuação do enfermeiro a 

vítimas de traumatismo 

cranioencefálico: uma 

revisão 

 

CUNHA;ARAÚJO;VIEIRA  

2015. 

 

 

Analisar   as características da 

atuação do enfermeiro a 

vítimas de TCE, abordando 

sua fisiopatologia e 

demonstrando os benefícios 

da atuação do enfermeiro as 

vítimas desta patologia 

 

 

 Mostrou-se que o exercício 

efetivo liderado pelo 

enfermeiro é essencial para 

conduzir à equipe de 

enfermagem em locais onde 

à tomada de decisão deve ser 

rápida e o atendimento 

sincronizado, requerendo 

destes profissionais, 

conhecimento científico e 

competência clínica. 

  
 

Assistência de enfermagem 

em pacientes vítimas de 

traumatismo crânio 

encefálico: revisão 

integrativa 

 

 

OLIVEIRA, et al. 

 2018. 

 

 

 

Apresentar uma revisão 

bibliográfica caracterizando a 

produção científica acerca da 

assistência de enfermagem, 

expondo quais principais 

intervenções de enfermagem 

diante de um paciente vítima 

de TCE 

 

 

O papel exercido pela 
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atuação do enfermeiro a 

vítimas de TCE, abordando 

sua fisiopatologia e 

demonstrando os benefícios 

da atuação do enfermeiro as 

vítimas desta patologia 

 

 

 Mostrou-se que o exercício 

efetivo liderado pelo 

enfermeiro é essencial para 

conduzir à equipe de 

enfermagem em locais onde 

à tomada de decisão deve ser 

rápida e o atendimento 

sincronizado, requerendo 

destes profissionais, 

conhecimento científico e 

competência clínica. 

  
 

Assistência de enfermagem 

em pacientes vítimas de 

traumatismo crânio 

encefálico: revisão 

integrativa 

 

 

OLIVEIRA, et al. 

 2018. 

 

 

 

Apresentar uma revisão 

bibliográfica caracterizando a 

produção científica acerca da 

assistência de enfermagem, 

expondo quais principais 

intervenções de enfermagem 

diante de um paciente vítima 

de TCE 

 

 

O papel exercido pela 

enfermagem é fundamental 

para que o paciente tenha 

considerada recuperação, 

por isso é necessário o 

trabalho em conjunto 

norteado pelo princípio de 

humanização, sendo de suma 

importância a utilização da 

SAE, onde o indivíduo deve 

ser tratado como único, 

sendo assistido de forma 

individual e holística.  
 

Padrão de intervenções de 

enfermagem realizadas em 

vítimas de trauma segundo o 

Nursing Activities Score 

 

 

NOGUEIRA, L. S. et al. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

Identificar o padrão de 

intervenções de enfermagem 

realizadas em vítimas de 

trauma nas primeiras 24 horas 

de internação na UTI. 

 

As intervenções de 

enfermagem analisadas 

pelos NAS foram: 

monitorização e controles; 

investigações laboratoriais; 

medicação, procedimentos 

de higiene; cuidados com 

drenos; mobilização e 

posicionamento; suporte e 

cuidado aos familiares e 

pacientes; tarefas     

administrativas e gerenciais; 

suporte respiratório; cuidado 

com vias aéreas artificiais; 

tratamento para melhora da 

função pulmonar; e medida  

quantitativa do debito 

urinário. 

 

O cuidado do enfermeiro  

à vítima de traumatismo  

cranioencefálico: uma 

revisão da literatura 

 

PEREIRA, N. et al.  

2011. 

 

 

 

Analisar os principais 

cuidados do enfermeiro 

prestados a vítimas de 

traumatismo cranioencefálico 

por meio de um levantamento 

bibliográfico acerca do tema  

 

Conclui-se que o exercício 

eficaz da liderança pelo 

enfermeiro é fundamental 

para conduzir a equipe de 

enfermagem, em um local 

onde a tomada de decisão 

deve ser rápida, o 

atendimento ao paciente 

deve ser sincronizado, 

exigindo do enfermeiro 

conhecimento científico e 

competência clínica.  
 

Capacitação para a 

abordagem de enfermagem 

ao trauma cranioencefálico 

leve e moderado 

 

ERDTMANN, B. K. et al. 

2012. 

 

Identificar o grau de 

conhecimento dos 

profissionais de enfermagem 

que atuam no Hospital e nas 

Unidades Básicas de Saúde 

sobre o TCE leve e moderado 

 

 

O desenvolvimento da ação 

pelo grupo de extensão 

possibilitou repasse de 

conhecimentos, troca de 

experiências, esclarecimento 

de dúvidas. Com a realização 

das capacitações foi possível 

identificar, limitações no 

grau de conhecimento 

teórico/científico/técnico 

sobre TCE. Ao responderem 

sobre habilidades no 

atendimento ao paciente com 

TCE a maioria respondeu 

não se sentir seguro. Quando 

questionados sobre as 

maiores dificuldades 

encontradas no atendimento 

de TCE predominou as de 

identificação dos sinais e 

sintomas indicativos de um 

TCE.  
 

Traumatismo crânio-

encefálico: uma abordagem 

sistematizada pela 

enfermagem 

 

SANTOS, J. N. P. et al.  

2017. 

 

 

 

 

 

 

 

Destacar a importância dos 

cuidados de enfermagem em 

casos de traumatismo crânio-

encefálico, a fim de garantir 

uma assistência adequada e 

reduzir riscos de danos 

neurológicos para melhorar a 

qualidade de vida e prevenção 

de sequelas. 

 

 

Mostrou-se que os cuidados 

de enfermagem ao paciente 

com TCE constituem-se de 

um grande desafio, exigindo 

conhecimentos relacionados 

ao atendimento a esses 

pacientes, sendo necessário 

conhecer a história clínica e a 

biomecânica do trauma, para 

que dessa forma possa 

sistematizar sua assistência, 

reduzindo o risco de 

mortalidade e sequelas 

neurológicas,proporcionando 

sua recuperação e qualidade 

de vida. Os cuidados 

inadequados podem piorar o 

quadro geral do paciente, 

agravando o quadro 

neurológico.  
 

Cuidar de uma pessoa com 

traumatismo craniano, 

experiência dos alunos. 

 

RAMOS; PITA; SANABRIA, 

2019. 

 

 

O objetivo da pesquisa foi 

descrever a experiência de 

estudantes de enfermagem 

no atendimento a pacientes 

hospitalizados com trauma 

crânio cerebral 

 

A experiência expressa 

pelos alunos gerou 

expectativas inesperadas, 

mas o conhecimento 

necessário foi aplicado para 

proporcionar um melhor 

atendimento 

individualizado. 

Concluindo que o processo 

de Cuidados de 

Enfermagem é o esquema 

necessário para fornecer um 

atendimento abrangente ao 

paciente. 

 

Caracterização do perfil de 

cuidados de enfermagem para 

pacientes com TCE grave e 

moderado. 

 

 

SANTOS, N. B. et al. 

 2019.  

 

 

 

 

 

Caracterizar o perfil de 

cuidados de enfermagem 

para o paciente com TCE 

 

Demonstrou-se um perfil de 

cuidados relacionados ao 

restabelecimento das 

funções fisiológicas vitais, 

aos pacientes grave e 

moderado, entre os quais 

destaca-se a condição 

neurológica dada a 

complexidade e magnitude 

do TCE. Outros 

Diagnósticos de 

Enfermagem poderiam ter 

sido evidenciado, se 

houvesse exames e 

anotações de forma 

adequada nos portuários.  
 

Sistematização da 

assistência de enfermagem 

ao paciente com 

traumatismo 

cranioencefálico (TCE) 

 

 

PAIVA, A. M. G. et al. 

2015. 

 

Identificar e fundamentar a 

assistência de enfermagem a 

pacientes vítimas de TCE 

 

Mostrou-se a oportunidade 

de reflexão sobre a 

assistência do cuidado aos 

pacientes vítimas de TCE. 

Sendo de fundamental 

importância que os pacientes 

tenham uma sistematização 

da assistência de 

enfermagem proveitosa e de 

qualidade, visto que o objeto 

da enfermagem é o cuidado 

humanizado.  
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de serviço e resultados 
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sempre é necessário 
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de dúvidas. Com a realização 

das capacitações foi possível 

identificar, limitações no 

grau de conhecimento 

teórico/científico/técnico 

sobre TCE. Ao responderem 

sobre habilidades no 

atendimento ao paciente com 

TCE a maioria respondeu 

não se sentir seguro. Quando 

questionados sobre as 

maiores dificuldades 

encontradas no atendimento 

de TCE predominou as de 

identificação dos sinais e 

sintomas indicativos de um 
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encefálico, a fim de garantir 

uma assistência adequada e 
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neurológicos para melhorar a 
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Mostrou-se que os cuidados 

de enfermagem ao paciente 

com TCE constituem-se de 

um grande desafio, exigindo 
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ao atendimento a esses 

pacientes, sendo necessário 
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biomecânica do trauma, para 

que dessa forma possa 

sistematizar sua assistência, 

reduzindo o risco de 

mortalidade e sequelas 

neurológicas,proporcionando 

sua recuperação e qualidade 

de vida. Os cuidados 

inadequados podem piorar o 

quadro geral do paciente, 

agravando o quadro 

neurológico.  
 

Cuidar de uma pessoa com 

traumatismo craniano, 

experiência dos alunos. 

 

RAMOS; PITA; SANABRIA, 

2019. 

 

 

O objetivo da pesquisa foi 

descrever a experiência de 

estudantes de enfermagem 

no atendimento a pacientes 

hospitalizados com trauma 

crânio cerebral 

 

A experiência expressa 

pelos alunos gerou 

expectativas inesperadas, 

mas o conhecimento 

necessário foi aplicado para 

proporcionar um melhor 

atendimento 

individualizado. 

Concluindo que o processo 

de Cuidados de 

Enfermagem é o esquema 

necessário para fornecer um 

atendimento abrangente ao 

paciente. 

 

Caracterização do perfil de 

cuidados de enfermagem para 

pacientes com TCE grave e 

moderado. 

 

 

SANTOS, N. B. et al. 

 2019.  

 

 

 

 

 

Caracterizar o perfil de 

cuidados de enfermagem 

para o paciente com TCE 

 

Demonstrou-se um perfil de 

cuidados relacionados ao 

restabelecimento das 

funções fisiológicas vitais, 

aos pacientes grave e 

moderado, entre os quais 

destaca-se a condição 

neurológica dada a 

complexidade e magnitude 

do TCE. Outros 

Diagnósticos de 

Enfermagem poderiam ter 

sido evidenciado, se 

houvesse exames e 

anotações de forma 

adequada nos portuários.  
 

Sistematização da 

assistência de enfermagem 

ao paciente com 

traumatismo 

cranioencefálico (TCE) 

 

 

PAIVA, A. M. G. et al. 

2015. 

 

Identificar e fundamentar a 

assistência de enfermagem a 

pacientes vítimas de TCE 

 

Mostrou-se a oportunidade 

de reflexão sobre a 

assistência do cuidado aos 

pacientes vítimas de TCE. 

Sendo de fundamental 

importância que os pacientes 

tenham uma sistematização 

da assistência de 

enfermagem proveitosa e de 

qualidade, visto que o objeto 

da enfermagem é o cuidado 

humanizado.  

 

210



212

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Enfermagem na Assistência 

ao Traumatismo 

Cranioencefálico em  

um Hospital Universitário  

 

FEDERIZZI, 

2017. 

 

 

Conhecer a assistência 

prestada por enfermeiros ao 

paciente com traumatismo 

cranioencefálico no serviço de 

emergência hospitalar. 

 

 

Após as entrevistas e as 

observações, constatou-se 

que a assistência da 

enfermagem desenvolvida 

na emergência é satisfatória, 

mas não sistematizada, o que 

torna o serviço pouco 

organizado, pois o serviço 

funciona de modo aleatório e 

instintivo. Apesar do tempo 

de serviço e resultados 

positivos nos atendimentos, 

sempre é necessário 

averiguar o conhecimento 

dos profissionais para uma 

possível e necessária 

capacitação, pois às vezes se 

sugere que tempo de serviço 

é sinônimo de 

conhecimento, o que não foi 

constatado. 

  
 

Atuação do enfermeiro a 

vítimas de traumatismo 

cranioencefálico: uma 

revisão 

 

CUNHA;ARAÚJO;VIEIRA  

2015. 

 

 

Analisar   as características da 

atuação do enfermeiro a 

vítimas de TCE, abordando 

sua fisiopatologia e 

demonstrando os benefícios 

da atuação do enfermeiro as 

vítimas desta patologia 

 

 

 Mostrou-se que o exercício 

efetivo liderado pelo 

enfermeiro é essencial para 

conduzir à equipe de 

enfermagem em locais onde 

à tomada de decisão deve ser 

rápida e o atendimento 

sincronizado, requerendo 

destes profissionais, 

conhecimento científico e 

competência clínica. 

  
 

Assistência de enfermagem 

em pacientes vítimas de 

traumatismo crânio 

encefálico: revisão 

integrativa 

 

 

OLIVEIRA, et al. 

 2018. 

 

 

 

Apresentar uma revisão 

bibliográfica caracterizando a 

produção científica acerca da 

assistência de enfermagem, 

expondo quais principais 

intervenções de enfermagem 

diante de um paciente vítima 

de TCE 

 

 

O papel exercido pela 

enfermagem é fundamental 

para que o paciente tenha 

considerada recuperação, 

por isso é necessário o 

trabalho em conjunto 

norteado pelo princípio de 

humanização, sendo de suma 

importância a utilização da 

SAE, onde o indivíduo deve 

ser tratado como único, 

sendo assistido de forma 

individual e holística.  
 

Padrão de intervenções de 

enfermagem realizadas em 

vítimas de trauma segundo o 

Nursing Activities Score 

 

 

NOGUEIRA, L. S. et al. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

Identificar o padrão de 

intervenções de enfermagem 

realizadas em vítimas de 

trauma nas primeiras 24 horas 

de internação na UTI. 

 

As intervenções de 

enfermagem analisadas 

pelos NAS foram: 

monitorização e controles; 

investigações laboratoriais; 

medicação, procedimentos 

de higiene; cuidados com 

drenos; mobilização e 

posicionamento; suporte e 

cuidado aos familiares e 

pacientes; tarefas     

administrativas e gerenciais; 

suporte respiratório; cuidado 

com vias aéreas artificiais; 

tratamento para melhora da 

função pulmonar; e medida  

quantitativa do debito 

urinário. 

 

O cuidado do enfermeiro  

à vítima de traumatismo  

cranioencefálico: uma 

revisão da literatura 

 

PEREIRA, N. et al.  

2011. 

 

 

 

Analisar os principais 

cuidados do enfermeiro 

prestados a vítimas de 

traumatismo cranioencefálico 

por meio de um levantamento 

bibliográfico acerca do tema  

 

Conclui-se que o exercício 

eficaz da liderança pelo 

enfermeiro é fundamental 

para conduzir a equipe de 

enfermagem, em um local 

onde a tomada de decisão 

deve ser rápida, o 

atendimento ao paciente 

deve ser sincronizado, 

exigindo do enfermeiro 

conhecimento científico e 

competência clínica.  
 

Capacitação para a 

abordagem de enfermagem 

ao trauma cranioencefálico 

leve e moderado 

 

ERDTMANN, B. K. et al. 

2012. 

 

Identificar o grau de 

conhecimento dos 

profissionais de enfermagem 

que atuam no Hospital e nas 

Unidades Básicas de Saúde 

sobre o TCE leve e moderado 

 

 

O desenvolvimento da ação 

pelo grupo de extensão 

possibilitou repasse de 

conhecimentos, troca de 

experiências, esclarecimento 

de dúvidas. Com a realização 

das capacitações foi possível 

identificar, limitações no 

grau de conhecimento 

teórico/científico/técnico 

sobre TCE. Ao responderem 

sobre habilidades no 

atendimento ao paciente com 

TCE a maioria respondeu 

não se sentir seguro. Quando 

questionados sobre as 

maiores dificuldades 

encontradas no atendimento 

de TCE predominou as de 

identificação dos sinais e 

sintomas indicativos de um 

TCE.  
 

Traumatismo crânio-

encefálico: uma abordagem 

sistematizada pela 

enfermagem 

 

SANTOS, J. N. P. et al.  

2017. 

 

 

 

 

 

 

 

Destacar a importância dos 

cuidados de enfermagem em 

casos de traumatismo crânio-

encefálico, a fim de garantir 

uma assistência adequada e 

reduzir riscos de danos 

neurológicos para melhorar a 

qualidade de vida e prevenção 

de sequelas. 

 

 

Mostrou-se que os cuidados 

de enfermagem ao paciente 

com TCE constituem-se de 

um grande desafio, exigindo 

conhecimentos relacionados 

ao atendimento a esses 

pacientes, sendo necessário 

conhecer a história clínica e a 

biomecânica do trauma, para 

que dessa forma possa 

sistematizar sua assistência, 

reduzindo o risco de 

mortalidade e sequelas 

neurológicas,proporcionando 

sua recuperação e qualidade 

de vida. Os cuidados 

inadequados podem piorar o 

quadro geral do paciente, 

agravando o quadro 

neurológico.  
 

Cuidar de uma pessoa com 

traumatismo craniano, 

experiência dos alunos. 

 

RAMOS; PITA; SANABRIA, 

2019. 

 

 

O objetivo da pesquisa foi 

descrever a experiência de 

estudantes de enfermagem 

no atendimento a pacientes 

hospitalizados com trauma 

crânio cerebral 

 

A experiência expressa 

pelos alunos gerou 

expectativas inesperadas, 

mas o conhecimento 

necessário foi aplicado para 

proporcionar um melhor 

atendimento 

individualizado. 

Concluindo que o processo 

de Cuidados de 

Enfermagem é o esquema 

necessário para fornecer um 

atendimento abrangente ao 

paciente. 

 

Caracterização do perfil de 

cuidados de enfermagem para 

pacientes com TCE grave e 

moderado. 

 

 

SANTOS, N. B. et al. 

 2019.  

 

 

 

 

 

Caracterizar o perfil de 

cuidados de enfermagem 

para o paciente com TCE 

 

Demonstrou-se um perfil de 

cuidados relacionados ao 

restabelecimento das 

funções fisiológicas vitais, 

aos pacientes grave e 

moderado, entre os quais 

destaca-se a condição 

neurológica dada a 

complexidade e magnitude 

do TCE. Outros 

Diagnósticos de 

Enfermagem poderiam ter 

sido evidenciado, se 

houvesse exames e 

anotações de forma 

adequada nos portuários.  
 

Sistematização da 

assistência de enfermagem 

ao paciente com 

traumatismo 

cranioencefálico (TCE) 

 

 

PAIVA, A. M. G. et al. 

2015. 

 

Identificar e fundamentar a 

assistência de enfermagem a 

pacientes vítimas de TCE 

 

Mostrou-se a oportunidade 

de reflexão sobre a 

assistência do cuidado aos 

pacientes vítimas de TCE. 

Sendo de fundamental 

importância que os pacientes 

tenham uma sistematização 

da assistência de 

enfermagem proveitosa e de 

qualidade, visto que o objeto 

da enfermagem é o cuidado 

humanizado.  

 



213

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Enfermagem na Assistência 

ao Traumatismo 

Cranioencefálico em  

um Hospital Universitário  

 

FEDERIZZI, 

2017. 

 

 

Conhecer a assistência 

prestada por enfermeiros ao 

paciente com traumatismo 

cranioencefálico no serviço de 

emergência hospitalar. 

 

 

Após as entrevistas e as 

observações, constatou-se 

que a assistência da 

enfermagem desenvolvida 

na emergência é satisfatória, 

mas não sistematizada, o que 

torna o serviço pouco 

organizado, pois o serviço 

funciona de modo aleatório e 

instintivo. Apesar do tempo 

de serviço e resultados 

positivos nos atendimentos, 

sempre é necessário 

averiguar o conhecimento 

dos profissionais para uma 

possível e necessária 

capacitação, pois às vezes se 

sugere que tempo de serviço 

é sinônimo de 

conhecimento, o que não foi 

constatado. 

  
 

Atuação do enfermeiro a 

vítimas de traumatismo 

cranioencefálico: uma 

revisão 

 

CUNHA;ARAÚJO;VIEIRA  

2015. 

 

 

Analisar   as características da 

atuação do enfermeiro a 

vítimas de TCE, abordando 

sua fisiopatologia e 

demonstrando os benefícios 

da atuação do enfermeiro as 

vítimas desta patologia 

 

 

 Mostrou-se que o exercício 

efetivo liderado pelo 

enfermeiro é essencial para 

conduzir à equipe de 

enfermagem em locais onde 

à tomada de decisão deve ser 

rápida e o atendimento 

sincronizado, requerendo 

destes profissionais, 

conhecimento científico e 

competência clínica. 

  
 

Assistência de enfermagem 

em pacientes vítimas de 

traumatismo crânio 

encefálico: revisão 

integrativa 

 

 

OLIVEIRA, et al. 

 2018. 

 

 

 

Apresentar uma revisão 

bibliográfica caracterizando a 

produção científica acerca da 

assistência de enfermagem, 

expondo quais principais 

intervenções de enfermagem 

diante de um paciente vítima 

de TCE 

 

 

O papel exercido pela 

enfermagem é fundamental 

para que o paciente tenha 

considerada recuperação, 

por isso é necessário o 

trabalho em conjunto 

norteado pelo princípio de 

humanização, sendo de suma 

importância a utilização da 

SAE, onde o indivíduo deve 

ser tratado como único, 

sendo assistido de forma 

individual e holística.  
 

Padrão de intervenções de 

enfermagem realizadas em 

vítimas de trauma segundo o 

Nursing Activities Score 

 

 

NOGUEIRA, L. S. et al. 

2015. 

 

 

 

 

 

 

Identificar o padrão de 

intervenções de enfermagem 

realizadas em vítimas de 

trauma nas primeiras 24 horas 

de internação na UTI. 

 

As intervenções de 

enfermagem analisadas 

pelos NAS foram: 

monitorização e controles; 

investigações laboratoriais; 

medicação, procedimentos 

de higiene; cuidados com 

drenos; mobilização e 

posicionamento; suporte e 

cuidado aos familiares e 

pacientes; tarefas     

administrativas e gerenciais; 

suporte respiratório; cuidado 

com vias aéreas artificiais; 

tratamento para melhora da 

função pulmonar; e medida  

quantitativa do debito 

urinário. 

 

O cuidado do enfermeiro  

à vítima de traumatismo  

cranioencefálico: uma 

revisão da literatura 

 

PEREIRA, N. et al.  

2011. 

 

 

 

Analisar os principais 

cuidados do enfermeiro 

prestados a vítimas de 

traumatismo cranioencefálico 

por meio de um levantamento 

bibliográfico acerca do tema  

 

Conclui-se que o exercício 

eficaz da liderança pelo 

enfermeiro é fundamental 

para conduzir a equipe de 

enfermagem, em um local 

onde a tomada de decisão 

deve ser rápida, o 

atendimento ao paciente 

deve ser sincronizado, 

exigindo do enfermeiro 

conhecimento científico e 

competência clínica.  
 

Capacitação para a 

abordagem de enfermagem 

ao trauma cranioencefálico 

leve e moderado 

 

ERDTMANN, B. K. et al. 

2012. 

 

Identificar o grau de 

conhecimento dos 

profissionais de enfermagem 

que atuam no Hospital e nas 

Unidades Básicas de Saúde 

sobre o TCE leve e moderado 

 

 

O desenvolvimento da ação 

pelo grupo de extensão 

possibilitou repasse de 

conhecimentos, troca de 

experiências, esclarecimento 

de dúvidas. Com a realização 

das capacitações foi possível 

identificar, limitações no 

grau de conhecimento 

teórico/científico/técnico 

sobre TCE. Ao responderem 

sobre habilidades no 

atendimento ao paciente com 

TCE a maioria respondeu 

não se sentir seguro. Quando 

questionados sobre as 

maiores dificuldades 

encontradas no atendimento 

de TCE predominou as de 

identificação dos sinais e 

sintomas indicativos de um 

TCE.  
 

Traumatismo crânio-

encefálico: uma abordagem 

sistematizada pela 

enfermagem 

 

SANTOS, J. N. P. et al.  

2017. 

 

 

 

 

 

 

 

Destacar a importância dos 

cuidados de enfermagem em 

casos de traumatismo crânio-

encefálico, a fim de garantir 

uma assistência adequada e 

reduzir riscos de danos 

neurológicos para melhorar a 

qualidade de vida e prevenção 

de sequelas. 

 

 

Mostrou-se que os cuidados 

de enfermagem ao paciente 

com TCE constituem-se de 

um grande desafio, exigindo 

conhecimentos relacionados 

ao atendimento a esses 

pacientes, sendo necessário 

conhecer a história clínica e a 

biomecânica do trauma, para 

que dessa forma possa 

sistematizar sua assistência, 

reduzindo o risco de 

mortalidade e sequelas 

neurológicas,proporcionando 

sua recuperação e qualidade 

de vida. Os cuidados 

inadequados podem piorar o 

quadro geral do paciente, 

agravando o quadro 

neurológico.  
 

Cuidar de uma pessoa com 

traumatismo craniano, 

experiência dos alunos. 

 

RAMOS; PITA; SANABRIA, 

2019. 

 

 

O objetivo da pesquisa foi 

descrever a experiência de 

estudantes de enfermagem 

no atendimento a pacientes 

hospitalizados com trauma 

crânio cerebral 

 

A experiência expressa 

pelos alunos gerou 

expectativas inesperadas, 

mas o conhecimento 

necessário foi aplicado para 

proporcionar um melhor 

atendimento 

individualizado. 

Concluindo que o processo 

de Cuidados de 

Enfermagem é o esquema 

necessário para fornecer um 

atendimento abrangente ao 

paciente. 

 

Caracterização do perfil de 

cuidados de enfermagem para 

pacientes com TCE grave e 

moderado. 

 

 

SANTOS, N. B. et al. 

 2019.  

 

 

 

 

 

Caracterizar o perfil de 

cuidados de enfermagem 

para o paciente com TCE 

 

Demonstrou-se um perfil de 

cuidados relacionados ao 

restabelecimento das 

funções fisiológicas vitais, 

aos pacientes grave e 

moderado, entre os quais 

destaca-se a condição 

neurológica dada a 

complexidade e magnitude 

do TCE. Outros 

Diagnósticos de 

Enfermagem poderiam ter 

sido evidenciado, se 

houvesse exames e 

anotações de forma 

adequada nos portuários.  
 

Sistematização da 

assistência de enfermagem 

ao paciente com 

traumatismo 

cranioencefálico (TCE) 

 

 

PAIVA, A. M. G. et al. 

2015. 

 

Identificar e fundamentar a 

assistência de enfermagem a 

pacientes vítimas de TCE 

 

Mostrou-se a oportunidade 

de reflexão sobre a 

assistência do cuidado aos 

pacientes vítimas de TCE. 

Sendo de fundamental 

importância que os pacientes 

tenham uma sistematização 

da assistência de 

enfermagem proveitosa e de 

qualidade, visto que o objeto 

da enfermagem é o cuidado 

humanizado.  

 

Resultados e Discussão

Moura et al., (2014) 

apontam que o enfermeiro se so-

bressai por seus atributos pecu-

liares de cuidado e organização 

de uma assistência diminuída de 

riscos, que lhe garante a aborda-

gem inicial na classificação no 

setor de emergência/urgência, 

diagnosticar, realizar encami-

nhamentos, controlar a deman-

da de atendimento e coordenar 

os demais membros da equipe, 

assinalando que a SAE (Siste-

matização da assistência em en-

fermagem) garante uma ampla 

autonomia para o enfermeiro.

No entanto, nota-se um 

cuidado de enfermagem ainda 

vigorosamente dirigido na do-

ença e não no ser humano como 

um todo, enquanto sujeito ativo e 

participativo do processo assis-

tencial (OLIVEIRA et al., 2018). 

A equipe de enfermagem deve 
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ter uma visão integral, vendo os 

clientes como um todo, princi-

palmente vítimas de TCE, pois 

a maioria deles encontra-se sem 

consciência, com hematomas, 

edemas e muitas lesões, e neces-

sita de cuidado (PAIVA et al., 

2015). 

O enfermeiro é um pro-

fissional que vivencia diversas 

situações estressantes dentro 

da unidade de emergência. Por 

tratar-se, geralmente, de casos 

graves, é imprescindível a atua-

ção do profissional. (FEDERIZ-

ZI,2017). Seja no pré-hospitalar 

como no intra-hospitalar, a fun-

ção do enfermeiro, no atendi-

mento à vítima de TCE,  neces-

sita do conhecimento científico 

sempre atualizado, habilidade na 

realização dos procedimentos, 

experiência profissional, capaci-

dade física, de lidar com estresse, 

de tomada de decisões imediata, 

de definições de prioridades e de 

trabalho em equipe (PEREIRA 

et al.,2011).

Segundo Santos et al 

(2017) ao abordar a vítima de 

TCE o enfermeiro deve realizar a 

abertura de vias aéreas e imobi-

lização da coluna cervical, para 

prevenção de outras lesões, ins-

peção, palpação e ausculta para 

que sejam identificado alterações 

no padrão respiratório e ofertar 

oxigênio sempre que necessário, 

avaliar perfusão, pulso e tempe-

ratura da pele, com o objetivo de 

identificar sinais de hemorragia e 

tratá-las imediatamente.

 Além de, realizar a es-

cala de coma de Glasgow para 

avaliar o nível de consciência 

do paciente onde é necessário 

observar a abertura ocular, res-

posta motora e resposta verbal e 

controlar o ambiente prevenindo 

exposição da vítima. Já no aten-

dimento intra-hospitalar ao pa-

ciente com traumatismo crânio 
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encefálico, o enfermeiro tem o 

papel fundamental de reavaliar e 

cuidar do paciente para preven-

ção de outras possíveis compli-

cações, mantendo as vias aéreas 

pérvias (SANTOS et al., 2017).

 Werlang et al (2017) 

retratam que o enfermeiro ao 

abordar o paciente é necessário 

avaliar suas condições vitais uti-

lizando o A-B-C-D-E, material 

utilizado para estabilização das 

condições vitais da vítima. O 

estudo destaca também, assim 

como citado no estudo anterior, a 

escala de Coma de Glasgow, que 

avalia através de escala, o nível 

neurológico do paciente. 

A utilização da escala 

de coma de Glasgow pelos en-

fermeiros se faz necessária, pois 

é com ela que se determina o 

nível de consciência e compro-

metimento do paciente e, com 

essa avaliação é possível prestar 

uma assistência resolutiva e de 

qualidade (FEDERIZZI,2017). 

Corroborando com o estudo de 

Erdtmann (2012) que conclui 

apontando que sempre é necessá-

rio averiguar o conhecimento dos 

profissionais para uma possível e 

necessária capacitação.

Erdtmann et al (2013) 

também realiza uma discussão 

sobre a importância da capaci-

tação para a abordagem de en-

fermagem ao trauma cranioen-

cefálico leve e moderado, tendo 

em vista que o TCE pode evoluir 

de forma diferente havendo uma 

abordagem correta nos primei-

ros minutos pós ocorrência, com 

assistência respiratória, controle 

de hemorragia e imobilização. 

Assim, o trabalho conclui mos-

trando que a construção de pro-

tocolos torna a assistência mais 

organizada, com um cuidado 

contínuo, seguro e competente.

Nogueira et al (2015) 

mostra a assistência de enfer-
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magem as vítimas de trauma re-

fletindo sobre a importância da 

mudança de decúbito quando o 

paciente já se encontra internado 

na unidade hospitalar, seguido de 

monitorização e controle. Além 

de outras atividades importantes 

desenvolvidas pelos enfermei-

ros como o os cuidados com o 

dreno, suporte respiratório, cui-

dados com vias aéreas superfi-

ciais, tratamento para melhor da 

função pulmonar, investigações 

laboratoriais, procedimentos de 

higiene, suporte e cuidados aos 

familiares e medida quantitativa 

de débito urinário.

Vale ressaltar que a 

SAE é um respaldo seguro e sig-

nificativo através do registro de 

diagnósticos e intervenções, que 

permite a continuidade/comple-

mentaridade multiprofissional, 

além de estabelecer uma apro-

ximação enfermeiro - paciente 

e equipe multiprofissional. Sen-

do ainda inegável um conjunto 

de conhecimentos e habilidades 

que preparem o enfermeiro a 

um atendimento humanizado 

(MOURA et al., 2014).

Acredita-se que a im-

plantação de protocolo para 

atendimentos facilitaria as ações 

de enfermagem e, ainda, se res-

salta que a busca contínua pelo 

conhecimento proporciona uma 

melhor atuação e implementa-

ção do cuidado. Acredita-se que 

um prolongado tempo de atuação 

no serviço, cause um distancia-

mento entre a teoria e a prática, 

reforçando a importância da im-

plementação da educação con-

tinuada, com encontros em ser-

viço e qualificação sistemática 

dos profissionais (FEDERIZZI, 

2017).

Conclusão

Todos os estudos se re-
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forçam, mostrando que é funda-

mental que o enfermeiro tenha 

conhecimento das prioridades no 

atendimento ao paciente vítima 

de trauma, além de que esse pro-

fissional esteja sempre em busca 

de qualificação e de atividades 

de educação continuada para se 

manter atualizado, melhorando 

suas condutas. Esses requisitos 

conferem um atendimento mais 

humanizado e uma assistência 

mais eficaz, com diminuição dos 

agravos e sequelas que um trau-

ma craniano pode causar.

Sendo importante para 

a empresa avaliar a capacidade 

técnico-científica dos funcioná-

rios para traçar um plano de ação 

referente às capacitações e quali-

ficações, que se julguem necessá-

rias para cada setor específico de 

um serviço de saúde, principal-

mente, quando se trata do serviço 

de Pronto Socorro, que é consi-

derado como a porta de entrada 

de um hospital para muitos casos 

que se apresentam.

Tal contexto preconiza 

a importância da implantação 

de encontros de educação conti-

nuada para que os profissionais 

tenham oportunidade de se atua-

lizarem e terem uma alicerçarem 

na prática. Apontando que apesar 

do tempo de serviço e resulta-

dos positivos nos atendimentos, 

sempre é necessário averiguar o 

conhecimento dos profissionais 

para uma possível e necessária 

capacitação, pois às vezes se su-

gere que tempo de serviço é si-

nônimo de conhecimento, o que 

não é verdade. 

A presente revisão inte-

grativa demonstrou a importân-

cia dos cuidados da enfermagem 

as vítimas do traumatismo cra-

nioencefálico. Sendo primordial 

que o profissional esteja pronto 

para realizar exame físico, exe-

cutar tratamento imediato e pre-
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ocupar-se com a manutenção da 

vida. Além de envolver-se com a 

família profissional para que seja 

adquirido confiança, garantindo 

acolhimento humanizado, asse-

gurando que os parentes sejam 

instruídos com relação aos cui-

dados pós alta hospitalar.

A literatura mostra pou-

cas publicações quando se trata 

dos cuidados de enfermagem ao 

paciente com trauma cranioen-

cefálico, tornando-se essencial 

o desenvolvimento de estudos 

voltados para o tema em ques-

tão para que os profissionais de 

enfermagem possam cada vez 

mais capacitar-se e desempenhar 

suas atividades de forma eficaz. 

No entanto, conclui-se que o co-

nhecimento acerca da cinemáti-

ca do trauma e da fisiopatologia 

do TCE facilita o atendimento e 

manuseio das vítimas acometi-

das por essa afecção, oferecen-

do assim, um suporte adequado, 

além de minimizar a incidência 

de possíveis agravos ou sequelas.
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Resumo: Objetivo: evidenciar a 

partir da literatura científica a ca-

racterização clínica e terapêutica 

da criança portadora de Síndro-

me Inflamatória Multissistêmica 

Pediátrica e definição dos seus 
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respectivos diagnósticos de en-

fermagem; Método: o estudo se 

configura como uma revisão de 

escopo, é organizada pelo Prefer-

red Reporting Items for Systema-

tic Review and Meta-Analyses 

extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR) no qual é pro-

posto pelo Instituto de Joanna 

Briggs; Resultados: foram iden-

tificados 34 artigos após busca 

nas bases de dados, e após os 

critérios de inclusão e exclusão a 

amostra final foram de 16 artigos; 

Considerações finais: A assistên-

cia de enfermagem à criança e 

ao adolescente com SIM-P ainda 

é pouco explorado e possui uma 

limitação de evidências científi-

cas. Além disso, os enfermeiros 

devem estar atentos as atualiza-

ções sobre a SIM-P, buscando 

uma avaliação clínica minuciosa, 

incluindo anamnese, exame físi-

co, vínculo epidemiológico com 

casos suspeitos ou confirmados 

de COVID-19 na 2° a 4° sema-

na anterior, além da solicitação 

de exames complementares para 

avaliar o processo inflamatório e 

acometimento de órgãos, a fim da 

identificação precoce e tratamen-

to, tendo como objetivo a recu-

peração plena das suas funções 

vitais.

Palavras-Chave: COVID-19. 

Enfermagem. Síndrome.

Abstract: Objective: to evidence 

from the scientific literature the 

clinical and therapeutic charac-

terization of children with Pedia-

tric Multisystem Inflammatory 

Syndrome and definition of their 

respective diagnostic diagnoses; 

Method: the study is configured 

as a scope review, it is organized 

by the Preferred Reporting Items 

for Systematic Review and Meta-

-Analyses extension for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR) in whi-
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ch it is proposed by the Joanna 

Briggs Institute; Results: 34 arti-

cles were identified after a sam-

ple in the databases, and after the 

selection of data inclusion and 

exclusion of 16 final articles; Fi-

nal considerations: Nursing care 

for children and adolescents with 

SIM-P is still unexplored and has 

limited scientific evidence. In 

addition, nurses should be aware 

of updates on a thorough clinical 

assessment, including anamne-

sis, physical examination, epide-

miological link with suspected or 

confirmed cases of COVID-19 

in the 2nd to 4th week prior, in 

addition to Complementary tests 

to assess the process. inflamma-

tion and the recovery of organs, 

to early identification and treat-

ment, having as vital functions.

Keywords: COVID-19. Nur-

sing. Syndrome.

INTRODUÇÃO

A Síndrome Inflama-

tória Multissistêmica Pediátri-

ca (SIM-P) é uma síndrome que 

pode ocorrer em crianças e ado-

lescentes após a infecção agu-

da do SARS-CoV-2. A SIM-P é 

uma doença multissistêmica, na 

qual se manifestam diversos si-

nais e sintomas, tais como: febre 

persistente, sintomas gastrointes-

tinais, dor abdominal, conjuntivi-

te, exantema, edema de extremi-

dades, hipotensão, dentre outros 

sintomas. Além do mais, a SIM-P 

pode evoluir para o choque e co-

agulopatia, pois pode ocorrer a 

elevação de marcadores inflama-

tórios (MEDEIROS et al., 2020).

De acordo com o Mi-

nistério da Saúde e Secretaria de 

Vigilância em Saúde, apresenta 

uma predominância de crianças e 

adolescentes do sexo masculino, 

totalizando um número de 628, e 
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no sexo feminino 477 casos con-

firmados para SIM-P. De acordo 

com a faixa etária o maior nú-

mero de notificações ocorreu em 

crianças entre 1 e 4 anos, apre-

sentando 365 casos confirmados, 

seguido pela faixa etária de 5 a 

9 anos que apresentou 354 casos 

confirmados para SIM-P. Dentre 

os óbitos, o maior número ocor-

reu em crianças com a faixa etá-

ria de 1 a 4 anos, ocasionando um 

total de 18 óbitos, seguido pela 

faixa etária de 5 a 14 anos haven-

do 15 óbito (BRASIL,2021).

Ademais, foram noti-

ficados crianças e adolescentes, 

na faixa etária de 0 a 19 anos, 

suspeitos da SIM-P associado 

ao COVID-19 resultando em um 

número total de 1.974 casos noti-

ficados, até julho de 2021. Desses 

1.105 foram confirmados após 

investigação epidemiológica, 

595 foram descartados, pois não 

preencheram os critérios de defi-

nição de caso e 274 seguem em 

investigação. Dos casos confir-

mados, 69 evoluíram para óbito, 

929 tiveram alta hospitalar e 107 

estão com o desfecho em aberto. 

O maior número de casos con-

firmados da SIM-P foi nos esta-

dos de São Paulo, Minas Gerais 

e Bahia. E o estado com o maior 

número de óbitos acumulados foi 

o de São Paulo (BRASIL,2021).

O cuidado da enferma-

gem frente a criança acometida 

da SIM-P, deve ter como objetivo 

garantir um tratamento humani-

zado, a fim de realizar cuidados 

terapêuticos, minimizar a inci-

dência de sequelas, promover o 

conforto para a criança, um am-

biente hospitalar seguro e acolhe-

dor, entre outros cuidados em re-

lação a síndrome, sendo baseado 

nos diagnósticos de enfermagem. 

É de conhecimento que a enfer-

magem vai possibilitar a criança 

e ao adolescente uma assistência 
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individualizada, tanto para as ne-

cessidades da criança quanto ao 

amparo aos responsáveis. O ma-

nejo deve ser realizado em locais 

que possuam infraestrutura e 

equipe pediátrica multiprofissio-

nal (DIAS et al.,2021).

A Assistência de Enfer-

magem, deve promover o cuida-

do e atenção na sintomatologia 

apresentada na criança e/ou ado-

lescente. Observando as comor-

bidades presente e os indicado-

res que podem levar o paciente a 

piora do estado de saúde. Além 

disso, o cuidado do enfermeiro 

serve para promover a promo-

ção da saúde, compreendendo as 

respostas do paciente. (DIAS et 

al.,2021).

O Processo de Enferma-

gem potencializa um raciocínio 

clínico qualificando e orientan-

do a assistência de enfermagem, 

isso requer cinco etapas, que são: 

coleta de dados; diagnóstico de 

enfermagem; planejamento de 

enfermagem; implementação; e 

avaliação de enfermagem. Porém 

em relação a está doença ainda é 

pouco esclarecida e isso requer 

um preparo técnico- científico, 

portanto a ausência das evidên-

cias científicas dificulta o proces-

so de enfermagem sobre a temá-

tica (SILVA et al., 2017).

Frente ao contexto, le-

vantou-se a seguinte questão 

norteadora: Como as crianças e 

adolescentes estão desenvolven-

do a Síndrome Inflamatória Mul-

tissistêmica e como funciona a 

assistência de enfermagem dian-

te dessa síndrome? Logo, objeti-

vou-se evidenciar a partir da lite-

ratura científica a caracterização 

clínica e terapêutica da criança 

portadora de Síndrome Inflama-

tória Multissistêmica Pediátrica 

e definição dos seus respectivos 

diagnósticos de enfermagem.
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MÉTODO

O estudo se configura 

como uma revisão de escopo, é 

organizada pelo Preferred Repor-

ting Items for Systematic Review 

and Meta-Analyses extension for 

Scoping Reviews (PRISMA-S-

cR) no qual é proposto pelo Ins-

tituto de Joanna Briggs. Nesse 

estudo, teve como objetivo ma-

pear os conceitos fundamentais 

da área específica, mediante a 

cobertura da literatura e identi-

ficando as lacunas existentes nas 

pesquisas (BERNARDINO et 

al., 2021). Com isso, a pergunta 

da pesquisa foi definida de acor-

do com os elementos utilizando a 

estratégia PCC: P (crianças e ado-

lescentes com SIM-P); C (perfil 

epidemiológico) e C (contexto 

da assistência de enfermagem). 

A partir disso, foi elaborada a 

seguinte pergunta de pesquisa: 

como as crianças e adolescentes 

estão desenvolvendo a Síndrome 

Inflamatória Multissistêmica e 

como funciona a assistência de 

enfermagem diante dessa síndro-

me?

Avaliação inicial dos ar-

tigos teve um avaliador, e ocor-

reu mediante leituras minuciosas 

com a finalidade de selecionar 

os que atendiam ao objetivo. A 

pesquisa foi realizada a partir do 

cruzamento dos Descritores em 

Ciência da Saúde – DeCs: “Sín-

drome Inflamatória Multissistê-

mica Pediátrica”, “COVID-19”, 

“Enfermagem”, “Criança” os 

quais foram combinados com o 

operador booleano “AND”, entre 

si, e selecionado os artigos nos 

idiomas português e inglês, com 

o objetivo de selecionar criterio-

samente os estudos que abordas-

sem a temática, dentro das bases 

de dados selecionadas. A busca 

foi efetivada em artigos, periódi-

cos, publicações, portais e banco 
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de dados de referência nacionais 

e internacionais, disponíveis on-

line e em textos completos, tais 

como: Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da 

Saúde – LILACS, Scientific Elec-

tronic Library Online – SciELO, 

Medical Literature Analysis and 

Retrievel System Online – ME-

DLINE, Portal de periódicos 

(CAPES).

É importante assinalar 

que para a construção desse ar-

tigo foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: publicações 

na modalidade de artigo, texto 

completo, que abordassem a Sín-

drome Inflamatória Multissis-

têmica Pediátrica e consequen-

temente tudo que englobasse a 

temática abordada. Disponibili-

zados nos idiomas português e 

inglês, publicados no período de 

2020 a 2022. Publicações como: 

teses, dissertações, monografias, 

relatos de caso, relatos de expe-

riência, resenhas, manuais, notas 

prévias, publicações duplicadas, 

artigos redigidos com idioma 

distinto ao escolhido para refi-

namento e quaisquer artigos que 

não abordassem a temática e es-

tudos em animais foram excluí-

dos da amostra.

Foram identificados 34 

artigos após busca nas bases de 

dados, sendo, LILACS (5 artigos), 

SCIELO (5 artigos), MEDLINE 

(2 artigos), CAPES (22). A partir 

do cumprimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, permanece-

ram os artigos selecionados e en-

contrados nas respectivas bases 

de dados elencadas para o estu-

do, totalizando uma amostra de: 

16 artigos. O diagrama PRISMA 

dos estudos incluídos na revisão 

integrativa (figura 2), se divide 

em três etapas: identificação, ele-

gibilidade e inclusão.
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RESULTADOS

Os artigos selecionados 

para amostra foram descritos 

de acordo com as informações 

dos estudos, e enumerados sob 

a identificação na tabela 1, estão 

organizados pelos termos “Ar-

tigo”, “Autor, Título, Periódico, 

Ano, Formação” e o “Qualis da 

área de enfermagem” para me-

lhor organização de análise.

Tabela 1- Distribuição dos artigos selecionados para revisão integrativa. João Pessoa, Paraíba, 
Brasil, 2022. n=16 

 
Artigo Autor, Título, Periódica, Ano, Formação Qualis da 

área de 
enfermagem 

1 STAUB, Henrique; STAUB, Lia. Síndrome inflamatória 
multissistêmica (SIMS) pós-COVID-19: um conceito em evolução. 
Scientia Medica Porto Alegre,2022. (Medicina) 

B2 

2 FONTES, Luciana et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) NA BAHIA, EM 
2020. Rev. baiana de saúde pública,2021. (Não disponível) 

B3 

3 RELVAS-BRANDT, Laís et al. Síndrome inflamatória 
multissistêmica em crianças: um estudo transversal de casos e fatores 
associados a óbitos durante a pandemia de COVID-19 no Brasil, 
2020. Epidemiol Serv Saude, 2020. (Medicina) 

B4 

4 DIAS, Renise et al. DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM PARA 
PACIENTES COM SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA À COVID-19: 
REVISÃO INTEGRATIVA. Revista Norte Mineira de 
Enfermagem, 2021. (Enfermagem) 

B5 

5 BRANDÃO, Murilo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P): UMA ANÁLISE 
EPIDEMIOLOGICA   BRASILEIRA. Research, Society and 
Development, 2022. (Não disponível) 

- 

6 LIMA, Bruna et al. MAPEAMENTO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA 
ASSOCIADA À COVID-19 NO BRASIL. Saúde (Santa Maria), 
2021. (Medicina) 

B4 

7 MARTINS, Gabriele et al. REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA: 
SINDROME  INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA 
PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID-19. Revista Científica da 
Faculdade de Medicina de Campos, 2021. (Medicina) 

- 

8 CAMPOS, Leonardo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) 
TEMPORALMENTE ASSOCIADA À COVID-19. Revista 
Residência Pediátrica, 2021. (Medicina) 

- 

9 LINHARES FARIAS, G.; NUNES ALVES DE SOUSA, M. 
Síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica, possível 
complicação da covid-19 e um desafio para profissionais médicos: 
revisão integrativa. Revista Ciência Plural, 2021. (Medicina) 

- 

10 PACHECO, Matheus et al. SÍNDROME MULTISSISTÊMICA 
INFLAMATÓRIA PEDIÁTRICA DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19: PERSPECTIVA NA LITERATURA 
COMPARADA. Brazilian Journal of Development, 2022. 
(Medicina) 
 

B2 

11 SILVEIRA, Anna et al. Síndrome inflamatória multissistêmica B3 
  pediátrica induzida por SARS-CoV-2 e Doença de Kawasaki: 

entidades distintas ou partes de um mesmo espectro patológico?. HU 
Revista [Internet], 2020. (Medicina) 

 

12 OLIVEIRA, Rhayssa et al. ASSOCIAÇÃO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA E A 
COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, 2021. 
(Enfermagem) 

B3 

13 RAHIN, Samya et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID- 
19: DIAGNÓSTICO, MANEJO E PERSPECTIVAS. Brazilian 
Journal of Health Review, 2021. (Medicina) 

B3 

14 GAMA, Claúdia et al. ASSOCIAÇÕES ENTRE DOENÇA DE 
KAWASAKI E SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM 
COVID-19. Revista Eletrônica Acervo Saúde, 2021. (Não 
disponível) 

B4 

15 JORGE, Juliano et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA ASSOCIADA À COVID-19: UMA 
COMPLICAÇÃO PEDIÁTRICA DA PANDEMIA. Revista oficial 
da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia ASBAI, 2021. 
(Medicina) 

- 

16 SANTOS, Leonor et al. COVID-19 e SIM-P: morbimortalidade em 
crianças e adolescentes no Brasil, 2020-2021. Scielo Preprints, 2021. 
(Medicina) 

- 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 
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Tabela 1- Distribuição dos artigos selecionados para revisão integrativa. João Pessoa, Paraíba, 
Brasil, 2022. n=16 

 
Artigo Autor, Título, Periódica, Ano, Formação Qualis da 

área de 
enfermagem 

1 STAUB, Henrique; STAUB, Lia. Síndrome inflamatória 
multissistêmica (SIMS) pós-COVID-19: um conceito em evolução. 
Scientia Medica Porto Alegre,2022. (Medicina) 

B2 

2 FONTES, Luciana et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) NA BAHIA, EM 
2020. Rev. baiana de saúde pública,2021. (Não disponível) 

B3 

3 RELVAS-BRANDT, Laís et al. Síndrome inflamatória 
multissistêmica em crianças: um estudo transversal de casos e fatores 
associados a óbitos durante a pandemia de COVID-19 no Brasil, 
2020. Epidemiol Serv Saude, 2020. (Medicina) 

B4 

4 DIAS, Renise et al. DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM PARA 
PACIENTES COM SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA À COVID-19: 
REVISÃO INTEGRATIVA. Revista Norte Mineira de 
Enfermagem, 2021. (Enfermagem) 

B5 

5 BRANDÃO, Murilo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P): UMA ANÁLISE 
EPIDEMIOLOGICA   BRASILEIRA. Research, Society and 
Development, 2022. (Não disponível) 

- 

6 LIMA, Bruna et al. MAPEAMENTO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA 
ASSOCIADA À COVID-19 NO BRASIL. Saúde (Santa Maria), 
2021. (Medicina) 

B4 

7 MARTINS, Gabriele et al. REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA: 
SINDROME  INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA 
PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID-19. Revista Científica da 
Faculdade de Medicina de Campos, 2021. (Medicina) 

- 

8 CAMPOS, Leonardo et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA (SIM-P) 
TEMPORALMENTE ASSOCIADA À COVID-19. Revista 
Residência Pediátrica, 2021. (Medicina) 

- 

9 LINHARES FARIAS, G.; NUNES ALVES DE SOUSA, M. 
Síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica, possível 
complicação da covid-19 e um desafio para profissionais médicos: 
revisão integrativa. Revista Ciência Plural, 2021. (Medicina) 

- 

10 PACHECO, Matheus et al. SÍNDROME MULTISSISTÊMICA 
INFLAMATÓRIA PEDIÁTRICA DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19: PERSPECTIVA NA LITERATURA 
COMPARADA. Brazilian Journal of Development, 2022. 
(Medicina) 
 

B2 

11 SILVEIRA, Anna et al. Síndrome inflamatória multissistêmica B3 
  pediátrica induzida por SARS-CoV-2 e Doença de Kawasaki: 

entidades distintas ou partes de um mesmo espectro patológico?. HU 
Revista [Internet], 2020. (Medicina) 

 

12 OLIVEIRA, Rhayssa et al. ASSOCIAÇÃO DA SÍNDROME 
INFLAMATÓRIA MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA E A 
COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, 2021. 
(Enfermagem) 

B3 

13 RAHIN, Samya et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA PEDIÁTRICA ASSOCIADA AO COVID- 
19: DIAGNÓSTICO, MANEJO E PERSPECTIVAS. Brazilian 
Journal of Health Review, 2021. (Medicina) 

B3 

14 GAMA, Claúdia et al. ASSOCIAÇÕES ENTRE DOENÇA DE 
KAWASAKI E SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM 
COVID-19. Revista Eletrônica Acervo Saúde, 2021. (Não 
disponível) 

B4 

15 JORGE, Juliano et al. SÍNDROME INFLAMATÓRIA 
MULTISSISTÊMICA ASSOCIADA À COVID-19: UMA 
COMPLICAÇÃO PEDIÁTRICA DA PANDEMIA. Revista oficial 
da Associação Brasileira de Alergia e Imunologia ASBAI, 2021. 
(Medicina) 

- 

16 SANTOS, Leonor et al. COVID-19 e SIM-P: morbimortalidade em 
crianças e adolescentes no Brasil, 2020-2021. Scielo Preprints, 2021. 
(Medicina) 

- 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

Dos 16 artigos selecio-

nados, no que diz respeito à média 

de publicação no período estabe-

lecido, o ano de 2021 apresentou 

o maior número de publicações, 

62% (n=10). Em seguida, 2022 

apresentou 25% (n=4) e 2020 que 

teve 13% (n=2) publicações. As 

16 publicações selecionadas es-

tão distribuídas em quinze peri-

ódicos, todos nacionais.

Em relação à formação 
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dos autores inseridos nos artigos, 

o profissional com maior número 

de produção dos artigos dentro 

da temática é o médico, represen-

tando com 85% (n=11). No que 

diz respeito ao idioma, todos os 

16 artigos, estão disponíveis em 

português e 5 artigos estão dis-

poníveis também em inglês. De 

acordo com o Qualis para a área 

de enfermagem os periódicos 

apresentaram a seguinte distri-

buição: 4 B3, 3 B4, 2 B2.

Em relação aos locais 

onde os estudos foram realizados, 

todos os 16 artigos correspondem 

a diferentes regiões/estados do 

Brasil. Em referência ao tipo de 

estudo, 37% (n=6) foram do tipo 

revisão de literatura, 13% (n=2) 

revisão sistemática, 13% (n=2) 

revisão bibliográfica e 31% (n= 5) 

estão distribuídas como, estudo 

exploratório descritivo, estudo 

seccional, revisão integrativa, es-

tudo estatístico-descritivo, estu-

do analítico, revisão não sistemá-

tica da literatura, e 6% (n=1), não 

abordou o tipo de estudo.

Os artigos escolhidos 

para amostra foram descritos de 

acordo com a distribuição dos 

estudos acerca da temática sob 

a identificação na tabela 2, estão 

organizados pelos termos “Re-

gistro”, “Origem”, “Tipo de Estu-

do”, “Amostra” e a “Abordagem 

do Estudo” para melhor organi-

zação de análise.
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Tabela 2- Distribuição dos estudos acerca da temática em foco, segundo as características dos 

artigos. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. n=16 

Registro Origem Tipo de 
Estudo 

Amostra Abordagem do Estudo 

Artigo 1 Porto 
Alegre, RS 

Revisão de 
literatura 

- Revisar, de forma prática e concisa, 
conceito e critérios diagnósticos da 
síndrome inflamatória multisistêmica, as 
sobreposições com a doença de Kawasaki, 
assim como a imunopatogênese e o 
tratamento desta nova e intrigante 
enfermidade. 

Artigo 2 Bahia Exploratório 
descritivo- 
Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Analisar o perfil epidemiológico 
dos casos de SIM-P na Bahia. 

Artigo 3 - Estudo 
seccional 

652 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Caracterizar o perfil clínico- 
epidemiológico da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica temporalmente 
associada à COVID-19 (SIM-P) e 
identificar fatores associados aos óbitos de 
SIM-P no Brasil, 2020 

Artigo 4 Alagoas Revisão 
Integrativa 

10 
publicações 

Identificar afirmativas diagnósticas de 
enfermagem para pacientes com Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
associada à COVID-19. 

Artigo 5 Minas 
Gerais 

Estatístico- 
Descritivo 

1010 
crianças e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar o contexto epidemiológico 
brasileiro da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica (SIM-P) 
temporalmente associada à Covid-19. 

Artigo 6 Ceará Estudo 
Analítico 

511 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar a distribuição de casos e óbitos por 
a Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIM-P), temporalmente 
associada à COVID-19, correlacionado com 
o sexo e a faixa etária, associando com a 
distribuição espacial em nível nacional, 
regional e estadual. 

Artigo 7 Rio de 
Janeiro 

Revisão de 
literatura 

- Conhecer a Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica Pediátrica associada ao 
COVID-19 (SIM-P) e alertar profissionais 
de saúde sobre a importância do diagnóstico 
e condutas precoces. 

Artigo 8 - Revisão não 
sistemática da 
literatura 

- Analisar sobre a epidemiologia, 
fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da 
SIM-P. 

 Artigo 9 Paraíba Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Avaliar a Síndrome Inflamatória 
Multissitêmica Pediátrica (SIM-P) como 
uma provável complicação da COVID-19 
em crianças e compreender os desafios 
clínicos e terapêuticos dos médicos de 
frente a essa síndrome. 

Artigo 10 - Revisão 
Sistemática 

21 
publicações 

Descrever as características clínicas e 
epidemiológicas de crianças e adolescentes 
acometidos pela SIM-P, assim como suas 
principais complicações, tratamentos 
realizados e desfechos. 

Artigo 11 Minas 
Gerais 

Revisão 
Sistemática 

5 
publicações 

Caracterizar e comparar as manifestações 
da SIM-P relacionadas à clássica Doença de 
Kawasaki, buscando compreender se são 
entidades distintas ou se são partes de um 
mesmo espectro. 

Artigo 12 Maranhão Revisão de 
literatura 

9 
publicações 

Analisar evidências disponíveis na 
literatura sobre a associação da Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
(SIM-P) e a Covid-19. 

Artigo 13 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Escrever a ocorrência e o manejo da 
Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIMP) em crianças após 
infecção pelo SARS-CoV-2. 

Artigo 14 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Abordar associações científicas 
estabelecidas até o momento entre a doença 
de Kawasaki e a Síndrome inflamatória 
multissistêmica associada a COVID-19 em 
pacientes pediátricos. 

Artigo 15 Paraná - - Analisar as apresentações clínicas da 
Síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica. 

Artigo 16 Brasília Estudo 
Descritivo 

- Descrever a evolução temporal da 
morbidade e mortalidade por COVID-19 e 
síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica temporalmente associada à 
COVID-19, a SIM-P, em crianças e 
adolescentes brasileiros. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 
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Tabela 2- Distribuição dos estudos acerca da temática em foco, segundo as características dos 

artigos. João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2022. n=16 

Registro Origem Tipo de 
Estudo 

Amostra Abordagem do Estudo 

Artigo 1 Porto 
Alegre, RS 

Revisão de 
literatura 

- Revisar, de forma prática e concisa, 
conceito e critérios diagnósticos da 
síndrome inflamatória multisistêmica, as 
sobreposições com a doença de Kawasaki, 
assim como a imunopatogênese e o 
tratamento desta nova e intrigante 
enfermidade. 

Artigo 2 Bahia Exploratório 
descritivo- 
Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Analisar o perfil epidemiológico 
dos casos de SIM-P na Bahia. 

Artigo 3 - Estudo 
seccional 

652 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Caracterizar o perfil clínico- 
epidemiológico da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica temporalmente 
associada à COVID-19 (SIM-P) e 
identificar fatores associados aos óbitos de 
SIM-P no Brasil, 2020 

Artigo 4 Alagoas Revisão 
Integrativa 

10 
publicações 

Identificar afirmativas diagnósticas de 
enfermagem para pacientes com Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
associada à COVID-19. 

Artigo 5 Minas 
Gerais 

Estatístico- 
Descritivo 

1010 
crianças e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar o contexto epidemiológico 
brasileiro da síndrome inflamatória 
multissistêmica pediátrica (SIM-P) 
temporalmente associada à Covid-19. 

Artigo 6 Ceará Estudo 
Analítico 

511 crianças 
e 
adolescentes 
com SIM-P 

Analisar a distribuição de casos e óbitos por 
a Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIM-P), temporalmente 
associada à COVID-19, correlacionado com 
o sexo e a faixa etária, associando com a 
distribuição espacial em nível nacional, 
regional e estadual. 

Artigo 7 Rio de 
Janeiro 

Revisão de 
literatura 

- Conhecer a Síndrome Inflamatória 
Multissistêmica Pediátrica associada ao 
COVID-19 (SIM-P) e alertar profissionais 
de saúde sobre a importância do diagnóstico 
e condutas precoces. 

Artigo 8 - Revisão não 
sistemática da 
literatura 

- Analisar sobre a epidemiologia, 
fisiopatologia, diagnóstico e tratamento da 
SIM-P. 

 Artigo 9 Paraíba Revisão de 
literatura 

14 
publicações 

Avaliar a Síndrome Inflamatória 
Multissitêmica Pediátrica (SIM-P) como 
uma provável complicação da COVID-19 
em crianças e compreender os desafios 
clínicos e terapêuticos dos médicos de 
frente a essa síndrome. 

Artigo 10 - Revisão 
Sistemática 

21 
publicações 

Descrever as características clínicas e 
epidemiológicas de crianças e adolescentes 
acometidos pela SIM-P, assim como suas 
principais complicações, tratamentos 
realizados e desfechos. 

Artigo 11 Minas 
Gerais 

Revisão 
Sistemática 

5 
publicações 

Caracterizar e comparar as manifestações 
da SIM-P relacionadas à clássica Doença de 
Kawasaki, buscando compreender se são 
entidades distintas ou se são partes de um 
mesmo espectro. 

Artigo 12 Maranhão Revisão de 
literatura 

9 
publicações 

Analisar evidências disponíveis na 
literatura sobre a associação da Síndrome 
Inflamatória Multissistêmica Pediátrica 
(SIM-P) e a Covid-19. 

Artigo 13 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Escrever a ocorrência e o manejo da 
Síndrome Inflamatória Multissistêmica 
Pediátrica (SIMP) em crianças após 
infecção pelo SARS-CoV-2. 

Artigo 14 - Revisão de 
Bibliográfica 

- Abordar associações científicas 
estabelecidas até o momento entre a doença 
de Kawasaki e a Síndrome inflamatória 
multissistêmica associada a COVID-19 em 
pacientes pediátricos. 

Artigo 15 Paraná - - Analisar as apresentações clínicas da 
Síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica. 

Artigo 16 Brasília Estudo 
Descritivo 

- Descrever a evolução temporal da 
morbidade e mortalidade por COVID-19 e 
síndrome inflamatória multissistêmica 
pediátrica temporalmente associada à 
COVID-19, a SIM-P, em crianças e 
adolescentes brasileiros. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022 
 

DISCUSSÃO

Tendo em vista que a as-

sistência do enfermeiro se baseia 

no levantamento de diagnósticos, 

no qual norteiam as intervenções 

de enfermagem foi considerado 

a etapa de diagnóstico de enfer-
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magem e as intervenções de en-

fermagem. Além disso, a partir 

da análise dos artigos incluídos, 

tendo como base na sintomato-

logia da SIM-P apresentada, foi 

estabelecido o agrupamento dos 

indicadores dos diagnósticos, 

descritos na Diagnósticos de En-

fermagem da NANDA (NORTH 

AMERICAN NURSING DIAG-

NOSIS ASSOCIANTION):

Definições e Classifica-

ção 2018-2020 acrescido inter-

venção de enfermagem, descritos 

na Classificação das Interven-

ções de Enfermagem (NIC) e, 

assim foi elaborado dezessete 

(17) principais diagnósticos de 

enfermagem para o paciente com 

SIM-P e os principais cuidados 

de enfermagem.

De acordo com os 16 ar-

tigos incluídos, as manifestações 

da sintomatologia da criança e do 

adolescente com a SIM-P, foi a 

apresentação de diarreia, dor ab-

dominal, vômito, com isso pode 

conduzir aos diagnósticos de en-

fermagem Nutrição desequilibra-

da: menor do que as necessidades 

corporais (NANDA,2018) e Ris-

co de desequilíbrio eletrolítico 

(NANDA,2018), visto que, a in-

gestão de nutrientes é insuficien-

te para satisfazer às necessidades 

metabólicas. Os cuidados de en-

fermagem para este diagnóstico, 

são: avaliar necessidade de Son-

da Nasoenderal (SNE); provi-

denciar o cuidado oral antes das 

refeições; manter balanço hídrico 

rigoroso; monitorar o estado de 

hidratação (NIC,2010).

Ademais, por apresen-

tarem dor abdominal, diarreia e 

vômito pode conduzir aos diag-

nósticos de enfermagem Diar-

reia (NANDA,2018) e Motilida-

de gastrintestinal disfuncional 

(NANDA,2018). Assim sendo, 

foi traçado os cuidados de en-

fermagem de acordo com esse 
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domínio, que são: determinar o 

histórico da diarreia; monitorar 

a ocorrência de sinais e sintomas 

de diarreia; observar, regular-

mente, o turgor da pele; monito-

rar possíveis fontes de perda de 

líquido (NIC,2010).

Apresentando os in-

dicadores de acordo com os 16 

artigos incluídos, tem alterações 

no ritmo cardíaco, taquicardia, 

hipotensão, ruídos adventícios 

respiratórios, dessa forma, o 

diagnóstico de enfermagem para 

esses indicadores é Débito Cardí-

aco Diminuído (NANDA,2018). 

Sendo assim, foram traçados 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: monitorar 

ritmo e frequência cardíacos; ob-

servar sinais e sintomas de redu-

ção de débito cardíaco, como pa-

lidez, bradicardia e hipotensão; 

realizar avaliação da circulação 

periférica (NIC,2010).

Conforme os artigos 

incluídos, a criança e/ou adoles-

cente pode apresentar o Risco de 

choque (NANDA,2018), pois as 

características que pode ser ma-

nifestada a pressão arterial mé-

dia (PAM) < 65 mmHg, tempo 

de enchimento capilar (TEC) >3 

s, hipovolemia, hipertermia, di-

minuição do débito urinário. Os 

cuidados de enfermagem para 

este diagnóstico, são: monitorar 

quanto a respostas precoces de 

compensação de choque, como 

aumento da frequência cardí-

aca, extremidades frias e TEC 

aumentado; monitorar os sinais 

iniciais de Síndrome de Resposta 

Inflamatória Sistêmica (tempe-

ratura aumentada, taquicardia, 

taquipneia, leucocitose ou leuco-

penia); monitorar e comunicar os 

sinais de comprometimento car-

díaco -enchimento capilar < 3s e 

palidez; monitorar sangramentos 

(NIC,2010).

234



236

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

A diminuição na capa-

cidade de se proteger de amea-

ças internas ou externas, como 

doenças ou lesões e o prejuízo 

neurológico manifestado pela 

criança e/ou adolescente com 

SIM- P pode conduzir ao diag-

nóstico de enfermagem Proteção 

Ineficaz (NANDA,2018), pois o 

paciente poderá apresentar defi-

ciência na imunidade, dispneia, 

fraqueza, prejuízo neurossenso-

rial (NIC,2010).

De acordo com os in-

dicadores prejuízo neurológico 

e neuromuscular, capacidade 

prejudicada de andar; dor, resis-

tência diminuída, alteração na 

função cognitiva, equilíbrio pre-

judicado, prejuízo neuromuscu-

lar, pode conduzir ao diagnóstico 

de enfermagem Deambulação 

Prejudicada (NANDA,2018), 

pois pode ocorrer a complicações 

da mobilidade prejudicada, com 

isso, é capaz de formar trombos 

e aparecimento de lesões por 

pressões. Os cuidados de enfer-

magem para este diagnóstico, 

são: encorajar a sentar na cama, 

na lateral da cama (com as per-

nas pendentes) ou em poltrona, 

conforme a tolerância; consultar 

fisioterapeuta sobre plano de de-

ambulação, se necessário; auxi-

liar o paciente a transferir-se, se 

necessário (NIC,2010).

O Risco de confusão 

aguda (NANDA,2018), a criança 

e/ou adolescente conforme os 16 

artigos inclusos, apresenta desi-

dratação, dor, mobilidade preju-

dicada. Dessa forma, foi traçado 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: informar o 

paciente sobre eventos recentes e 

não ameaçadores; orientar sobre 

tempo, lugar e pessoas; estimu-

lar a memória; manter vigilância 

constante; possibilitar repouso; 
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verificar sinais vitais (NIC,2010).

Foram identificados nos 

“artigos 1,3,4,5,7,8,9,10,11,12,13

,14,15”, dois diagnósticos de en-

fermagem que são Hipertermia 

(NANDA,2018) e Risco de infec-

ção (NANDA,2018). Na Hiper-

termia apresentará temperatura 

axilar superior à 37ºC, letargia, 

pele quente ao toque, pele rubori-

zada, vasodilatação, taquicardia. 

Diante desse diagnóstico, pode-

mos associar ao diagnóstico Ris-

co de infecção, pois a presença de 

hipertermia (temperatura axilar 

superior a 37ºC) e Leucopenia 

(leucócitos <3500 células/μL). 

Portanto, os planos de cuidados 

traçados de acordo com os dois 

diagnósticos de enfermagem, 

são: monitorar a temperatura da 

pele e outros sinais vitais; moni-

torar a ingestão e a eliminação 

de líquidos; notificar infecções 

suspeitas, seguir orientações 

neutropênicas, como isolamento 

para proteção do paciente, assim 

como instalar isolamento por go-

tículas; inspecionar e notificar 

hiperemia, edema e presença de 

secreções na inserção dos dispo-

sitivos venosos (NIC,2010).

Nos “artigos 2, 3, 4, 5, 

9, 12, 13, 16”, identifica-se a pre-

sença de alteração na coloração 

da pele, a qual não cede após 

descompressão e ruptura da pele, 

dessa forma, o diagnóstico de en-

fermagem para esses indicadores 

é a Integridade da pele prejudica-

da (NANDA,2018).

 Portanto, foi traçado 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, que são: manter hi-

dratação e alternância de decúbi-

to a cada duas horas, protegendo 

proeminências ósseas; aplicar an-

tipruríticos, quando apropriado; 

aplicar coberturas na pele para 

prevenção de lesões por pressão 

(NIC,2010).
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Por meios dos “artigos 

1,2,9,12,15,16”, evidência os indi-

cadores plaquetopenia (plaquetas 

<150.000/mm³), alterações nos 

testes de coagulação como tem-

po de protrombina (TP), tempo 

de tromboplastina parcial (TTP), 

fibrinogênio, desta maneira, pode 

conduzir ao diagnóstico de en-

fermagem Risco de sangramento 

(NANDA,2018). Logo, os cui-

dados de enfermagem para este 

diagnóstico, são: manter paciente 

em repouso no leito; identificar a 

causa do sangramento; monitorar 

os testes de coagulação, incluin-

do TP, TTP, fibrinogênio e conta-

gem plaquetária (NIC,2010).

Foram identificados nos 

“artigos 2,3,5,8,11,14”, os indi-

cadores dispneia, padrão res-

piratório anormal, presença de 

secreção em vias aéreas, tosse 

ineficaz, quedas de saturação e 

alteração na coloração da pele, 

com isso, a dois diagnósticos de 

enfermagem de acordo com es-

ses indicadores que são Padrão 

respiratório ineficaz (NAN-

DA,2018) e a Troca de gases pre-

judicada (NANDA,2018). Diante 

desses diagnósticos, podemos 

associar ao diagnóstico Risco de 

Aspiração (NANDA,2018), além 

disso, ao diagnóstico de Risco de 

Lesão na córnea (NANDA,2018), 

pois pode ocorrer a exposição do 

globo ocular, condições associa-

das: Intubação, oxigenoterapia, 

ventilação mecânica. Portanto, 

os cuidados de enfermagem de 

acordo com esse diagnóstico de 

enfermagem, são: utilizar equi-

pamento de proteção individual 

(EPI); monitorar sinais e sinto-

mas de insuficiência respiratória; 

administrar oxigênio suplemen-

tar e monitorar oximetria de pul-

so (NIC,2010).

Foram identificados nos 

“artigos 3,4,5,6,7,9,12,13,14,16” 

a relação da SIM-P com a CO-
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VID-19, podendo ser um acome-

timento pós-covid-19. Dessa ma-

neira, nos estudos, verificou-se 

que o vírus da COVID-19 pode 

induzir hiperrresponsividade 

imune, com isso, leva a “tempes-

tade de citocina”. Ademais, as 

crianças e os adolescentes apre-

sentam os testes de cadeia de 

polimerase em tempo real (RT-P-

CR) ou sorológico positivo para a 

COVID-19.

De acordo com os “ar-

tigos 1,11,14,15”, apresentaram 

a semelhança entre a doença de 

Kawasaki (DK) e a SIM-P. A di-

ferença entre esses dois acometi-

mentos, são: a idade, pois na DK 

a maior incidência é em menores 

de cinco anos; na SIM-P apresen-

ta linfopenia acentuada, trom-

bocitopenia, hiponatremia, hi-

poalbuminemia, e a aumento da 

lactato desidrogenase e ferritina; 

as manifestações apresentadas na 

SIM-P como as gastrointestinais 

e a presença de miocardiopatia, 

facilita na diferenciação com a 

DK. Além disso, a comparação 

entre a SIM-P com a DK, são: ca-

racterísticas clínicas semelhan-

tes, como febre, erupção cutânea, 

vermelhidão da orofaringe; dani-

ficação dos vasos sanguíneos que 

podem causar choque.

CONCLUSÃO

Portanto, o objetivo do 

estudo evidenciou na literatu-

ra científica, a caracterização 

clínica e terapêutica da criança 

portadora de SIM-P, além disso, 

foi possível traçar os respectivos 

diagnósticos de enfermagem. 

Dessa maneira, os resultados 

desta revisão, pode auxiliar a 

atuação do enfermeiro quanto 

ao levantamento de diagnósti-

cos e intervenções a partir dos 

sintomas evidenciados na litera-

tura. Entretanto, com auxílio da 

238



240

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

literatura científica, observou- se 

que os resultados desta revisão 

também apresentaram limitações 

na busca de dados, identifican-

do poucos trabalhos científicos 

sobre a temática e autoria do 

profissional de enfermagem, no 

Brasil. Contudo, as evidências 

científicas obtidas nesta revisão 

apresentam lacunas sobre o per-

fil epidemiológico e a assistência 

de enfermagem a crianças e ao 

adolescente com SIM-P. Apesar 

dessas limitações, esta revisão 

reúne potencial para incentivar 

e contribuir para novos estudos 

e trabalhos científicos sobre a 

SIM-P e a assistência de enfer-

magem diante essa síndrome.

A assistência de enfer-

magem à criança e ao adoles-

cente com SIM-P ainda é pouco 

explorada e possui uma limi-

tação de evidências científicas. 

Além disso, os enfermeiros de-

vem estar atentos as atualizações 

sobre a SIM-P, buscando uma 

avaliação clínica minuciosa, in-

cluindo anamnese, exame físi-

co, vínculo epidemiológico com 

casos suspeitos ou confirmados 

de COVID-19 na 2° a 4° sema-

na anterior, além da solicitação 

de exames complementares para 

avaliar o processo inflamatório 

e acometimento de órgãos, a fim 

da identificação precoce e tra-

tamento, tendo como objetivo a 

recuperação plena das suas fun-

ções vitais.

Frente aos estudos bási-

cos e clínicos mesmo apresentan-

do limitações, foi de importância 

as experiências vivenciadas e 

estratégias criadas para o enten-

dimento e o enfrentamento das 

crianças e adolescentes com a 

SIM-P é essencial para os pro-

fissionais de enfermagem ten-

do com o objetivo de facilitar o 

tratamento e o gerenciamento de 

novos casos.
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Em vista disso, a reali-

zação de novos estudos sobre a 

SIM-P será crucial. Explorando 

os sinais e sintomas presentes 

para direcionamento da assis-

tência de enfermagem de acor-

do com a faixa etária e sintomas 

existente. Dessa forma, é impor-

tante aprofundar e, ter melhor 

compreensão para fornecer no-

vas informações que possam vir 

ajudar na assistência e na forma 

de tratamento nos novos casos 

dessa síndrome.
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Resumo: objetivo: Compreender 

o papel do enfermeiro na preven-

ção de infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco no 

cateter venoso central em pacien-

tes internados em UTI. Metódo: 

Trata-se de uma revisão integra-

tiva nas seguintes bases de da-

dos: Scielo, Biblioteca Virtual 

em Saúde, LILACS, bem como 
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o Google Acadêmico. As publi-

cações foram selecionadas, crite-

riosamente, e separados em uma 

tabela com as seguintes descri-

ções a serem preenchidas: Título, 

Autor e Ano; Resultados: A uni-

dade de terapia intensiva conhe-

cida por UTI, localiza-se dentro 

dos hospitais e é responsável por 

prestar assistência intensificada 

aos pacientes, utilizando medi-

das extremas, como medicações 

e dispositivos invasivos, como os 

cateteres venosos. Tendo grande 

contribuição para esse serviço 

o profissional enfermeiro, que 

de forma cuidadosa e asséptica, 

minimiza os riscos de infecção 

nos pacientes. Conclusão: Foi 

observado que o papel da equipe 

de enfermagem é extremamente 

importante, pois são inúmeros os 

fatores de risco para o desenvol-

vimento de infeções, ressaltando 

ainda a necessidade de desen-

volvimento de um processo de 

educação permanente. As ins-

tituições precisam desenvolver 

protocolos, além de realizar pro-

gramas de educação continuada 

promovendo eventos com pales-

tras, conscientizando cada vez 

mais a equipe de enfermagem. 

Palavras chaves: Cateter veno-

so central. Sepse. Assistência de 

Enfermagem. 

Abstract: Objective: To unders-

tand the role of nurses in pre-

venting bloodstream related in-

fections with a focus on central 

venous catheters in ICU patients. 

Method: This is an integrative 

review in the following databa-

ses: Scielo, Biblioteca Virtual 

em Saúde, LILACS, as well as 

Google Acadêmico. The publi-

cations were carefully selected 

and separated in a table with the 

following descriptions to be fil-

led in: Title, Author and Year; 
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Results: The intensive care unit 

known as ICU, is located within 

hospitals and is responsible for 

providing intensified assistance 

to patients, using extreme mea-

sures, such as medications and 

invasive devices, such as ve-

nous catheters. The professional 

nurse contributes greatly to this 

service, minimizing the risk of 

infection in patients, in a careful 

and aseptic way. Conclusion: It 

was observed that the role of the 

nursing team is extremely impor-

tant, since there are many risk 

factors for the development of 

infections. The institutions need 

to develop protocols, in addition 

to carrying out continuing educa-

tion programs, promoting events 

with lectures, making the nursing 

team increasingly aware. 

Keywords: Central venous ca-

theter. Sepsis. Nursing Assistan-

ce.

Introdução

As unidades de terapia 

intensiva conhecidas por UTIs, 

além de contar com profissionais 

qualificados para prestar assis-

tência de maneira adequada, in-

tensifica todos os recursos tecno-

lógicos de monitoração e suporte 

de funções vitais disponíveis. Es-

sas unidades ficam dentro dos 

hospitais e são especializados 

no tratamento de pacientes, cuja 

sobrevivência se encontra ame-

açada por doenças, ou alguma 

condição maléfica, causando ins-

tabilidade ou disfunção no seu 

sistema fisiológico (PASSAMA-

NI; SOUZA, 2011).

A assistência intensiva 

utiliza medidas extremas, como 

medicações e dispositivos invasi-

vos, desencadeando tanto efeitos 

colaterais quanto complicações. 

Entre essas complicações, a in-
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fecção hospitalar (IH), se destaca 

pela sua frequência e importân-

cia, simbolizando um eminente 

desafio nas práticas de saúde, re-

lacionadas a assistência ao clien-

te hospitalizado em estado críti-

co, bem como a prevenção de IH 

decorrentes aos procedimentos 

invasivos (LOPES et al., 2012).  

Dentre os dispositivos 

invasivos, segundo Passamani; 

Souza (2011) os cateteres intra-

vasculares, principalmente, os 

venosos, são muito utilizados 

na UTI para a administração de 

medicamentos, soluções hidro-

eletrolíticas, sangue, além de mo-

nitoração de parâmetros fisiológi-

cos. E assim, presente no sistema 

venoso profundo, representa uma 

fonte potencial de complicações 

infecciosas. Sendo relacionado 

aos episódios de infecção local 

evidenciados pela colonização do 

cateter e pela infecção sistêmica 

como resultado direto de sua pre-

sença.

Várias condições têm 

sido apontadas como fatores de 

risco para o desenvolvimento das 

infecções relacionadas ao cateter 

venoso central (CVC). A duração 

do cateterismo, a colonização 

cutânea no local de introdução do 

cateter, a manipulação frequente 

da linha venosa, a utilização do 

cateter para medir a pressão ve-

nosa central, o tipo de curativo 

usado, a doença de base e a gra-

vidade do estado clínico são con-

siderados os fatores mais impor-

tantes (SILVA,2019). 

Caracterizada por uma 

infecção generalizada, a sepse 

atinge todos os sistemas, onde a 

presença dessa infecção se asso-

cia a manifestações sistêmicas, 

evoluindo assim para um pro-

cesso de resposta inflamatória 

sistêmica à infecção. Ocorrendo 

geralmente quando o paciente 

possui ou adquire uma infecção 
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primária, que se torna resistente 

aos antibióticos, quando não de-

vidamente tratado (GALHAR-

DO,2018). 

Ainda que entre as in-

fecções hospitalares, a sepse não 

seja a mais encontrada, clara-

mente é responsável por um au-

mento da morbimortalidade dos 

pacientes, sobretudo entre aque-

les em situações críticas e com 

comorbidades associadas (TO-

DESCHINI; TREVISOL, 2011). 

Essa desordem prolonga o tempo 

de internação em unidades de 

terapia intensiva e ainda elevam 

os custos hospitalares. Por isso 

esta doença tem sido reconheci-

da como um problema de saúde 

pública além de um desafio para 

as organizações de saúde, estan-

do entre as principais causas de 

morte dos pacientes hospitaliza-

dos (BARRETO et al., 2016).

A incidência das Infec-

ções Relacionadas a Assistência 

em Saúde (IRAS), têm se tornado 

critérios de qualidade em relação 

a assistência prestada ao pacien-

te, sendo assim, o   profissional 

de saúde é tido como essencial 

em relação aos cuidados, sendo 

responsável pela manutenção e 

avaliação diária afim de evitar 

tais riscos de infecção. Cabendo-

-lhes desenvolver condutas espe-

cíficas associadas a assistência e 

habilidades com o dispositivo. É 

imprescindível identificar os mo-

tivos que tem levado ao aumento 

dos casos de ICRSC em pacien-

tes internados em UTI (RIBEI-

RO et al., 2018).

Portanto, este estudo 

tem por intuito identificar e ava-

liar a conduta assistencial presta-

da por parte da equipe de Enfer-

magem aos pacientes internados 

em UTI, verificando a incidência 

das infecções que podem aco-

meter os mesmos. Tendo como 

objetivo principal compreender 
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o papel do enfermeiro na preven-

ção de infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco no 

cateter venoso central em pacien-

tes internados em UTI.

Este trabalho trata-se de 

é uma revisão integrativa. Cujo 

objetivo é traçar uma análise do 

conhecimento já construído em 

pesquisas anteriores para funda-

mentar um tema específico, pos-

sibilitando a síntese de vários es-

tudos já publicados, permitindo a 

geração de novos conhecimentos 

tendo o respaldo de pesquisas an-

teriores.    

Para o levantamento dos 

artigos na literatura, realizou-se 

uma busca nas seguintes bases 

de dados: Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), Bibliote-

ca Virtual em Saúde, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), 

bem como o Google Acadêmico.  

Utilizando os seguintes descrito-

res e suas combinações na língua 

portuguesa: “Sepse”, “Cateter 

venoso central”, “Assistência de 

Enfermagem” para a busca dos 

artigos. 

Os critérios de inclusão 

foram: artigos completos, publi-

cados em português e dos últi-

mos 9 anos, uma vez que os es-

tudos na área de saúde evoluem 

constantemente, necessitando de 

atualização contínua. Enquanto 

os critérios de exclusão, foram: 

artigos com textos incompletos, 

que não abordassem o tema es-

colhido ou que não estivessem 

no período desejado. Por esta 

pesquisa ser uma revisão integra-

tiva de produções já existentes, 

disponíveis sobre a temática e 

que não envolve diretamente se-

res humanos, não necessitará ser 

submetido à apreciação do Comi-

tê de Ética em pesquisa.
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Método 

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Assistência de enfermagem 

frente as infecções 

relacionadas ao cateter 

venoso central em unidades 

de terapia intensiva. 

 

SILVA, 2019. 

 

Compreender o papel do 

enfermeiro na prevenção de 

infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco 

no cateter venoso central em 

pacientes internados em UTI. 

 

Conclui-se a importância da 

equipe de enfermagem em 

identificar sinais de 

infecções no CVC, de 

maneira criteriosa e 

atenciosa, atentando-se para 

cuidados com o manejo do 

cateter, higienização das 

mãos, assepsia da pele com 

clorexidina alcoólica e troca 

diária do curativo, uma vez 

que verificou-se a alta  

incidência das infecções nas 

unidades de terapia 

intensiva, pois se trata de um 

ambiente com inúmeros 

fatores de risco.  
 

Saberes e práticas da 

enfermagem na utilização do 

cateter venoso central de 

inserção periférica em 

neonatologia 

 

JANTSCH, 2014. 

 

 

Analisar os saberes e as 

práticas que sustentam o 

manejo do Cateter Central, 

pela equipe de enfermagem 

em terapia intensiva neonatal. 

 

Percebeu-se que há um 

domínio do conhecimento 

teórico da equipe, o que 

orienta o seu fazer na pratica, 

proporcionando assim um 

cuidado ético. Conclui-se 

que os saberes e práticas da 

enfermagem neonatal no 

manejo do Cateter venoso 

Central estão permeados 

pelos padrões do saber 

sustentando a Ciência da 

Enfermagem.  

 

As ações de enfermagem 

frente à sepse, uma 

abordagem do paciente 

crítico: uma revisão da 

literatura. 

 

LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017.  

 

Apresentar uma revisão 

acerca da importância do 

Enfermeiro na identificação 

precoce dos sinais e sintomas 

da sepse em pacientes 

internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva.  

 

Concluiu-se que a 

identificação precoce das 

manifestações clínicas e a 

adoção de medidas rápidas e 

eficientes pelo Enfermeiro 

diante da Síndrome da 

Resposta Inflamatória 

Sistêmica (SIRS) 

destacaram-se como 

condutas primordiais para a 

prevenção de mortalidade e 

morbidade por permitir a 

redução do número de 

pacientes que evoluem para 

óbito ou que ficam com 

sequelas devido a Sepse 

grave e/ou choque séptico. 

 

Cateter central de inserção 

periférica: percepções da 

equipe de enfermagem. 

 

STOCCO,2011.  

 

Refletir sobre o papel do 

profissional de enfermagem 

no cuidado ao paciente com 

cateter venoso central de 

inserção periférica (PICC) e 

discutir sobre o cuidado do 

paciente com PICC sustentado 

na visão tecnológica. 

 

Concluiu-se que a percepção 

sobre tecnologia está 

associada a máquinas e 

equipamentos, mas a equipe 

reconheceu a tecnologia 

como impactante na 

qualidade de vida do 

paciente. 

Ressaltou-se a necessidade 

de desenvolvimento de um 

processo de educação 

permanente, o qual sendo 

operacionalizado, poderá 

contribuir para a 

qualificação da equipe para o 

cuidado. 

 

A atuação do enfermeiro na 

prática de inserção e 

manutenção do PICC: uma 

revisão integrativa de 

literatura. 

 

DA VERA; DE SOUSA; 

MESQUITA, 2015. 

 

Analisar e divulgar o que tem 

publicado na literatura 

cientifica da enfermagem 

sobre a inserção e manutenção 

do PICC em neonato.  

 

Demonstrou-se o papel 

extremamente importante da 

equipe de enfermagem no 

que se refere as práticas e 

intervenções com 

conhecimento técnico 

científico, durante à 

implantação e manutenção 

do dispositivo. Cabendo ao 

enfermeiro aprofundar-se 

pois na medida que amplia 

seus conhecimentos a este 

procedimento, viabiliza as 

condições positivas e o 
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Método 

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Assistência de enfermagem 

frente as infecções 

relacionadas ao cateter 

venoso central em unidades 

de terapia intensiva. 

 

SILVA, 2019. 

 

Compreender o papel do 

enfermeiro na prevenção de 

infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco 

no cateter venoso central em 

pacientes internados em UTI. 

 

Conclui-se a importância da 

equipe de enfermagem em 

identificar sinais de 

infecções no CVC, de 

maneira criteriosa e 

atenciosa, atentando-se para 

cuidados com o manejo do 

cateter, higienização das 

mãos, assepsia da pele com 

clorexidina alcoólica e troca 

diária do curativo, uma vez 

que verificou-se a alta  

incidência das infecções nas 

unidades de terapia 

intensiva, pois se trata de um 

ambiente com inúmeros 

fatores de risco.  
 

Saberes e práticas da 

enfermagem na utilização do 

cateter venoso central de 

inserção periférica em 

neonatologia 

 

JANTSCH, 2014. 

 

 

Analisar os saberes e as 

práticas que sustentam o 

manejo do Cateter Central, 

pela equipe de enfermagem 

em terapia intensiva neonatal. 

 

Percebeu-se que há um 

domínio do conhecimento 

teórico da equipe, o que 

orienta o seu fazer na pratica, 

proporcionando assim um 

cuidado ético. Conclui-se 

que os saberes e práticas da 

enfermagem neonatal no 

manejo do Cateter venoso 

Central estão permeados 

pelos padrões do saber 

sustentando a Ciência da 

Enfermagem.  

 

As ações de enfermagem 

frente à sepse, uma 

abordagem do paciente 

crítico: uma revisão da 

literatura. 

 

LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017.  

 

Apresentar uma revisão 

acerca da importância do 

Enfermeiro na identificação 

precoce dos sinais e sintomas 

da sepse em pacientes 

internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva.  

 

Concluiu-se que a 

identificação precoce das 

manifestações clínicas e a 

adoção de medidas rápidas e 

eficientes pelo Enfermeiro 

diante da Síndrome da 

Resposta Inflamatória 

Sistêmica (SIRS) 

destacaram-se como 

condutas primordiais para a 

prevenção de mortalidade e 

morbidade por permitir a 

redução do número de 

pacientes que evoluem para 

óbito ou que ficam com 

sequelas devido a Sepse 

grave e/ou choque séptico. 

 

Cateter central de inserção 

periférica: percepções da 

equipe de enfermagem. 

 

STOCCO,2011.  

 

Refletir sobre o papel do 

profissional de enfermagem 

no cuidado ao paciente com 

cateter venoso central de 

inserção periférica (PICC) e 

discutir sobre o cuidado do 

paciente com PICC sustentado 

na visão tecnológica. 

 

Concluiu-se que a percepção 

sobre tecnologia está 

associada a máquinas e 

equipamentos, mas a equipe 

reconheceu a tecnologia 

como impactante na 

qualidade de vida do 

paciente. 

Ressaltou-se a necessidade 

de desenvolvimento de um 

processo de educação 

permanente, o qual sendo 

operacionalizado, poderá 

contribuir para a 

qualificação da equipe para o 

cuidado. 

 

A atuação do enfermeiro na 

prática de inserção e 

manutenção do PICC: uma 

revisão integrativa de 

literatura. 

 

DA VERA; DE SOUSA; 

MESQUITA, 2015. 

 

Analisar e divulgar o que tem 

publicado na literatura 

cientifica da enfermagem 

sobre a inserção e manutenção 

do PICC em neonato.  

 

Demonstrou-se o papel 

extremamente importante da 

equipe de enfermagem no 

que se refere as práticas e 

intervenções com 

conhecimento técnico 

científico, durante à 

implantação e manutenção 

do dispositivo. Cabendo ao 

enfermeiro aprofundar-se 

pois na medida que amplia 

seus conhecimentos a este 

procedimento, viabiliza as 

condições positivas e o 
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Método 

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Assistência de enfermagem 

frente as infecções 

relacionadas ao cateter 

venoso central em unidades 

de terapia intensiva. 

 

SILVA, 2019. 

 

Compreender o papel do 

enfermeiro na prevenção de 

infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco 

no cateter venoso central em 

pacientes internados em UTI. 

 

Conclui-se a importância da 

equipe de enfermagem em 

identificar sinais de 

infecções no CVC, de 

maneira criteriosa e 

atenciosa, atentando-se para 

cuidados com o manejo do 

cateter, higienização das 

mãos, assepsia da pele com 

clorexidina alcoólica e troca 

diária do curativo, uma vez 

que verificou-se a alta  

incidência das infecções nas 

unidades de terapia 

intensiva, pois se trata de um 

ambiente com inúmeros 

fatores de risco.  
 

Saberes e práticas da 

enfermagem na utilização do 

cateter venoso central de 

inserção periférica em 

neonatologia 

 

JANTSCH, 2014. 

 

 

Analisar os saberes e as 

práticas que sustentam o 

manejo do Cateter Central, 

pela equipe de enfermagem 

em terapia intensiva neonatal. 

 

Percebeu-se que há um 

domínio do conhecimento 

teórico da equipe, o que 

orienta o seu fazer na pratica, 

proporcionando assim um 

cuidado ético. Conclui-se 

que os saberes e práticas da 

enfermagem neonatal no 

manejo do Cateter venoso 

Central estão permeados 

pelos padrões do saber 

sustentando a Ciência da 

Enfermagem.  

 

As ações de enfermagem 

frente à sepse, uma 

abordagem do paciente 

crítico: uma revisão da 

literatura. 

 

LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017.  

 

Apresentar uma revisão 

acerca da importância do 

Enfermeiro na identificação 

precoce dos sinais e sintomas 

da sepse em pacientes 

internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva.  

 

Concluiu-se que a 

identificação precoce das 

manifestações clínicas e a 

adoção de medidas rápidas e 

eficientes pelo Enfermeiro 

diante da Síndrome da 

Resposta Inflamatória 

Sistêmica (SIRS) 

destacaram-se como 

condutas primordiais para a 

prevenção de mortalidade e 

morbidade por permitir a 

redução do número de 

pacientes que evoluem para 

óbito ou que ficam com 

sequelas devido a Sepse 

grave e/ou choque séptico. 

 

Cateter central de inserção 

periférica: percepções da 

equipe de enfermagem. 

 

STOCCO,2011.  

 

Refletir sobre o papel do 

profissional de enfermagem 

no cuidado ao paciente com 

cateter venoso central de 

inserção periférica (PICC) e 

discutir sobre o cuidado do 

paciente com PICC sustentado 

na visão tecnológica. 

 

Concluiu-se que a percepção 

sobre tecnologia está 

associada a máquinas e 

equipamentos, mas a equipe 

reconheceu a tecnologia 

como impactante na 

qualidade de vida do 

paciente. 

Ressaltou-se a necessidade 

de desenvolvimento de um 

processo de educação 

permanente, o qual sendo 

operacionalizado, poderá 

contribuir para a 

qualificação da equipe para o 

cuidado. 

 

A atuação do enfermeiro na 

prática de inserção e 

manutenção do PICC: uma 

revisão integrativa de 

literatura. 

 

DA VERA; DE SOUSA; 

MESQUITA, 2015. 

 

Analisar e divulgar o que tem 

publicado na literatura 

cientifica da enfermagem 

sobre a inserção e manutenção 

do PICC em neonato.  

 

Demonstrou-se o papel 

extremamente importante da 

equipe de enfermagem no 

que se refere as práticas e 

intervenções com 

conhecimento técnico 

científico, durante à 

implantação e manutenção 

do dispositivo. Cabendo ao 

enfermeiro aprofundar-se 

pois na medida que amplia 

seus conhecimentos a este 

procedimento, viabiliza as 

condições positivas e o 
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Método 

 
TÍTULO, AUTOR E ANO OBJETIVO RESULTADO 

 

Assistência de enfermagem 

frente as infecções 

relacionadas ao cateter 

venoso central em unidades 

de terapia intensiva. 

 

SILVA, 2019. 

 

Compreender o papel do 

enfermeiro na prevenção de 

infecções relacionadas a 

corrente sanguínea com foco 

no cateter venoso central em 

pacientes internados em UTI. 

 

Conclui-se a importância da 

equipe de enfermagem em 

identificar sinais de 

infecções no CVC, de 

maneira criteriosa e 

atenciosa, atentando-se para 

cuidados com o manejo do 

cateter, higienização das 

mãos, assepsia da pele com 

clorexidina alcoólica e troca 

diária do curativo, uma vez 

que verificou-se a alta  

incidência das infecções nas 

unidades de terapia 

intensiva, pois se trata de um 

ambiente com inúmeros 

fatores de risco.  
 

Saberes e práticas da 

enfermagem na utilização do 

cateter venoso central de 

inserção periférica em 

neonatologia 

 

JANTSCH, 2014. 

 

 

Analisar os saberes e as 

práticas que sustentam o 

manejo do Cateter Central, 

pela equipe de enfermagem 

em terapia intensiva neonatal. 

 

Percebeu-se que há um 

domínio do conhecimento 

teórico da equipe, o que 

orienta o seu fazer na pratica, 

proporcionando assim um 

cuidado ético. Conclui-se 

que os saberes e práticas da 

enfermagem neonatal no 

manejo do Cateter venoso 

Central estão permeados 

pelos padrões do saber 

sustentando a Ciência da 

Enfermagem.  

 

As ações de enfermagem 

frente à sepse, uma 

abordagem do paciente 

crítico: uma revisão da 

literatura. 

 

LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017.  

 

Apresentar uma revisão 

acerca da importância do 

Enfermeiro na identificação 

precoce dos sinais e sintomas 

da sepse em pacientes 

internados em uma Unidade 

de Terapia Intensiva.  

 

Concluiu-se que a 

identificação precoce das 

manifestações clínicas e a 

adoção de medidas rápidas e 

eficientes pelo Enfermeiro 

diante da Síndrome da 

Resposta Inflamatória 

Sistêmica (SIRS) 

destacaram-se como 

condutas primordiais para a 

prevenção de mortalidade e 

morbidade por permitir a 

redução do número de 

pacientes que evoluem para 

óbito ou que ficam com 

sequelas devido a Sepse 

grave e/ou choque séptico. 

 

Cateter central de inserção 

periférica: percepções da 

equipe de enfermagem. 

 

STOCCO,2011.  

 

Refletir sobre o papel do 

profissional de enfermagem 

no cuidado ao paciente com 

cateter venoso central de 

inserção periférica (PICC) e 

discutir sobre o cuidado do 

paciente com PICC sustentado 

na visão tecnológica. 

 

Concluiu-se que a percepção 

sobre tecnologia está 

associada a máquinas e 

equipamentos, mas a equipe 

reconheceu a tecnologia 

como impactante na 

qualidade de vida do 

paciente. 

Ressaltou-se a necessidade 

de desenvolvimento de um 

processo de educação 

permanente, o qual sendo 

operacionalizado, poderá 

contribuir para a 

qualificação da equipe para o 

cuidado. 

 

A atuação do enfermeiro na 

prática de inserção e 

manutenção do PICC: uma 

revisão integrativa de 

literatura. 

 

DA VERA; DE SOUSA; 

MESQUITA, 2015. 

 

Analisar e divulgar o que tem 

publicado na literatura 

cientifica da enfermagem 

sobre a inserção e manutenção 

do PICC em neonato.  

 

Demonstrou-se o papel 

extremamente importante da 

equipe de enfermagem no 

que se refere as práticas e 

intervenções com 

conhecimento técnico 

científico, durante à 

implantação e manutenção 

do dispositivo. Cabendo ao 

enfermeiro aprofundar-se 

pois na medida que amplia 

seus conhecimentos a este 

procedimento, viabiliza as 

condições positivas e o 

Resultados e Discussões

Para que os cuidados 

de enfermagem ao paciente com 

sepse sejam apropriados é neces-

sário que o enfermeiro conheça 

sobre a doença: suas definições, 

fisiopatologia, manifestações 

clínicas, e as condutas terapêu-

ticas que devem ser aplicadas. 

Tornando-se desta forma um ca-

nal, transmitindo conhecimentos 

para a equipe multiprofissional, 

implementando protocolos com 

as condutas pertinentes, embasa-

do em conhecimento científico, 

aplicando as intervenções de for-

ma uniforme (LELIS; AMARA; 

OLIVEIRA,2017).

O COREN-SP (2016) 

destaca alguns critérios para o 

diagnóstico da sepse, passando a 

incluir algumas variáveis. Variá-

veis gerais: febre ou hipotermia, 

taquicardia, taquipneia, altera-

ção do estado mental, edema ou 

balanço hídrico positivo, hiper-

glicemia; Variáveis inflamató-

rias: leucocitose, leucopenia ou 

desvio a esquerda e elevação de 

procalcitonina ou proteína C re-

ativa; Variáveis hemodinâmicas: 

hipotensão arterial baixa, satu-

ração venosa baixa, débito car-

díaco aumentado; Variáveis da 

disfunção orgânica: hipoxemia, 

redução do débito urinário ou 

elevação da creatinina, alteração 

da coagulação ou plaquetopenia, 

intolerância a dieta (alteração da 

motilidade intestinal) e alteração 

da função hepática (aumento da 

bilirrubina);Variáveis da perfu-

são tecidual: hiperlactatemia, di-



257

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

minuição do enchimento capilar. 

Seguindo essa linha de 

pensamento, Lelis; Amara; Oli-

veira (2017) afirma que é impor-

tante que o enfermeiro na sua 

abordagem inicial observe as ma-

nifestações clínicas de hipoper-

fusão apresentadas pelo paciente 

como a hipotensão, hipoxemia 

e oligúria. A observação de pa-

râmetros hemodinâmicos como 

a frequência cardíaca, Pressão 

Venosa Central (PVC), saturação 

venosa de oxigênio deve ser des-

tacada. Também como priorida-

de a coleta de gasometria arterial 

e uma das suas funções.

Os fatores de risco para 

o desenvolvimento de infeções 

são inúmeros e têm sido alvo de 

medidas preventivas nas institui-

ções de saúde, sendo associadas 

ao aumento do risco: idade do 

paciente, inserção do cateter sem 

precauções de barreiras estéreis, 

total nutrição parenteral, dificul-

dades no manuseio ou na instala-

ção do dispositivo e transfusões. 

A equipe de enfermagem deve 

adotar cuidados necessários para 

prevenção das infecções, atuando 

de maneira contínua. Higieniza-

ção das mãos, precauções especí-

ficas para cada serviço, técnicas 

assépticas e conhecimento ade-

quado, são as principais medidas 

(SILVA,2019).

Neste contexto, a SAE 

fornece maior confiança e segu-

rança, no que tange o cuidado, aos 

pacientes críticos, pois oferece ao 

enfermeiro subsídio para um jul-

gamento clínico, proporcionan-

do uma qualificação da prática 

assistencial a partir do conheci-

mento, pensamento e tomada de 

decisão clínica fundamentada em 

evidências, obtida pela avaliação 

dos dados do paciente (LELIS; 

AMARA; OLIVEIRA,2017).

Segundo Silva (2019), 

em todos os procedimentos in-
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vasivos é necessário que haja a 

técnica asséptica adequada, cor-

reta lavagem das mãos e segui-

mento de técnicas e protocolos, 

diminuindo os riscos de infecção 

por micro-organismos presentes 

na pele do paciente ou até mes-

mo nas mãos dos profissionais. 

A higienização das mãos é tida 

como o cuidado de enfermagem 

mais importante e mesmo que a 

equipe multiprofissional tenha 

conhecimento deste fato, muitas 

vezes a prática não é adotada. O 

uso de luvas entre os profissio-

nais nas realizações dos procedi-

mentos pode também amenizar 

o risco de infecções, porém essa 

ação não substitui a fundamentá-

vel pratica da lavagem das mãos.

Conclusão

Com esta pesquisa, 

percebeu-se importantes cuida-

dos de enfermagem ao paciente 

com cateter venoso central, que 

executando manobras como re-

alização da gasometria arterial, 

monitoração de frequência car-

díaca, pressão venosa central, 

saturação, atentando sempre para 

alterações clinicas, irá proporcio-

nar uma diminuição nos quadros 

de sepse nos pacientes internados 

nas UTI, visto que neste contexto 

de atuação, o processo de enfer-

magem torna-se fundamental.

Acredita-se que quando 

o profissional enfermeiro atua 

de maneira segura e consciente, 

tendo o conhecimento adequado, 

tomando as precauções em cada 

serviço, higienizando as mãos e 

utilizando técnicas assépticas, 

resultará no objetivo principal 

da assistência, promover uma 

assistência livre de malefícios ao 

paciente. No entanto nota-se que 

devido inúmeros motivos os des-

cuidos existem, deixando o uma 

janela aberta para infecções. 
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Portanto é necessária 

uma maior conscientização da 

equipe de enfermagem, cabendo 

as instituições desenvolver proto-

colos, promovendo eventos com 

palestras e cartazes para que os 

profissionais estejam aptos e ca-

pacitados para desenvolverem as 

ações de maneira correta.   Além 

de realizar serviços e programas 

de educação continuada, alter-

nativa eficaz para manutenção e 

treinamento, aprimorando o co-

nhecimento dos profissionais em 

relação as medidas para preven-

ção das infecções relacionadas 

ao cateter venoso central.
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